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“| Pomdo de vista errado | 


Ao projecto constitucional foi olferecida, como se 
sabe, uma emenda restringindo a immigração de ori- 
gem usiatica no Brasil, 

Grande celeuma tem levantado essa emenda que, 
evidentemente, visa aos japonezes. Encontram estes 
em nosso paiz numerosos partidarios, bem como não 
menos numerosos antagonistas, 
vê O ministro da Viação, ouvido por um matutino, col- 

locou-se entre os que approvam a immigração nippo- 
nica e fel-o com argumentos que não temos duvida em ' 
reconhecer procedentes, no que concerne á capacidade 
"de producção agricola racional do japonez. Aliás, sob 
este aspecto, não ha divergencia alguma da parte de 
* ninguem. 

Diz o sr. José Americo: 

“-— Ha em nosso paiz uma necessidade que sobre- 
leva quasi todos os nossos Problemas ; a exploração ra- 
cional da terra, E o japonez é por excellencia o factor 
desse aproveitamento economico. E' o ngronomo que 
sabe conhecer e cultivar o sólo. Já ha muitos padrões 
no Brasil de transformação de tratos da terra que se 
afiguravam safaros, em fecundos celeiros pelos seus me- 
thodos. Em vez de campos experimentaes, custeados 
pelo governo, os centros de actividade dos japonezes 
Poderão ser em alguns Estados de economia incipiente 
verdadeiros modelos de producção agricola,” 

Em resumo : um dos nossos relevantes problemas é 
a exploração racional da terra; o japonez é mestre nes- 
sa fórma de aproveitamento economico, pois sabe co- 
nhecer e cultivar o sólo; assim, são praticamente des- 
necessarios campos experimentaes mantidos pelo go- 
verno brasileiro em Estados de economia incipiente, por 
isso que colonos japonezes serão ahi modelos de produ- 
cção agricola, e com elles poderão aprender os traba» 
lhadores ruraes brasileiros. 

São verdades indiscutiveis : o japonez é isso mes- 
mo. Todavia, não é uma razão para que o governo se 
exima de ensinar o nosso homem rural à trabalhar € 
produzir racionalmente. Esse é o seu precipuo dever, 
dever que nenhum governo comprehenden e procurou 
cumprir até hoje; e outro não é o motivo primordial 
do nosso atrazo agricola e do nosso ridiculo coefficiente 
de producção e de exportação. 

Os japonezes são mestres no racionalismo das cul- 
turas? E' exacto, e tanto melhor, Mas não é porque 
importemos esses mestres, que permaneçamos no ma- 
rasmo impatriotico das iniciativas tendentes a valorizar 
us nossos productores, : 

Não ha Estados de economia incipiente. Ha Esta- 
dos de economia abandonada e precisamente pelo aban- 
dono do homem rural, pela sua permanencia na igno- 

- Tancia. dos  methodos . racionaes--de--gultivo é Colheita, 
pela falta de estimulo & assistencia que o transformem 
em factor authentico de riqueza, 

Numa palavra : formemos nós mesmos o nosso tra- 
balhador agricola, o nosso pecuarista, o nosso industrial 
sertanejo, o nosso pescador, Annualmente, as diversas 
escolas do paiz formam dezenas de agronomos, veteri- 
narios, chimicos. E” aproveital-os na preparação espe- 
cializada dos nossos desprezados compatrivtas do sertão 
e do littoral., 

Essa tarefa, mesmo Dor um motivo comprehensivel 
de pundonor, deve ser coercilivamente e exelusivamen- 
te brasileira, sem prejuizo, é claro, do concurso que in- 


directamente nos preste a immigração agricola estran- 
geira. 


! Nesse particular, 
Viação estã errado. 
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Será possivel paci- 
ficar o Chaco? 


[|| ——— 
Em face dos insuccessos anteriores, nada se 


| póde esperar agora 
As opiniões do sr. David Alvestegui 


pela paz, em vista de repetidos 
insuceessos anteriores, 

“Acho que, acerescentou, an- 
tes de qualquer outro movimen- 
to pela paeificação, faz-se con- 
veniente aguardar a decisão que 
tomará or conselho da Liga das 
Nações, quando tiver de se ma- 
nifestar sobre o relatorio da 
commissão enviada pela entida- 
de de Genebra ao Chaco, Se 
tal decisão implicar na cessação 
immediata das hostilidades, com 
a adopção do criterio de arbi- 
tragem para solucionamento de 
todo o conflicto, estamos prom- 
ptos a acceital-a, pois que à Bo- 
livia, em deferencia á causa da 
paz, acceitou, attendendo á so- 
licitação daquella commissão, a 
these paraguaya da “Arbitra- 
gem púra o conflicto, em con- 
jJuncto a em detalhe”, estando 
disposta a honrar a palavra em- 
penhada. Seja qual fôr o caso, 
espero que não scrão olvidados 
os bons descjos dos paizes ame- 
-ricanos, expressados na Setima 
Conferencia Pan-Americana, em 
Montevidéo, e que as nações do 
continente proseguirão nos es- 
forços que visam materializar 05 
votos 'approvados naquelle cer- 
tamen,” 


0 “ZEPPELIN” E O NOSSO 
CORREIO 


A* Directorla Geral dos Cor- 














Sr. David Alvestegui | 
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"E BUENOS AIRES, 30 (U..P.) 
== Palestrando com um redactor 
da United Press a proposito da 
E questão do Chaco, mostrou-se o 
Ermovo ministro do Exterior da 
E Bolivin, sr. Duvid Alvestegui, 
epporentemento relutante em 
PR mdmittir que us potencias do A, 
B, O. P. façam novosesforço 







te 


relos foi enviada, pela Admi- 
nistração Postal Allemã, um 
radiogramma de agradeci- 
mento pela solicitude e culda- 
do com que são tratadas as 
remessas postaes conduzidas 
pelo dinielvel “Graf Zeppe- 
lin", = 


sos, ás 13 horas e 40 minutos. 
A intrepida aviadora norte- 


Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 


de que deixará hoje 


* para o seu posto em Washington, visita 














hegou, hontem, 
aviadora solitaria 





ER SE CEEE? ESC Par 
Miss Laura Ingalls é a primeira aviadora a atravessar, sózinha, os Andes 
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A aeronave aterrissou, ás 13,40, no Campo dos Affonsos 


O recente “raid” emprehendi- 
do por miss Laura Ingalls é 
mais uma affirmativa de quanto 
póde a mulher competir com o 
companheiro do outro sexo, no 
Ra das empresas arrojadas 
|º de aventuras, até bem pouco 
E attribuidas só ao homem, 
| 
) 





Miss Laura Ingalls, em vôo 
solitario de Nova York-Buenos 
Aires-Rio, realizou, por assim 
dizer, mais uma etapa de gloria 
na jornada das 


reivindicações 
femininas, 


E' a primeira aviadora a atra- 
vessar, sozinha, os Andes, 


Miss Ingalls é, tambem, cam- 
pcã de “looping the loops”, ten- 
do feito, 


nos Estados Unidos, 


| 944 “loopings” consecutivos, ba- 


tendo o record mundial, Neste 
raid, a corajosa aviadora utill- 
zou sómente pazolina, oleo « 
graxa de uviação “Stanavo”, à 
que attribue, em grande parte, 
o excellente funcecionamento do 
motor do seu avião, 


O apparelho é um “Lockheed 
Air Express” com motor “Wasp 
Cc” 


4 PARTIDA DE FLORIANO. 
POLIS 


FLORIANOPOLIS, 30 (U. P.) 
— A aviadora norte-americana 
Laura Ingalls. que está reali- 
zando um vôo de amizade atra 
vés ú America do Sul, partiu 
rumo ao Rio de Janeiro às oito 


horas e trinta e cinco minutos | 


da manhã de hoje. 


A CHEGADA, AO CAMPO 
DOS AFFONSOS 


Depois de uma longa etapa, 
percorrida em cinco horas e cin- 


esta capital a celebre aviadora 


co miinutos, chegou, hontem, a 


Laura Ingalls, aterrissando ad—="=""— - 


aeronave, no Campo dos Affon- 


americana chegou bem disposta, 
em optimas condições, sendo ca- 
rinhosamente recebida pela Fe- 
deração Brasileira pelo Progres- 
so Feminino, pela Escola de 
Aviação Naval, directores cia 
Companhia Standard, membros 
da colonia norte-americana, en- 
tre Os quaes vimos Os srs.: ma- 
jor Sackville, addido militar 
americano; H..C. Morrissy, re- 
presentante da Standard Oil C.* 
of Brazil, além dos srs. H. W. 
Tomey e P. de Kusmeck, da 
Panair Airways, A: d'Almeida, 
representante da Foreign Ad- 
verting, Seroce Bw. e varias 
entidades de aviação nacional, 
Logo que saiu do apparelho 
que a trouxe da America do 
Norte, a audaciosa aviadora foi 
levada, pelos aviadores brasilei- 
ros, para um dos “hangars”, 
onde lhe foi offerecida uma taça 
de champagne, trocando-se en- 
thusiústicas saudações. Laura 
Ingalls não quiz dar impressões 
pessoges aos jornalistas que a 
cercaram, , 


A permanencia de Laura Tn- 
“De na Rio. será do tres digs. 


e! 






Miss Laura Ingalis ao saltar do seu avião, ao chegar 
ao Campo dos Affonsos, Em baixo — A aviadora ame- 
ricana, no hangar, 'em pose para os jornaes 









Depois de 64 annos o 
Papa deixou o Vatica- 
no para veranear! 


comem | | | em , 


À INICIATIVA DE PIO XI 


Sua Santidade e a sua côrte vão para 
Castel Gandolfo 


CIDADE DO VATICANO, 30 | das as actividades da direc- 
(U. P.) — Sua santidade, O| ção suprema da igreja catho- 
papa, pela primeira vez, de-| lica, tal como costumam ser 
pois de 1870, resolveu defini- | precessadas nesta cidade, 
tivamente fixar residencia em, Sua santidade vae assim re- 
Castel Gandolto, durante o| pousar das multiplas e espe- 
trimestre que começa em maio | ciaes actividades do Anno 

















abrangendo o fim da prima- 
vera e o começo do verão. 

Toda a córte do Vaticano 
acompanhará s, s, Plo XI, in- 
clusive o secretariado de Es- 
tado, chefiado pelo cardeal 
Pacelll, 

As audiencias terão logar 
No castelo, como de resto to- 


Santo, em commemoração do 
19º centenario da morte de 
Christo, as quaes serão. en- 
cerradas officialmente no do- 
mingo, depois de amanhã, 
quando o proprio chefe da 
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[ Conclue na 62 pag. 
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| VASTA ORGANIZAÇÃO D 
ESPIONAGEM DESCOBERTA 
NA TCHECO-SLOVAQUIA 


PRAGA, 31 (U. P,;) — Foi 
officialmente annunciado que & 
policia effectuara a prisão de 
oitenta e uma pessoas, acensa- 
das de fazerem parte de uma 
organização nacional de espio- 
nagem e propaganda, que espa- 
lhava boletins anti-militaristas, 
fomentando a desordem no seio 
do exercito. 

Entre os detidos se encontram 
funecionarios publicos, estudan- 
tes e opersrios. A organização, 
segundo se acredita, era dirigi- 
da pelo jornalista Franz Hampl, 


0 sr. Seak 0'Kelly probibido 
de pisar em territorio da 
Irlanda do Norte 


BELFAST, 3 (U,P) — O 
governo baixou uma ordem 
prohibindo que o vice-presi- 
dente do Estado Libre da Ir- 





| landa, sr, Seak O"Kelly, tenha 


accesso. nos territorios da Ir- 
landa do Norte, sob a allega- 
ção de que o referido titular 
teria declarado, segunda-feira 
ultima, que, se necessario fos- 
se. até canhões seriam utlliza- 
dos na campanha tendente a 
alcancar: a proclamação da 
Republica em toda a Irlanda. 
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Rio de Janeiro, Sabbado, 81 de Marco de 1934 


a pasta da Fazenda, 
mbaixador Oswaldo Aranha. Antes de seguir 


rá s. exa. o Rio Grande do Sul 


= | Sr. Getúlio Vargas | | Sr. general Góes Monteiro | 
a EO EQ Fe 


Pe Hsiblotheea Naalonal do Fe do Jacuhro 
Me raça Floriano — ae 


va 
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Promette ser movimentada 
a proxima semana da As-. 
- sembléa Constituinte 





Deverá ser lançada uma. nova candidatura 
à presidencia da Republica 


Segundo ouvimos hontem, em rodas autorizadas, 
espera-se que seja de grande movimentação toda a : 
proxima.semana na-Assembléa Nacional Conslituin- 
te. Affirma-se que logo na segunda ou Lerça-feira 
será lançada uma nova candidatura à primeira pre- 


sidencia constitucional da Republica, 


contando já 


com mais de 70 volos o nome a ser indicado em op- 
posição à candidatura official. 
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canonização de D. Bosco 


Como decorrerá essa imponente solemnidade, em Roma, amanhã 


so 





As commemorações: de: amanhã, no Collegio Santa 


-=:— —t— Rosa, em Ni 


Amanhã, haverá, em Roma, 
| Uma ceremonia, a qual assisti- 
| tão mais de cem mil pessoas 
ide todas as partes do mundo, 
linumeros cardeaes, centenas 
de arcebispos e bispos, o prin- 
cipo herdeiro, da Italia, repre- 
sentando o rei Victor Emma- 
nuel III, o corpo diplematico 
e representações officiaes de 
quasi todas as associações. O 
Papa Plo XI, em solemne Pon- 
tifical, depois de recebidas as 
instancias da praxe, declara- 
ra que João Bosco, sacerdote 
fundador da Congregação Sa- 
lesiana, merece receber o titu- 
lo de Santo pelo que com a 
sua autoridadé o inscreverá 
contre os Santos do Catholicis- 
mo, mandando que sua festa 
seja celebrada em todo o mun- 
do, que todos os fieis o invo- 
quem e lhe prestem culto. 

Depois dessa declaração re- 
picarão todos os sinos de Ro- 
ma e na fachada da Basilica 
de São Pedro será descoberto 
um grande quadro represen- 
tando a Gloria do novo Santo. 
Seguir-se-ã a Missa do Papa, 
celebrada com toda a pompa 
| do ritual romano, Ao Evange- 
; ho, o Papa fará o elogio do 
'novo Santo. 


No fim da ceremonia, o Pa- 
pa comparecerá na sacada da 
Basilica para abençoar q 
mundo catholico, 


AS HOMENAGENS EM , 
NICTHEROY 


As grandes festas da cano- 
nização de Don Bosco serão 
feitas em Nictheroy, no proxi- 
mo mez de agosto, quando se- 
rá inaugurado um novo altar 
em sua honra, erigido pélos ex- 
alumnos salestanos, que nes- 

|sa data farão, no Collegio 
Santa Rosa, sua reunião an» 
nual, 


Entretanto, amanhã, do- 
mingo, dia 1.º de abril, have- 
rá no Santuarlo de N, 8. Au- 
aliiadora missa solemne ás 10 
horas. 

A's 18,30 horas, no recinto 
tnterno do Collegio, será ben- 
ta qa imagem do novo santo, 
em tamanho natural. Uma so- 
lemne procissão a conduzirá 
ao santuarlo, onde será en- 
thronizada no altar-mór. 

Fará uma allocução o exmo. 
e revdmo, st. bispo d. José Pe- 
reira Alves, bispo de Nlethe- 
roy, Em seguida, haverá s0- 
lemne “Te-Deum”. Cantarão 
diversos hymnos a Don Bosco 
os alumnos internos e exter- 
nos do Collegio Santa Rosa. 

Tocarão duas bandas de mu- 
sica. 

Após a benção, será dada a 


É 


ctheroy mg mea 








é sangue do novo santo, 

Depois dos actos religiosos, 
haverá iluminação e festejos 
externos em beneficio do altar 
de Don Bosco. 


DADOS BIOGRAPHICOS DO 
NOVO SANTO 


O Santo Padre Pio XI, entre 
os esplendores da lithurgia no 
dia radiante da Paschoa, ele- 
vará Don Bosco ás honras dos 
Altares, 


E' mais um santo que sobe 
nos altares de todos os tempos 
catholicos, para veneração dos 
homens, 

Nada mais justo, nada mais 
acertado do que esse mereci- 
de, justissimo passo dado pelo 
Supremo Chefe da Igreja Ca- 
tholica, para glorificação do 
grande e santo apostolf'Don 
Bosco, q 

Não se pode acreditar, 
entre os milhões de alumn 
ou ex-alumnos salesianos, um 
que não se ufane, que deixe 
da commetter o santo pecca- 
do, em orgulhar-se por ter ti= 
do a sorte de convivor ou de 
ter convivido, de ter formada 





São João Bosco | 


ca santa familia salestana, de 
ter formado alia base solda 
da vida — e assistir a justa 
glorificação de Don -Besco, 
Santo Apostolo e grande 
amigo das crianças pobres e 
orphãos desamparados ! 


O padre João Bosco. nascem 
em Castelnuovo D'Asti (Ita= 
lia) a 16 de agosto de 1815 e 
entregou sua alma a Deus, em 
Turim, aos 31 de janeiro de 
1888. - 

Elle era filho de familia hu- 
millima e pauperrima, 

Foram seus protectores! São 
Francisco de Salles e' Maria 
Auxillum Christianorum. 

Sua educação, desde os seus 
primordios até ,ã ordenação 
sacerdotal, foi difficultuosis+ 
sima, sempre trabalhando, 
sempre lutando... e sempre 
vencendo, » 


Nunca lhe faltaram os per- 
seguidores, que too lizeram 
para esmagar aquélie pequeno 
grão de mostarda, pera anni= 
quilar aquella tenra planti- 
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3 America do “Sul, 
> viagem aerea ap sul. 
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Direcror — O, R, DANTAS 


Propriedade da 8, A, DIARIO DN 
- NOTICIAS — O, R. Dantas, pres,; 


Manoo] Gomes Moreira, tl..s,' 
José Garcia de Noraes, secretario, 


ASSIGNATURAS 


Palzes signatarios da Conven.ho 
Postal Pan-Amerisana 
Avnno,..... 80% | Trimostre 254 
Bemostre.. 4553 | Mes,..... 105 
Palzes uignatarios da Convenção 
Pontal Universal 
Anno,..... 140$ | Trimestro 405 
Semestro,, 759 | Mez.,,... 105 


Os pedidos de assignaturas devem 

ser endereçados á S, A. DIARIO 

Dr NOTICIAS Rua Buenos 

Alres 154, — Rio de Janeiro — 

As assignaturas comoçãm em 
qualquer dia 
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“Telephones,. 4-4802 — 4-4803 q 
4-1804 (Itéde de !igações internas) 


mas marea ma em een 


SUCCURSAL EM 5. PAULO — P. 
do Patriarcha 5-2º and. T, 8-7079, 
BUCCURSAL M RECIFE — Rua 
; do Imperador n. 277 


all. 











INACREDITAVEL 
PAIXÃO politica, exacerbada 
pelo sentimento regionalista, 
é desgraçadamente capaz dos mais 
, clamorosos absurdos, quo affe- 
ctam os proprios vínculos da fra- 
ternidade nacional, 

Veja-se, por exemplo, esto 
acredita vel 
resumir de noticin enviada de 5. 
Puulo para a imprensa carioca: 

“O commandante da Força Pu- 

“tblica, offtelal do Exercito, deu 
aciencia ao presidente da Socios 
ande Paulista de Medicina de que 
o esposa de certo offlolal da For- 
ca, official do Exercito, procurou 
em estado de desespero, um 4.3 
mais reputados clínicos paulistas, 
professor da Faculdade, o dr. 
Queiroz de Moraes, para que lhe 
accudisse à filhinha, gravemente 
enferma. 


O medico attendeu e tez mi- 
nucioso exame na orlança; mBa, 
nesim que soube ser ella filha de 
um olfiçial do Exercito que ha- 
via combatido n revolução paulis- 
ta, desistiu de assistir à pequeni- 
na enrerma, nilegando não poder 
prestar serviços profissionaes a 
pessoas que “combateram contra 
Ss, Pulo, pelo menos até que se 
torne realidade a volta do paiz 
ao regimen constitucienal”. 


Chega n ser 
tão inaudito, Deve-se notar 


in» 


Drill c Portugal 
AnnO...... 559 | Trimestre 15% 
Semestro,. 303 | Mez....,. 5$ 


“ms Todos os paredistas v 


episodio, que vamos] 








AS DESPESAS 
DE SAUDE E 
EDUCAÇÃO 


O orçamento do Minisle- 
rio da Educação apresenta 
sobre os demais um aspecto 
que é de todo o interesse sa- 
hientar. Os seus serviços de 
maior monta, quer dizer, 
aquelles que comprehendem 
a propria designação da pas- 
ta, estão sendo agora custea- 
dos pelos recursos proveni- 
entes do fundo especial de 
Educação e Saude, 

A nova politica orçamen- 
laria proscreveu os fundos 
especiaes. Ella vem, assim, 
imprimir força de execução 
não só às recommendações 
do sr. Otto Niemeyer, quan- 
do esse perito britannico es- 
teve no Brasil para exami- 
nar as nossas condições fi- 
nanceiras, mas da primeira 
missão ingleza que recebe- 
mos em 1925, se não nos en- 
ganamos. 

Acontece, porém, que, ex- 
linclos os fundos, subsiste a 
arrecadação que elles pro- 
duziram, . constituindo uma 
nova carga permanente so- 
hre os hombros do contri- 
buinte. Deu origem áquella 
extincção o decreto numero 
23.150, de 1933, em virtude 
do qual as despesas cuslea- 
das por quaesquer rendas 
passaram a ser incluidas nas 
tabellas orçamentarias da 
União, da mesma maneira 
que se incorporaram à re- 
ceita geral da União os re- 
cursos que os fundos espe- 
cizes produziam. 

Em referencia ao fundo 
de Educação e Saude, que a 
nação, cedendo às sugges- 
tões do seu patriotismo, aco- 
lheu com prazer, dado o 
fim a que as respectivas 
rendas se destinavam, em 
referencia áquelle fundo, di- 
ziamos, se fez um mysterio 


alarmamente, de| mais ou menos impenetra- 
que| vel, Não se sabia a quanto 


não se trata de um medico obs-: chegara a sua arrecadação. 
curo, mas de um clínico ilustre, | 


professor da Faculdade de Med!- 
cina, que sube ser obrigado, 4 fé 
do seu grão, a prestar assistencia 
n quem ln'a solicitar, maximé nas 
condições em que seus serviços 
roram agora reclamados. 


De resto o dr. Queiroz de Mo- 
rucs parece querer Ser mais Ten- 
uata do que o rel, O interventor 
no seu Estado não tem esses lu- 
xos com u dictadura,.. 


A SEMANA DA 
PIEDADE 

SEMANA SANTA é nu evccação 

universal, de um periodo do- 
loroso que cortou a fita inicial da 
estrada da christandade. E não 
bastou pars isso uma palavra, 
embora palavra de um Deus fel- 
to homem, por isso que o ho 
mem, £ó quando sentiu nas mãos 
o sangue do Crucificado, quando 
8o inundou desse sangue, na fe- 
rocidade de sua ignorancia, é que 
comprehendeu que era assassino 
de um  Pae, assassino de um 
CGreadorl E a luta dos seculos se 
succede, E o pão não se muitipil- 
ca mais. E os mares não mais se 
ecalmam nas horas de terror, e O 
Homem, como Pedro, nega ainda 
noje, no olvido dos seculos, O seu 
Dous e a si proprio, não uma 
vez, mas milhares, no orgulho 
incontido de ums estupida val- 
dade. 


E um manda parar o Sol, outro 
açouta os mares e q vento, outro 
cria uma doutrina quo concorre 
com a do Oreador, e aínda outro 
chama méro philosopho à quem 
fol Deus! 


A Semana Santa é mais alnda 
que evocação. E' penitencia, O 
mundo inteiro se penitencia nes- 
ses dias tristes de março, cobrin- 
do » imagem de Christo com à 
mortalha sublime de suas lagri- 
mas sinceras, num preito sentido 
de arrependimento, de assombra- 
da admiração, num preito humil- 
de de adoração... 


rm e, o e 
—— 


Acha-se nesta capital 0 ge- 
rente da Northern Warren 


mes to a mem e 








: Company, na America do Sul 


Procurando conhecer € exam!- 
nar as praças commerciaes dos 


: Estados do Sul do Brasil, o sr. 
“. Paulo Pando, gerente geral da 


Northam Warren Company, na 
realizou uma 


O gerente geral na America 


*' do Sul daquella firma norte- 
“> americana, 


fabricante dos, Ee 

roductos “Culex 0- 
Nope “Grazo Elcaya”, fez-se 
acompanhar nessa viagem pelo 
“Br. Hyman “Rinder, agente no 
Brasil, voltando satisfeito com 


— os resultados obtidos nas pra- 


dos Estados sulinos, onde 05 
Sroductos da importante empre- 


“-8a são collocados com a maior 


facilidade . 


l 
t 


Taualmente noticia não se 
leve acerca do cumprimento 
que se deu à lei mo concer- 
nente à applicação de se- 
melhantes recursos. 

Foi agora, porém, publi- 
cado o parecer «do relator do 
orçamento do Ministerio da 
Educação e nesse trabalho, 
notavel sem qualquer favor, 
se lança luz e se faz uma 
critica renhida.e lucida so- 
bre o assumpto, Porque, na 
realidade, o que se está ve- 
rificando na pratica é o dest 
virtuamento da lei, 


O decreto nº 21.335, de 29 
de abril de 1932, derogado 
pelo de n. 23.150, acima ci- 
tado, é expresso quanto à 
utilização da renda prove- 
niente dos fundos de Edu- 
cação e Saude. Essa renda 
tem fins determinados, cla- 
ros, insophismaveis, Precei- 
lua-o o paragrapho unico 
do art. 1º, dizendo, por ou- 
trad palavras, de sentido 
tdentico, que dois terços da 
arrecadação oriunda do fun- 
do de Educação e Saude se- 
rão empregados no aperfei- 
coamento e desenvolvimen- 


to dos serviços de sanea- 
mento. 
O parecer do relator do 


orçamento do Ministerio da 
Educação, sr. Paulo Martins, 
cuja autoridade assenta em 
uma independencia de opi- 
nião digna de registro, mos- 
tra que o governo desvir- 
tuou a finalidade daquele 
fundo. Tanto assim que fi- 
nancia serviços mormaes da 
administração com recursos 
que devem ser applicados 
no custeio de serviços espe- 
ciaes. Demonstra-se irres- 
pondivel a sua argumenta- 
ção, quando declara não ha- 
ver duvidas, em face do tex- 
to legal, de que o fundo em 
fóco se destina ao aperfei- 
çcoamento dos serviços de 
saude e educação, E accres- 
centa lucidamente: “Nin- 
guem poderá ter duvida de 
que não se pretendera 
custear serviços normnaes de 
suude e ensino com-recursos 
especiaes, para fins prede- 
terminados, sempre de na- 
tureza extraordinaria, Aper- 
feiçoar é melhorar o que 
existe”, No emtanto, os fa- 
ctos mostram que se fez o 
seguinte: creou-se o fundo 
de Educação e Saude, sup- 
primiu-se depois esse fundo, 
mas sem prejuizo da arreca- 
dação que se vinha obtendo 
e não se consignou, no orça- 
mento, para o aperfeiçoa- 
mento dos nossos 
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30 = (United Press) 
pregados nas empresas de bon 


Idéa inconveniente 


MARIO PINTO SERVA 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


O unico melo de progresso real 
para um pals é « evolução natu- 
ral, ponderada, realizando-so gra- 
dativamente ns reformes que, após 
longo estaglo do debate na opl- 
nião publica, nesta tenham ama- 
durecido e se imponham como ne- 
cessarias. 

Tudo quanto se faz de afogadi- 
lho resulta ntamancado e em ul- 
tima analyse redunda em retroces- 
so para a marcha da colrectivi- 
dade. 

E o erro da ultima Revolução, 
de 1030, consistiu na mania do 
querer realizar qualquer coisa de 
novo, de innovar a todo transe, de 
introduzir qualquer reforma que 
fosse, embora não reclamada ja- 
mais pelo paiz, embora extempo- 
ranca, embora prematura, embora 
imponderada, embora absurda, 

O paiz assombrado assistiu a 
uma eclosão pittoresca de um en- 
xurro inteiro de ideologias, Não 
houve Idéa cerebrina que se não 
decretasse, Não houve absurdo que 
se não concebesse. Não houve na- 
da que se poupesse. Cada ímpro- 
viando estadista lá vinha com a 
sua mesinha salvadora. Onda in- 
experimentado ideologo lá vinha 
com a sua concepção cerebrina. O 
simples decurso do tempo, a dis- 
cussão de tudo peis imprensa, já 
varreu grande parte dessas Idéas 
Imponderadas e grotescas com que 
queriam experimentar, nesta co- 
baia glgantesca que é o Bresil, um 
sem numero de absurdos, 

Evidentemente se Nha leis que 
dominam todos os phenomenos 
cosmicos humanos e soclnes, ha 
tambem leis historicas que pres!- 
dem á evolução dos povos e sem a 
obsecrvancia das junes não temos 
senão colher contratempos e de- 
cepções. 

Ninguem quer voltar à época 
anterior a outubro de 1930, Mas 
tambem se a Revolução desse mez 
tivesse annunciado à Nação, pre- 
vinmente, que ella virin destruir a 
Constitutção de 91 e implantar 
todo esse enxurro de Ideologias 
com que nos mimesearam à contra 
gosto, que nos impingiram para 
nos torturar o viver esses estadis- 
tas todos Improvisados & ultima 
hora, certamente mesmo os mala 
impenitentes adversarios do regi- 
men deposto teriam recuado no 
npoio ao movimento e este teria 
morrido no nascedouro. 


Estudem-se todos os documentos 
contendo o programma da Revo- 
lugão de 1930, todos os manifestos 
ou decinrações desta, durante a 
revorição referida c anteriormente 
e não se encontra n minima refe- 
rencia a todas as essas ideologias 
que depois se declararam, perigo- 
£as e demolidoras, contra todas as 
tendencias da sociedade brasileira. 

E a Revolução de 1930 não tinha 
em absoluto o direito de experi- 
mentar coisa nenhuma que não 
tivesse sido perfeitamente enuncla- 
do antes ou durante a sua defla- 
gração. E isso porque à Nação deu 
n victoria à esse movimento tendo 
em vista os fins com que elle se 
annunciará, Por exemplo, se essa 
Revolução tivesse nnuncindo em 
tempo que vinha para demolir a 
Conatituição de 91, não teria sido 
vencedora, porque ninguem a ella 
teria adherido, e a Nação até cer- 
raria fileiras em torno dos seus 
então governantes, apesar de que 
eram os peores possiveis, 

Por exempto, a tdéa da syndica- 
lização dns classes, promovida pelo 
proprio governo, é uma dessas 
concepções satanicas que demons- 
tram a malor Imprevidencia e 
malor insciencia por parte dos que 
n decretaram. Porque syndicadas 
todas ns classes, ellns se erigem 
como um Estado dentro do Estado, 
elins destroem o proprio Estado e 
ficamos no domínio de um poder 
extra-legal, que gera a anarchia 
no palz e a balburdia em todas ns 
relações sociaes. O governo terá 
que obedecer possivamente a esses 
ayndicatos que aglrão na sombra, 
sob o mando de espíritos mnis ou 
menos fnccliosos. As grandes em- 
presas não terão mais autonomia 
nn sua administração, Emfim, é a 
subversão dn ordem administrati- 
va, da ordem legal, da ordem juri- 
dica. E' o Imperio do interesse 
profissional. 

Em certos paizes já existem Fe- 
derações do Trabatho que mandam 
mais que os governos, sem cujo 
consentimento nanda se faz nas 
empresas particulares, 

E por essa forma crôn-se a luta 
de clasess num palz onda ellas não 
existem. Porque o Brasil é um 
patz onde todas as carreiras, todas 
as pessibllidades estão nbertos a 
todos as capacidades, sem lmita- 
ção alguma. 

Mussolin! e Lenine, syndicaliza- 
ram as classes segundos os diffe- 
rentes officios, para organizarem o 
seu poder, Mas se no Brasil não 
pretendemos Instituir nem o fas- 
cismo nem o communismo, se já 
temos: um governo para prover aos 
infteresees gernes da communtdade, 
se já temos um Poder Judiciario 
pará julgar o fazer justiça. se já 
temos um congresso para ecoar as 
aspirações de todos os habitantes 
do paliz jgual, não ha em absoruto 
necessidade de Instituir um poder 
maior que todos esses, um poder 
“extra-constituclonal e extra-legal 
que acabará subvertendo os outros 
ec fázendo vingar em tudo, não o 
interesso dn collectividade, mas o 
interesse de determinados officios 
interesso de deterfinados officios 
ou clases especines. 

Nunca houve no Brasil espirito 
de classe, No governo do paiz to- 
das elias por igual encontraram o 
mesmo acolhimento para ns atiga 
Justas pretenções. Por que, pola, 
aclrrar ease espirito estreito de in- 
teresse, por que atirar umas clas- 
ses contra outras, por que organi- 
zal-as assim, quando o de que 
precisamos é de implantar o cs- 
pirito de solidariedado social, de 
e 


sanitarios e da instrucção, 0 
quantitativo que a lei ex- 
pressamente mandou reser- 
var a um Fim de lanto inle- 


garviços | reste collectivo, 


| 


justiça humana, de igual trata- 
mento para todos, de equitativa 
consideração por quem quer que 
veja, desde o mails humilde opera- 
rlo ou camponez até o mais alto 
cidadão ? 

Na orgunização de um malz, na 
instituição de suas leis c de sua 
estructura politica e administrati- 
vn, o que ha do mails essenclal é 
cultunr o espirito de justiça para 
com todos, sem  distincção de 
cinases. 

O governo nunca deve nttender 
no interesse do uma determinada 
classo quando é contrario ao in- 
tercase collectivo do paliz. 

E nós sempre tivenos no Brasil 
esse sentimento do justiça equa- 
nime para com todos por igual, De 
maneira que a syndicalização vem 
exactamente crear outro sentimen- 
to que é o de egolsmo de classe 
em contraposição no superior inte- 
rosap da justiça que deve ser igual 
com todos, sem dtatincção de 
classes. E organizadas estas pelo 
governo, flcam ellas mais podero- 
sas que o proprio governo e Im- 
põem em tudo os seus interesses 
peculiares, subvertendo a ordem 
legal do paiz. 

Portanto, se O governo não pre- 
tende Introduzir aqui nem o fas- 
clsmo nem o communismo, deve 
desistir deasa  syndicalização que 
fere os sentimentos tradicionars 
dn gente braslleira, aentimentos 
de cordura, de beniguidade, sem 
considerações de classe, sem egols- 
mo profissional, com uma ampla 
justiça humana, incapaz de exis- 
tir onde entram os odlos e interes- 
ses egolsticos contrapostos deste 
ou daquelre officio. 
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0 FUNCCIONALISMO PUBLI- 
00 E O TITULO ELEITORAL 


Um telegramma do mi. 

nistro da Justiça aos in- 

terventores nos Estados 
e no Acre 


O sr, Antunes Maciel, minis- 
tro da Justiça, enviou aos inter- 
ventores federaes nos Estados €« 
Territorio do Acre, o seguinte 
telegramma: 


“Transmitto-vos para fins 
convenientes o inteiro teôr do 
decreto 24.085: Decreto nume- 
ro 24,035, de 23 de março de 
1934 — Proroga por mais um 
anno os prazos a que se refere 
o art, 119, letras “a” e “b” do 
Codigo Eleitoral,. O chefe do 
Governo Provisorio da Republi- 
ca dos Estados Unidos do Bra- 
sil, usando das attribuições que 
lhe confere o artigo 1º do decra- 
to n. 19.398, de 11 de novembro 
de 1930; e, considerando que o 
alistamento eleitoral no paiz 
depois do pleito de 3 de maio de 
1933, teria de ser processado 
com obediencia aos preceitos do 
Codigo Eleitoral, visto como as 
providencias de facilitação de- 
cretadas em periodo de emer- 
gencia depois do referido pleito, 
enaducaram automaticamente; 
considerando que as difficulda- 
des decorrentes da vigencia in- 
tegral do Codigo, não permitti- 
riam a restauração do eleitorado 
no exiguo prazo de um anno; 
considerando que o governo se- 
cundado pelo Tribunal superior 
de Justiça Eleitoral estuda, no 
momento, uma consolidação das 
leis de alistamento, modificado- 
ras do codigo, e no sentido de 
aproveitar as providencias de 
facilitação que a experlencia ap- 
provou, decreta: Art, 1º — Fi- 
cam prorogados por mais um 
Enno 05 prazos a que se referem 
o artigo 119, letra “a” e “b” 
do Codigo Eleitoral, paragra- 
pho unico, — Esses novos pra- 
zos serão contados do termo do 
periodo estipulado no art, 2º 
do decreto n. 22.007, de 3 do 
abril de 1988. Art. 2º — O pre- 
sente decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, 
transmittindo-sa o seu teôr aos 
interventores federaes nos Es- 
tados e no territorio do Acre por 
telegramma; revogadas as dia- 
posições em contrario, Rio de 
Janeiro, em 23 de março de 1034, 
113º da Independencia e 46º da 
Republica. — Getulio Vargas — 
Francisco Antunes Maciel, Cor- 
dines saudações, — (a.) Antu- 
nes Maciel.” 


À posse do Gonselho da As- 
sociação dos Professores 
Primarios do D, Federal 


Realiza-se hoje, na sua séde, 
ás quinze horas, a ceremonia da 
posse dos membros do conselho 
deliberativo da Associação dos 
Professores Primarios: do Dis- 
tricto Federal. 

Depois dessa solemnidade se- 
rá procedida a eleição da dire- 
ctoria, que terá de dirigir os 
destinos daquella agremiação no 
periodo de 1934 a 1935. 


Viagem.de Inspecção 


Irá a Curityba, no avião do 
Correio Aereo Militar, o capitão 
Heitor Mendes da Silva, do Sey- 
viço de Engenharia da Directo- 
ria de Aviação, que vac inspe- 
ccionar as obras em execução 
no b* Regimento de Aviação, 
com séda naquelja capital, 




































O MOMENTO | 


INTERNACIONAL 


Nova sessão da Confe- 
rencia do Desarmamento 


Prepara-se para o proximo 
dia 10 de abril a reunião da 


mesa pequena da Conjeren-; 
cia do Desarmamento, onde 


serão estudados os ultimos 
passos dados em javor du 


cursa, Esses, como temos cont- 
mentado successivamente, não : 


revelam grandes progressos, 
pois a questão não consiste 


em diminuir esse ou aqueitr 


armamento, em restringir es- |, 
sa ou aquela machina de 


guerra, Como observou G, B. 
Shaw, pouco importa que se 


mate com bala dum ou doutro 


cúlibre, O essencial é estabs- 


lecer um plano de segurança, | 


dentro do qual seja possivel 
difjicultar a guerra e permit- 
tir que o sacrificio das despe- 
2as militares seja diminuído, 
para beneficio de todos. 


O desarmamento moral é 
que tem de ser oblido, antes 
ac tudo. Esse virá pela conji- 
ança numa estructura inter- 
nacional, capaz de prevenir 
as surpresas e dando meios 
efficientes de controle recipro- 
cu, de tal sorte que nenhum 
yaiz esteja à mercê de uma 
traição, dum golpe de nacio- 


ualismo, duma empreitada de 
conquista. Enquanto as coisas 
não rumarem nesse sentido, 
nada se conseguirá, por mais 
conferencias que se realizem. 


vor mais conjferencias que se 
promovan, 


Até agora, o que vemos são 
recuos e subtilezas, para enco- 


brir a desconfiança geral. Ne- 


nhum governo ousa a respon- 


sabilidade de desarmar, por- 
que sabe que cada paiz está 


cercado duma teia de descon- 
fianças, promptas a se trans- 


formarem em perigos immt- 


nentes. O sacrificio das armas 


púderia ser uma temeridade, 


senão uma irremediavel lou- 
cura, O equilibrio internacto- 


nal ainda está supportado e 


garantido pelos canhões. 


No entanto, o desarmamen- 
to já se vac tornando uma ne- 


cessidade de ordem humena, 
pois as despesas crescentes 
com os gastos militares estão 


cxigindo sacrificios cada vaz 
maiores e um dispendio de 
energia util em despesas im- 
proficuas, As massas já se in- 
quietam e os governos sentem 
que messa ordem de coisas 


tende-se para uma situação 


insustentavel, Por isso é pre- 
ciso encontrar esse outro “cli- 








us 


= Terminou a greve dos em- 
des e chaufleurs de taxis de 





EVOLUÇÃO CAUTELOSA 





SABBADO, 31 DE MARÇO DE 1934 





oitaram ao trabalho : : ::: 





| seu vigario, 


Duramente castigado pela dictadura, S, Paulo pê- 
gou em armas contra ella. Vencido, não ficou conven- 
cido. Assim, não obstante a dictadura, tendo compre- 


hendido o seu erro, 
ralmente os paulistas, 


tario dos poderes discricionarios, 
ainda dos sentimentos de trincheiras, 
Armando de Salles vem con- 


Todo o esforço do sr. 


i over geitosamente esse impecilho, 
 oiudão Ge pró Fr um' modo cauteloso. De um 


evolução se processa de 


haver feito tudo por desarmar mo- 
attraindo-os ao systema plane- 


os paulistas, imbuidos 


lado, ha a vontade de entrar a fundo no jogo dictato- 


rial; de outro, ha o temor 


frente partidaria. Como a 


repismo, o sr. Salles, escolhido interventor 


da vigilancia dos paulistas. 
O primeiro acto evolucionista foi o rompimento da 
dictadura não traga o per- 


com o apoio 


perrepista ce a despeito do compromisso de ir governar 
acima dos partidos, brigou com o P. K. P. para for- 


mar o seu partido official. 
O acto foi infeliz e causon pessimo effeito. 


Mas logo 


gs. ex. chama para chefe militar do seu gabinete um 
brilhante official do Exercito que combateu por São 
Paulo. O outubrismo não gostou, ameaçando os pro- 


gressos da evolução. 


Surge agora uma noticia : amigos da situação pau- 
lista trataram de approximar do sr. Salles os elemen- 
tos outubristas de S. Paulo. Fez-se uma reunião desses 
elementos e apresentou-se a proposta de approximação; 
foi, porém, repellida quasi por unanimidade. 


Não importa, 


A evolução cautelosa continnará. Já 


se annuncia que o homem escolhido para governar aci- 
ma dos partidos vae excursionar pelo interior de S. Pau- 
lo em propaganda do seu grupo e em detrimento do 


perrepismo. 


Umas em vão, outras em cheio. Um cravo na roda, 
outro na fechadura. Chama-se a isto habilidade. Ve- 


remos se no fim dá certo, 


e 


Os chefes de policia 
em 8, Paulo, 


Num sabbado de Alielula, em 
que a humanidade catholica se Te- 
jubita com a Ascensão do Senhor 
co tragico desfecho que Judas deu 
à sua trahição, não ha aasumpto 
politico cupaz de prender a atten= 
ção do chronista, 

Os políticos annullaram-se nas 
penitencins que se impuzeram na 
Sexta-feira da Paixão... * 

Resta-nos o esforço dn estatisti- 
ca no serviço da politica. 

Esta offerece-nos uma nota 
curiosa. No periodo da Republica 
Nova, São Paulo, o grande Estado, 
tove 24 chefes de Policia! Isto em 
3 annos e 5 mezes, o que dá uma 
média de um chefe de poltcia novo 
cm cada periodo de 2 mezes... 

A lista desses chefes de policia 
é n seguinte e damol-a a tituro de 
curiosidade: 


Capitão Torres Homem, dr. Vl- 
cente Núo, dr, Sampaio Vianna, 
cdr. Raphael Sampaio, capitão Fals 
conlére da Cunha, dr. Eurico So- 
dré, major Cordeiro de Faria, dr. 
Prnulio de Mendonça, «dr, Thyrso 
Mértins, coronel Taborda, capitão 
Drummond, dr. Durval de Villalva, 
capitão José de Souza Carvalho, 
mnjor Cordeiro de Faria, dr. Dan» 
ton Coelho, capitão José de Souza 
Carvalho dr. Bento Borges, dr. Vi- 
riato Carneiro Lopes, capitão Fal- 
contére da Cunha, tenente coroncl 
Limeira de Andrade, major Falco- 
niére da Cunha, dr. Durva; de Vil- 


ma”, fóra do qual ninguem |iniva, dr. Marlo Guimarães, final- 


ousa desarmar. 








O CASO NICARA- 
GUENSE 


S JORNAES relataram com !n- 

teresse ns clrcumstanciaa que 
rodearam a morte do general Sun- 
dino, chefe dos rebeldes nlicara- 
guenses, que lutaram durante 
muitos annos contra as ropas 
governamentaes e fuzileiros na- 
vaes envindos pelos Estados Unl- 
dos. Ao mesmo tempo que o ge- 
neral, foram mnesassinados seu ir- 
mão e dola intimos amigos seus. 


O sr, Sacaaa, presidente da Ni- 
caragua, publicou um commenta» 
ro no qual ello declara reprovar 
“in totum” esse quadruplo crime, 
E fez saber que ordenou a aber- 
turn de um Inquerito no qual 
prestldrá, para que a luz so faça 
sobre esse caso mysterioso. Ora, os 
detalhes cônhecidos, até agorn, dão 
A morte do general Sandino uma 
significação politica das mais des- 
agradavels. Assim, desdo agora, já 
&e sabe que os seus nsstssinos per- 
tencem & guarda nacional. 


Uma: velha questão existia en- 
tro a victima o os guardas na- 
cianaces do governo. E' facto ico- 
nhecido que, em 1927, Sandino 
tinha sublevado uma parte da po- 
pulação contra o presidente Al- 
fono Diaz o qual, havia instau- 
rado no paiz um regimen diotato- 
rial particularmente odioso. 


Sandino depõe o dictador e dá 
o poder ao sr, Moncada. Mas, os 
Estados Unidos, baseando-se na 
doutrina de “não reconhecimento 
dos governos sediciosos” recusa- 
ram reconhecer o novo presitente, 
ec se apressaram a envinr á Nica- 
ragua varios destacamentos de tu- 
zileiros: navacs que occuparam a 
copital do paiz. As novus eleições 
prealdenciaes realizaram-se sob a 
protecção das tropas americanna, 
mas, durante esse tempo, o gene- 
ral Sandino, sustentado - por um 
grupo numeroso de partidaírios, 
sustonta o fogo. Foi uma guerra 
de emboscada e guerrilhas que 
durou varios annos. 


Perseguido o  detendendo-se; 
sempre, tinha entretanto Sondino 
resolvido accoltar uma capitula- 
cão honrosa sob s promessa do 
que elle se retirarin da vida pu- 
bllca. Sandino, considerudo na sua 
terra como um  heróe nacional, 
personificava a luta contra à in- 
tromissão dos Estados Unidos nos| 
negocios da Republica, 













mente, dr, Vicente de Azevedo, 
Um pedido dos jornalistas 
bahianos 


BAHIA, 90 (União), — Asaigna- 
do por mais de 30 jornalistas, vas 
ser enviado ás bancadas badiuna, 
gaúcha, mineira e pnulista, na 
Constituinte, um pedido para con- 
star na nova Constituinte a prohi- 
bição das agencias telegraphicas 
estrangeiras fornecerem aos jor- 
naes noticias do interior. 


A successão na Báhia 


BAHIA, 30 (União). — Traton- 
do du successio governamental no 
Estudo, o “Diario de Noticias” diz: 

“Mão grado subsistam as maio- 
res probubilidades na apresenta- 
ção da candidatura do capitão Ju- 
racy Magalhães, para q primeiro 
governo constitucional do Estado, 
por parte do Partido Social Donio- 
cratico, ha quem affirme, em ro- 
das bom autorizadas, que o actual 
interventor federal não pretendo a 
alta invostidura, dispondo-se a in- 
terferir junto aos prestigiosos ele- 
mentos daquelle gremio, para ado- 
pção de qutro nome, que reuna os 
applausos do todos qs próceres, 
Esso nome, ao que sabemos: não é 
de nenhum dos constituintes ba- 
hinnos, porque os tres pupavels da 
nossa representação, como já o re- 
gistramos, ha dias, so queima- 
ram, por se combaterem recipro- 
cnmente, julgando-se cada qual com 
mais direito, por isso ou por aquil- 
lo, à succossão. Esse nome é, em- 
fim, o do sr. Manool Mattos Cor- 
reina de Menezes; actual secretario 
do Interior, o que, já por dezenas 
do vezes, ha exercido interinamen- 
te n interventorin do Estado, Por 
emquanto, não so conhece o pen- 
samento das forças políticas do P, 
S. D. sobro essa candidatura, que 
provavelmente não despertará 
maiores desaffeições, mas que, ain» 
da assim, não está livre de ser ve- 
tada por alguns ou miúltos corre- 
ligionarios, que só se mantêm dis- 
cínlinados, com a escolha da can 
didatura do interventor, Mas, como 
as cogitações estão ainda na phas 
se preliminar, codo é para mo af- 
firmar o que ficará definitivamen- 
te de pó”. 


A candidatura do Piauhy 


BELEM, 30 (União), — Fo! aqui 
publicado um telegramma de Tho- 
rezina falundo do lançamento da 


| candidatura do coronel Costa Arau- 


jo Filho no governo constitucional 
do Pinuhy, 

Num encontro com um dos re- 
dnctoras da “Folha do Norte” e 
inguorido sobro a voracidado da- 
quelln moticia, o official em apro- 
ço disse: + 

-— “Pol uma surpresa para min 

! 


o telegramma. Até ngora nada re- 
cebi de qualquer pessoa, tratando 
do assumpto, notadamente do meu 
grande amigo dr. Antonino Freire, 
com quem sempre militoi em po- 
litica, 

Attribuo a este facto certamente 
o gesto de alguns amigos lembran- 
do-se do meu nome para à gDver- 
nança do nosso querido Piauhy, 
onde effectivamento já desempe- 
nhei enrgos politicos, como mnan- 
datnrio do povo na Assembléa Le- 
gislativa, Como vê o meu amigo, 
não posso adeantar nada sobre o 
assumpto, que, para mim, repito, 
foi uma surpresa, 


— E que diz do movimento que, 
segundo notícias para a imprensn, 
se esboça no Pinuhy contra o go- 
verno do capitão Landry Salles ? 


— Tambem nada posso adean- 
tar sobre o facto. Dimgo-lhe, porém, 
que mantenho as melhores relações 
com o governante de nossa terra, 
sobra cuja administração tenho 
ouvido as melhores reforencias, 
Emfim, meu amigo, sobre politica 
do Piauhy nada sei actunlmente. 
mesmo porque estou afastado dali 
ha já algum tempo”, 

Muis algumas palavras com o di- 
gho militar e nos retiramos, agra- 
decondo-lho q attenção que nos 
dispensou, 


A censura no Pará 


BELÉM, 30 (União), — O dr. 
Paulo Maranhão, director da “Fo- 
lha do Norte”, pede-nos a divul- 
gação da seguinte nota: 


"O dr. Nogueirn de Faria, se- 
cretario gernl do Estudo. no exor- 
ciclo da interventoria, fez chegar 
ao conhecimento da direcção deste 
jornal, por intermedio do sr, che- 
fo de Policia, que durante n ausen- 
cin do interventor efícetivo não 
ndmittirá commentario de qual- 
quer origem, especialmente da im- 
prensa do Rio: nas colamnas de 


“Folha”, sobre q administrncão e 


pesson deste, Esta prohibição é 
apenne uma variante da praxe es- 
tabelecida pelo governo da inter- 
ventorin relativamente no noticia- 
rio de “Folha”, O dr. Nogueira de 
Pnrin considera a divulgação dn- 
quelles commentarios, emquanto 
necmanecer afastndo do exercicio 
do cargo o se, major Mngnlhães 


Barnta — “feril-o pelas costas" — 


conforme a enrta que ascrevey no 
sr chefe de Policia, doterminando 
a ordem a que nos reportamos e 
que por esto foi mostrada no se- 
eretario do nosso jornal quando 
lhe transmittia uquella resolução”, 


T[———————————eeeeeeeoeeeeee, 


REGRESSÃO 
EGUNDO noticias vindas da 
Europa, ha especialistas, ac- 
tualmente, que se dedicam a fa- 
zer delicadas operações nos la- 
bios femininos de maneira a cons 
serval-os sempre vermelhos. 

Isso nada meis é que uma ta- 
tuagom civilizada... E' o velho 
processo, modificado, dos bunnea 
(Afrjoa), que consiste em dar tres 
córtes fundos no rosto levantando 
a «Pello e tirando parte da carne, 
para ah! introduzir, não o carmin 
dos brancos, mas azeite e clngas 
para formar uma grossa crosta, 
indice de belleza. 


Esse habito de tatuagem está 
desenvolvido em todo o mundo 
Na Siberia as mulheres se tatuam 
nas costas das mãos e nas pernas; 
os neturses das ilhas Alentienas 
adornam es mãos é o rosto com 
figuras de animaes. Aliás, isso Jô 
to tentou, mas sem exito, na 
Prança. E, finalmente, as mulhe 
res arabes tingem os Inblos, por 
melo da tatuagem, de azul. 


No Brasil, a moda não appare- 
ceu ainda, mas deante do succes- 
so de flims portuguezes, em que 
a heroina tatu'a o selo com o cs 
cudo do amante, é do se esperar, 
que as moçus romanticas, dos 
olhos mortos, não se demorem na 
fait qo, 





têm resistito. 


















cl ça excoutiva,, 





Para 
Todos 


— O escriba e padre e à 
urtiga 
— Requintes na maiônça, 


— Na Turquia. 
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EQUIRIÇA! é uma modesta 
J eslidéde God sic ad as 
Tem, naturalmente, & 
sigo que ss chama José 
Augusto Leão, E tem tambcr 
o As jornal, que se chama A 
Urtiga”, de que é redactor o 
sr. Carlos Barretto, Padre Ledo 
é muito estimado em Jequiri= 
cá. Mas, como sempre sUcCe- 
de, nem todos os jequiriçãen- 
ses vão à missa delle. Um, pelo 
menos, não vae. Eº O jarnalts- 
ta Carlos Barretto. Para quê ?, 
Não sabemos. Coisas da TO= 
ce. O certo é que O “Urtiga 
começou a arder no lombo do 
padre Ledo, Vae dani, o padre 
Leão, que é uma féra quando 
o causticam, foi à restdenchy 
do escriba e tentou escavt- 
cal-o, esfregando-lhe a “Urti= 
ga” nas fuças, em represalta, 
Decididamente, não ha liber= 
dade nem mesmo: para sina- 
pismo ! j 


& 

O homem, para matar o ho= 

mem, esmera-se em todos 
ns reguíntes, Seja em nome do 
odio ou do interesse pessoal, 
seja em nome da lei, o homem 
procura incessantemente 
“aqperfeiçoar-se” na arte de 
matar o homem, Parece 7jJue 
se descobriu agora nos Esta- 
dos Unidos um meio julminan= 
te de executar condemnados à 
morte. Segundo o novo proces- 
so, o criminoso é posto numa 
camara hermeticamente fe- 
chada e de solida construcção 
de cimento armado; é atado 
numa cadeira especial, e logo 
a seguir é o aposento cheio de 
um terrivel gaz toxico : o aci- 
do hydrocyanico. A morte e 
instantanea. Acham os mata- 
dores que o processo é menos 
barbaro do que o enforcamen= 
to, o juzilamento, o garrote e 
a cadeira electrica, Não deve 
ser essa a opinião dos pacien= 
tes.. Em todo caso, registre= 
se mais esse progresso na arte 
de assassinar legalmente, 


JE La 
EPHEMERIDES brasileiras de 
hoje, 31 de março, — Em 
1784, nasce, na Bahia, José Lt= 
no Coutinho, depois conse= 
lheiro e iluistre estadista do 
Imperio, — Em 1869, mantjes= 
to subseripto pelos mais emi= 
nentes chefes liberaes, a pro- 
posito do golpe de Estado de 
Pedro II, no anno anterior; o 
manifesto chegou ao grito de 
-- rejorma ou revolução! — 
Em 1884, a Assembléa Provin- 
cial do Amazonas resolve ex= 
torquir a escravidão ajricana, 
— Em 1892, manifesto chama- 
do dos treze generaes (gene- 
rues e almirantes), censu= 
rendo a intervenção da 
força armada na politica 
cos Estados e pedindo a elei= 
ção do novo presidente da Re= 
publica; o marechal Floriano 
reformou os militares signa-= 

tarios do manifesto. 

8 ae 
UM recente decreio da dicta- 
dura republicana que hoie 
rege os destinos da Turquia, 
obriga todos os conductores 
de vehiculos publicos a se ca- 
sarem, a não jogarem cartas e 
não ingerirem bebidas alcoo- 
licas. Esta ultima prohibição 
toi motivada pelo facto de que 
um grande numero de acci- 
dentes da circulação, nestes 
mais proximos tempos, na 
Turquia, terem sido provoca- 
dos pela embriaguez dos cone 
ductores de vehículos, Assim, 
Kemal Pachá decidiu que os 
Dãos d'agua não mais gulem 
bondes, automoveis, cami- 
nhões, etc. Quanto á obriga- 
ção do casamento, ela se ins= 
pira na presumpção de que o 
homem casado vive uma exis= 
tencia mais regular, mais mo- 
rigerada do que «a do solteiro, 
tendo menos opportuntdade 
para beber e pandegar. O tn- 
teressante é que os conducto= 
res de vehículos nem cheça- 
ram a pensar em greve. Com o 
dictador turco não se brin- 
Clos | 
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À Prefeitura e a cobrança 
da contribuleão de 
calçamento 


1 
A Prefeitura Municipal effe- 
ctunu este mez a cobrança da 
contribuição de calçamento. 
Essa contribuição, devida nos 
termos dos decretos ns. 1.029, 
1.400 ce 2.211, é dividida em| 
seis prestações igunes, pagas no 
prazo de tres annos, nos mezes 
de março e setembro de cada 
anno, | 


A prestação não satisfeita no 
mez que lhe fôr correspondente, 
será acerescida da multa de 10% 
até 81 de dezembro do respecti- 
vo exercicio, e dahi em deante 
de mais 6 por cento, | 


Findo o trimestre einisional. 
no exercicio enviada à Procuyras 
doria Geral dos Feitos da Fa- 
zenda Municipal, para a crhrane 
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A cidade precisa de Alb 





“gues Nocturnos 


Uma bella iniciativa de Serafim Vallandro que morreu com elle 


| O que devia ser o Albergue da Bôa Vontade | 





atá es 
Eº evidento a utilidade dos al- 
fiergues nocturnos. 


Nas grandes cidades, como o Rio 
dc Janeiro, as pessoas desvalidas, 
sem tecto. não encontram abrigo 
onde possam repousar durante a 
noite, porque a carkindo publica 
se retrac deante do desconhecido, 
tecelosa ce recorher, no Interior do 
lar, algum minifeitor, 


Disso resulta o cspectaculo do- 





odio Abs à 





guas, porque a cidade dorme, e as 
ruas desertas podem, perfeltamen- 
te, supprir a, falta dos albergues, 
que o poder publico tem o dever 
do manter. 

A municipalidade deve prestar 
assistencia u esses indigentes, ver- 
dadeiros párias, do menos treco- 
lhendo-os durante a noite, em 
abrigos apropriados. * 

O Estado não devo sómente pu- 
nir águelles que infringem as leis, 








do TM 
o:sas não 


Mas esse estado qe o 
deve continuar. 

Menores e adultos, que não te- 
nham onde dormir, precisam ser 

jagasalhados das Intemperles, ao 
menes nas horas de repouso no- 
cturno. 

A Prefeitura, com 2 colaboração 
da Policia, mantem um albergue, 
nesta cidade, Insufficiente para q 
numero de necessitados, e, no que 
nos consta, vae jfechal-o, devido ás 





Um aspecto da vida no Albergue Nocturno ameaçado de extincção — Crianças e 
múlheres cuidando da alimentação da manhã 





lorosissimo que nos proporelcnam, | mas amparar tambem as creatu- 

alvas horas ca poite, as ruas do (ras que, por sua condição de in- 

Rio de Janeiro, | cdigencia, possam transtormar-so 
Homens, mulheres, velhcs e cri- ,em delinquentes. 

euças so estiram pelas calçudos | Dentre esses desgraçados que 

afóra, trunsformando, assim, os lo- dormem ao relento, encontram-so 

Eradouros publicos cm albergues imuitos menores abandonados, que 


mociurinas, | formam, resb'arte, o caracter, em 
A policia — que a cssus horas um ambiento deleterlo, concertan- 
e ant 





Um dormitorio no Albergue Nocturno, 





| Pesaro condições de hygiene da 
predio e por falta do verba para 
os concertos necessurios e pura 
manter os zeladorca e vigins. 
Acontece, porém, que cem vida 
do sr. Seraphim Valandro, a As- 
sociação Commercial] iniciou a con= 
strucção de um albergue nocturno 
que se chamaria “Alberguo da Boa 


super-lotado 








dorme em fôtos coichões — não 
vê a miscria alheia e não se in- 
commoda quo o transeunte tenha 
“ coração confrangido ao contem-= 
Plar esse quadro commovedor, 

Mas que importa que ella, veja 
o solirimento dos desventurados, 
quo não têm tecto onde possam 
dormir? 

Onde recolhcl-0s? Leval-os para 
mondc? 

Durante o dia, ella os persegue, 
porque a cidade esti, acordada. 

A” noite, porém, áqueles Infe- 
dizes a policia de costumes dá tré- 


- GONGRESSO DE ESTU- 
DANTES 


Tendo Iniciado os seus trabalhos 
no dia 28 p. p., acha-se reuni- 
do, no Collegio Bennett, o 0º Con- 
gresso da “União dos Estudantes 
para o Trabalho de Christo”, 

Com O Intuito de fazer os estu- 
dantes modelarem a sua vida peln 
vida de N, 8. Jesus Christo, para 
que, nas actividades futuras, nos 
affazeres da sua profissão, sirvam 
á sua Patria com retidão e jus- 
tiça, à “União dos Estudantes pa- 
ra o Trabalho de Christo” tem 
como dívisa esta phrase: “Entro- 








po Gar 8 vida para o serviço de Jesus 


— Christo”, 

Sem sectarismo nlgum, ella quer 
chamar a este nivo todos os nca- 
demicos brasileiros, de qualquer 
credo cristão a que pertencam, 

Embora seja esse O seu program- 
ma, apenas escolas evengelicas so 
têm filiado à V, E. T. O, 

Representando 6 gremios diver- 
Bos, acham-se 16 delegados no 9º 
Congresso, que encerrará os seus 
trabalhos no proximo domingo, 
pela manhã; na Igreja Methodis- 
ti do Cattele, à Pr. José de Alen- 
eu. 

Bão os seguintes os gremios que 


+ 
do, com cs já pervertidos, planos 
de roubos o outras praticas des- 
honestas. 

Easa é q hora mais propicia á 
perversão dos sentimentos desses 
jovena, os quaes — pclo abandono 
completo em que vivem — passam 
do almples e Iinoffensivos mendi- 
gos à temiveis criminosos. 

Ninguem, entre nós, ignora quo 
q cstabelecimentos destinados aos 
menores abandonados acham-se, 
sempre com a lotação excedida, e, 
por isto, estes perambulam pesa cl- 
dade, de dia e durante & nolte. 


| O imposto de cobranças 


commerciaes 


Termina, hoje, improroga- 
velmente, o prazo para o co- 
brança, sem multa, do impos- 
to de cobranças commerciaes 

O prazo para pagamento do 
Imposto predial relativo ao 1.º 
semestre do corrente anno, 
para os predios situados nos 


1.º a 16.º districtos fazenda- 
rios, termina tambem hoje, 

A cobrança do referido Im- 
posto para os situados nos 17.º 
a 33.º districtos, será feita de 
1a 30 de abril proximo. 


EE 
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Braga”, d'O Granbery (Juiz do 
Fóra); “Miguel Torres”, do Curso 
Universitario JJ. M. Conceição 
(5. Paulo); “Hippolito de Cam- 
pos", do Bennett (Rio de Janei- 
ro); “Erlinding Gonzaga", do Ist- 
bel Hendrix (Bello Horizonte): 
“Samuel Gammou”, do Carlota 
Kemper (Lavrus); e “Alvaro Reis”, 
dn Faculdade de 'Theologia de 








se fizeram representar; “Erasmo Campinas (Estudo dç 5, Paulo), 


Vontade”, mas, Infelizmente, a tou- 
vavel iniciativa daquelle inesque- 
clvel ex-presidente dessa impor- 
tanto associação não encontrou q 
apolo do seu successor. Por laso, 
o “Albergue da Bon Vontado” está 
com a sua construcção interrom- 
pida. 

E” lamentavel que a Associação 
Commercial não execute o desejo 
daquells que tanto a beneficiou, 
homenageando-lhe, Igualmente, a 
memoria respeltavol. 


Para quem poderão appeliar os 
indigentes desta, cidade? 


À GONSTRUCÇÃO DO 
“METRO” 


Reunir-se-á hoje, ás 14 horas, 
na Prefeitura, a commissão do 
engenheiro nomeada pelo inter- 
ventor federal para julgar as 
propostas para à construcção do 
“Metro”. 

A commissão, recebendo em 
concorrencia publica as propos- 
tas, deverá abril-ns, procedendo, 
em seguida, ao devido exame 
afim de dar parecer sobre as 
mesmas, 


Escolas nas fabricas 
Matarazzo . 


Informam de São Paulo, que 
o conde Francisco Matarazzo, 
attendendo à solicitação que lhe 
foi feita pela Liga Proletaria 
contra o Analphabetismo, da- 
quella capital, resolveu installar 
uma escola nocturna em cada 
[oe dus suas fabricas, pagando 
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08 vencimentos dos professores 
€ fornecendo o material escolar, 
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DIARIO DE NOTitIAS 





O bravo major Barata, que 
agora velu ao Rio pedir a 
benção do sr. Vargas, falou 
aos jornalistas, sobre a sua 
candidatura a governador 
verdadeiro do Pará, dizendo 
o seguinte: “Fui obrigado à 
candidatar-me. Os amigos 
decidiram. Não houve quem 
quizesse. E, como era pre- 
ciso que surgisse um can- 
didato, acceitei..,.” O consti- 
tuinte Lisboa, que estava per- 
to, aproveitou depressa à Op- 
portunidade para alisar os 
pellos da vaidade do interven- 
tor militar e accrescentou, 
fungando, todo  mesuroso: 
“Poda a bancada paraense 
prestigia, unanimemente, a 
caudidatura do major Barata. 
E todos nós nos empenhare- 
mos para que elle seja eleito”, 
As conclusões a tirar das de- 
clarações de um, como do ou- 
tro, são, pois: 

a) — o bravo major Barata 
só é candidato -porque nin- 
guem mais quiz acceitar a 
prebenda; e 

b) — a bancada paraense, 
eleita pelo supra-dito major, é 
favoravel à sua candidatura. 

Verifica-se, assim, e através 
das palavras do proptio inter- 
ventor € de um dos seus repre- 
sentantes pessoaes na Asseni- 
bléa Constituinte, que o appa- 
relho eleitoral, montado no 
Pará pelos poderes discricio- 
narios, está funccionando com 
toda perfeição. As engrena- 
gens estão tão bem ajustadas. 
que nenhum paraense houve 
com coragem bastante para 
atfrontar a derrota inevitavel, 
“Os amigos decidiram...” dis- 
se o major. “A bancada o 
preslígia unanimemente...”, 
informou Lisboa, A manobra 
é antiga. Barata, como inter- 
ventor, elegeu a bancada, A 
bancada, em pagamento, pres- 
tigla sua ambição governa- 
mental. O processo é velhissi- 
mo, até, De novidade, o que 
ha, no caso, é aquella simplo- 
ria confissão de ausencia de 
quem quizesse acceitar a he- 
ranca da interventoria, E' a 
primeira vez, parece, que um 
candidato confessa, de pubii- 
co, com deliciosa candura, ac- 
ceitar a sua candidatura por 
falta de outros prevendentes. 
O sr. Vargas talvez dissesse o 
mesmo, se fosse Igualmente ; 
sincero e tão loquaz como oi 
bravo major do Pará. Todos 
os rapazes interventores, tam- 
bem, Porque a verdade, afl- 
nal, é que o apparelho eleito- 
ral montado pela dictadura 
em todo q paiz não convida 
ninguem de bom senso a qual- 
quer ensaio de independencia. 
A experiencia das eleições pa- 
ra a Assembléa Constituinte 
& muito recente, ainda, E to- 
do mundo ainda tem medo, 


———— 








essa é que é a verdade, de se 
insurgir contra os dominado- 
res occaslonaes, tão vorazes e 
agarrados aos cargos que pis 
lharam. Não conheço, em de- 
talhes menores, a acção des- 
envolvida pelo major Barata, 
no Pará, Pode ser admitto a 
hypothese, perfeitamente), 
que tenha sido proveitosa, 
sob o ponta de vista adminis- 
trativo. Dahíi, porém, a acre- 
ditar que os paraenses, agra- 
decidos e confiantes, desejem 
a sua perpetuação no poder, a 
distancia existente é muito 
grande, E maior seria se qui- 
Zesse considerar como leal- 
mente procedente a allegação 
de que “não houve quem qui- 
zesse”, Não houve quem qui- 
gesse, de certo, porque a aven- 
tura era temeraria. Não fal- 
tam, no Pará, homens dignos 
e illustres, capazes de substi- 
tuirem o bravo Barata. E o 
bravo Barata não ignora isso, 
evidentemente, A questão, en- 
tretanto, é que esses homens, 
justamente porque são res- 
peitaveis, não podem acceitar 
uma luta que se desenha des- 
Igual e previamente resolvida. 
| Aliás, não é só no Pará que 
tal acontece, No paiz inteiro 
a farça se repete, com ligeiras 
variações e raras excepções. 
o restabelecimento constitu- 
cional é apenas apparente, O 
de que se cogita é de cohones- 
tar uma situação de facto, 
que continuará. Trata-se, nes- 
te momento. de “consolidar a 
obra da revolução” — confor- 
me affirmou. não ha muito 
tempo, o sr, Flores da Cunha. 
Essa “consolidação” tem de 
ser naturalmente demorada 
porque o poder offerece deli- 
cias e confortos extraordina- 
rios, Não é possivel ao sr, Var- 
gas contemplar a todos com 
embaixadas e comimissões na 
Europa, O sr. Aranha vae pa- 
ra os Estados Unidos ganhan- 
do a bagatela de 32 contos 
mensaes, O bravo general 
, Castro, que chefia uma nu- 
| merosissima missão de estu- 
das | bellico-siderurgicos em 
Paris, recebe mais ainda, ou 
seja cerca de 50 pacotes, E 
| muito breve, segundo leio nos 
Jornaes, vae partir tambem o 
commandante Cascardo. que 
deseja especializar-se em 
communismo, As sobras co- 
meçam à escassear, A unica 
maneira economica de pre- 
miar as dedicações consiste, 
portanto, em permittir a per- 
petuação das situações vigen- 
tes. De resto, o sr. Vargas não 
pode, coherentemente, achar 
ruim que o major Barata se 
faça candidato ao cargo de 
governador verdadeiro do Pa- 
ra, O apego do poder é com- 
tagivso, E transmitte-se pelo 
exemplo... 


Ricardo PINTO | 





er-[Como não houvesse mais ninguem... 
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O Ministerio da Educação vae 
deixar a “gaiola de ouro”... 


O Ministerio da Educação vem 
funoclonando, desde que fol orca- 
fo, depols da revolução, no anti- 
go edificio do Conselho Municipal, 
aqueze elegante edificio à que o 
bom humor popular chamo de 
“gaiola de ouro”,.. 

Ali, ontretanto, não poderia con- 
tinuar, por muitas cousas, entre as 
quaes avulta a proxima constitu- 
cionalização do paiz. o que im- 
plieará na resurreição da assem- 
bléa do municiplo, Estava a si- 
tuação nesse pé quando surgiu à 
suggestãio do Ministerio da Educa- 
ção obter do seu collega da Marl- 
nha o edificio onde, até ha pou- 
co, Tuncclonavam as dependencias 
do Almirantado. Desoccupado o 
predio da rua D. Mencel apresen- 
tou-se uma solução para o caso, 
com a transferencia do Ministerio 
da Educação para ali. 

Após as demárches necessarias 
para « renlização daquela objecti= 
vo surgiu um “impasse”. 

E' que o almirante Protogenes 
Guimarães, ministro da Marinha, 
obstinava-se em só entregar o pre- 
dio ro Ministerio da Educação, a 
titulo precario. Com isto não se 
conformou o sr. Washington Pires, 

Os dols ministros Julgavame 
se bem assentados unas suas ra= 
z0es não querendo, por isso, tran- 
sigir. De maneira que já so tl- 
nha como certo que o Ministerio 
da Eduenção continuaria no seu 
actual pouso, até que nppnrecesse, 
noutra opportunidáde. uma nova 
sócde para cs seus servicos, 

De uus dias pnra cá n questão 
mudou de aspecto, uma vez que o 
ministro da Marinha resolveu-se a 
ceder o edificio do Almirantado. 

Agora, adiantam-se all as refor- 
mas no predio, necessarias pura 
adaptal-o às necessidades do Mi- 
nisterlo da Educação, que, deste 
modo, vae deixar mesmo a “entala 
to ouro"... 


O TEMPO 


Previsões para hoje, aLlé ás 18 
horas : 

Districto Federal, Nictheroy é 
Estudo do Rio — “Tempo: bom, 
com nebulosidade, forte, a prln- 
ciplo. Temperatura: estavel, & 
noite, e em nsconsão de din. Ven- 
tos: de suésto a nordéste, frescos, 
por vezes. 

O Iusctituto de Meteorologin do 
Rio do Janeiro previne quo o li- 
toral entro o Rio da Prata e o ex- 
tremo sul do Brasil, está sujeito 
n ventos fortes do quadrante nor- 
te, 


À PROXIMA CONFERENCIA 
INTERNACIONAL DO 
TRABALHO 


Um communicado 
âA.B.I. 


A Associação Brasileira de Im- 
prensa recebeu o segulute comnri- 











=D" | Micúdo sobre a proxima Conferen- 
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na 4º pagina 
a nossa nova 


secção diaria 


LAVOURA MINER 
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cla Internacional do Trabulho, 
renlizar-se em malo vindouro : 

“Tondo recebllo de Genebra um 
communicado do sr. Ad, Stecl, 
chefe dos servicos das reluções 
operarias da Repartição Interna- 
cional do Trabalho, sobre qu pro- 
xima conferencia internacional do 
trabalho, a realizar-se no din 11 
de maio vindouro, mnaquelln clda- 
de, e desejando attonder o appella 
que me dirige, no sentido de cha- 
mar an attenção dos camaradas 
brasileiros para tão mngno assum- 
pto, julguel opportuno trazer ú ci- 
tada communicação ao conhecl- 
mento de v. ex., siim de que 
possa transmúttil-o nos srs. asso- 
ciados da A. B, I, 

Tratando-se de um ussumpto de 
tamanha relevancia que interessa 
de perto o proletariado brasileiro, 
e as respectivas organizações da 
classe, peço-lha encarecidamente 
toda attenção possivel para a or- 
dem do dia da citada conferencia, 
na qual estão inscriptas as ses 
guiíntes e importantes questões : 

la — reducção das horas de 
trabalho; 2º — seguro contra o 
desemprego e diversas fórmas de 
nesistencia nos desempregados; 2% 
— modalidades de descanso, esca- 
las de trabalho dos varios turnos 
nas fabricas nutomúticas de vidros; 
4º — manutenção em favor dos 
trabalhadores quo transferem suns 
resldencins de um palz para outro, 


tu 


O CASO DOS TERRENOS [À sessão extraordinaria (e de o sor pois que respeita ao ses 


DE BANGÚ 


Vae bastante adeantada 

a questão do reconheci- 

mento dos direitos dos 
banguenses 


A proposito da questão dos 
terrenos de Bangu', que pro- 
vocou os mais vivos protestos 
da imprensa carioca, recebe- 
mos de uma commissão repre- 
sentativa da população ban- 
guense, o seguinte officio: 

“Exmo, senhor redactor do 
DIARIO DE NOTICIAS, 
Respeitosas saudações, — Os 
abaixo assignados, por delega- 
cão do povo de Bangu”, vêm 
manifestar a v, excia, os mais 
sinceros agradecimentos pela 
attitude mantida pelo DIARIO 
DE NOTICIAS, na questão que 
esta população mantém para 
a conquista dos seus direitos. 
“Bem adeantada vae a ques- 
tão do reconhecimento desses 
direitos, devido, principal- 
mente, desejamos proclamar, 
como em reunião de 25 de fe- 
vereiro p, p. o fez o nosso ad- 
vogado, dr. Bertho Condé, ú 
attitude francamente desva- 
necedora que, em defesa dos 


hoje do Tribunal Supe- 
For Eleitoral 


Foi convocada, para hoje, 


Euro na velhice, invalitez e mor- 
te; 5% — revisão parcial da con- 
venção relativa às doenças profis- 
sionnes; 6º — emprego das mulhe- 
res em traablhos subterraneos nas 
minas do qualquer especlo; e 7% 
— revisão parcinl da convenção 
relativa no trabalho nocturno das 


uma sessão extraordinaria do | mulheres. 


Tribunal Superior de Justiça 


Sendo n A, BE. IT. uma defen- 


Eleitoral, para ser julgado o |sorq constante-da causa trabelhis- 


pedido de 
impetrado por diversos eleito- 
res, que se julgam violados ao 
exercício do voto, caso seja 
transformada a  Assembléa 


“habeas - corpus” | ta e achando-me vinculado á oi- 


tada repartição por laços de sin= 
cera amisade, venho desta fórma 
dirigir-lhe, tambem, Identico ap- 
pello, no sentido de ser tornada 
publica na ordem do dia da con- 


Constituinte em Camara Or- | ferencia acima alludtda. 


dinaria Legislativa, 


O ministro Eduardo Espino- 
la será o relator desse feito. 


Agradecendo, sr. presidente, o 
apolo constanto que sempre mo 
dispensou, tenho a satisfação de 
Iirmar-me, confrado e ntto, sor- 


O pedido será defendido, da | vidor. — (A.) Evaristo da Fou- 
tribuna do Tribunal Superlor, | sena.” 


pelos srs, Adolpho Bergamini, 
pg Lago e Pedro Timo- 
eo. 


ss 


banguenses, manteve a im- 
prensa carioca, por seus prin-= ! 
cipaes orgãos de publicidade. 

Com. os nossos mais vivos 
agradecimentos, somos de v* 
excla, Attos. amigos obrigados 
— Dr, Miguel Pedro, presiden- 
te; Antonio Mercadante, Ama- 
deu P, Cardoso, Manoel] de 
Almeida Gomes, Sertorlo Go- 
mes da Silva,” 
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Dr. AURELIO SILVA 
ADVOGADO 
Escriptorio : 

EDIFICIO “TAQUARA” 
Sala 210 

TELEPHONE: 3-0293 * 
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ue desappareceu 


O edifício do Almirantado para onde vne ser mudado 
o Ministerio da Educação 
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CONCURSO DO MELHOR |À proxima visita do minis- 
LIVRO SOBRE VIAGENS [tro da Agricultura ao sul 
NO BRASIL A convite do general Flores 


da Cunha, o ministro da Agri- 
i t risitarú Exposição 
O eseriptor sr, Afrmio Pei- | cultura visitará a pos 
xcto e DARIA dirigida a um | Vinicola de Casias, a realizar-se 
dos directores do Touring Club | "9 O ea Tay ses 
do Brasil communicou ter ac- major quntey LAVOIA Pp 
ceito a incumbencia de fazer | tende embarcar para o sul do 
parte do jury ao qual serão | Paiz, nos primeiros dias de abril, 
submettidas as obras que con- | Eeguindo para o Rio Grande do 
correrem aos premios offere- | Sul, via São a EAN À 
cidos pelo Touring Club do |, Aproveitando o ensejo, 5. ex 
Brasil e pela Civilização Bra- | nspeccionará as repartições te. 
sileira Editora para o melhor | detaes subordinadas ao seu mis 
livro que se escrever, nos pro- | 'Etno. 
ximos mezes, sobre viagens eu: 
nosso pala. 
A commissão julgadora fi- 











O TYPHO! 








cou assim composta: dr, Pires 
Rebello, representando a d!- 
rectoria do Touring Club clo 
Brasil; dr, Herbert Moses. pre- 
sidente da Associação Brasi- 
leira de Imprensa: professor 
Afranio Peixoto, escriptor Ri- 
beiro Couto, pela Civilização 
Brasileira Editora; e escriptor 
Berilo Neves, pelo Comité ds 
Iniprensa do Touring Club do 
Brasil, 

As inscripções para esse 
concurso literario serão encer- 
radas a 30 de setembro do 
corrente anno, 


OS PREDIOS NA LINHA 
AUXILIAR 


A proposito da construcção 
ne predios nos terrenos proxi- 
mos à Linha Auxiliar, pelo 
Instituto de Previdencia, o sr. 
ministro da Viação solicitou 
ao seu collega do Trabalho não 
autorize mais ao mesmo Ins- 
tituto qualquer construcção 
ali, sem que seja ouvida, pré- 
viamente a 3º Divisão da 
Central do Brasil, 


2 e e 
ns 
ES IO Sa 


Sessenta e um casos em 
Friburgo e treze em 


Cachoeiras 

Acham-so isolados “na Santa 
Casa de Misericordia de Nri- 
burgo, sessenta c um enfermas 
de febre typhoide, Desses, al- 
guns estão em observação, has 
vendo muitos casos positivados, 

Afim de serem internados na 
Santa Causa de Misericordia da 
Yriburgo, serão removidos treza 
enfermos suspeitos do terrivel 
mul, em Cuchogiras. 


RUMO AO AMAZONAS... 


Realizando o primeiro crus 
zeiro turístico ao Norte do 
Hrasil, o Touring Club do 
Brasil, se outros e valioses tas 
sultados não tivesse consegui- 
do para as zonas visitadas, 
realizou o quasi milagre de 
approximar brasileiros do Nor= 
te e do Sul, na maior e mais 
grata cordialidade, fortalecen= 
da assim poderosamente os la- 
ços da unidade brasileira ra= 
zão primeira do que somos s 
segura affirmativa do que pos 
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deremos ser, 


MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira orem. com omnibus e bondes 
& porta Unico no centro da cldade com grande parque e jar 
dim, Exclnsivamente familiar Irreprehensivel serviço de restan- 
rante, Aposentos com op sem refeições Apartamentos constane 
do de 2 quartos. sala de banhos e uma saleta com telephone, — 
Preços modicos Rma do Riachuelo 124 — RIO DE JANEIRO — 
Enderecn Teler “MAGNIFICO” 


A PEDIDOS 








SECÇÃO LIVRE 


— a, 


AO POVO DE MINHA TERRA 


Faço publico que fui procurado, por varias ve- 
zes, pelo sr. Antonio Tabarelli, representante de 
“A Nação” em 8. Paulo, que, em nome do sr. Ivo 
Arruda, director dz publicidade daquelle matutino 
carioca, me solicitou a importancia de 20:0008000 
(vinte contos de réis), em publicações pagas adean- 
tadamente, afim de que aquelle matutino cessasse 
a gratuita campanha que encetou contra mim, 
Não os dei. Nunca os daria. Não os darei jâmais. 

Habituado ao honesto labor quotidiano, não 
alugo consciencias. Prosigam, Pois, à vontade, o 
sr. Arruda, o sr. Tabarelli e o seu jornal, não se 
esquecendo, porém, de que estão cavando a sua 


propria sepultura, se é que possa haver sepultura 
capaz de conter tamanha “chantage”, 


F. R. FERREMA 
(Firma reconhecida) 


São Paulo, 38 de março de 1934, 





tIranscrivto do “Diario de 8. Paulo”, do 29-3-94) 
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A MINEIRACULTOS E CRENÇAS Htsme ÇAS, 


Com a suspensão do jornal “Lavoura Mineira”, que se 
vinha publicando como orgão official do Instituto Mineiro 
do Cafe, criou o-DIARIO DE NOTICIAS esta secção diaria, 








O PATRIMÓNIO 
DA LAVOURA 


O sr. Campos do Amaral, re- 
presentante do Estado de Mi- 
nas na Assembléa Constituinte, 
formulou um requerimento que 
visa definir as responsabilidades 
decorrentes do acto apressado e 

« violento que acaba de praticar o 


interventor Benedicto Vellada- 
res, cassando a autonomia do 
Instituto Mineiro do Café. 


Aquele constituinte foi preciso 


no pedido que fez à Assembléa 
para que consignado ficasse seu 
protesto nos annaes do legisla- 
tivo especial, 


No opportuno documento estã 
expresso o receio, que paira so- 
bre toda a cafeicultura do gran- 
de Estado mediterraneo, de que 
o governo de Minas absorva o 
patrimonio do Instituto e o in- 
corpore à sua receita, para os 
desperdícios naturaes. Não en- 
carou o DIARIO DE NOTICIAS 
por aspecto diverso a inopinada 
presidencia do sr. Benedicto 
Valladares. 


Desde a sua investidura no 
poder, o novo interventor federal 
em Minas procurava na União 
apoio financeiro que resguardas- 
Be o Estado contra a contingen- 
cia de maiores difficuldades. 
Secundamos nas nossas colu- 
mnas aquelle appello, porque 
não comprehendiamos que a di- 

ctadura não o dispensasse de 
modo especial ao Estado que 


A cultura do chá em 


Ca a 1 pm ee aaa 








DIARIO DE NOTICIAS 


e ii o e e 


afim de que não julte aos lavradores de Minas, aqui, na ca- 
pital da Republica, uma tribina livre através da qual se 
possam bater em javor dos seus direi dos seus direitos e aspirações. 








Ouro-Preto 


PLINIO RAMOS 
Director do Instituto “Barão de Camargos” 


Em 1890, foi fundada em Ou- 
ro Preto a Companhia “Villa 
Rica”, que obteve concessão do 
governo para explorar a cul- 
tura installada nos terrenos do 
antigo Jardim Botanico, outro- 
ra preferido para recreio dos 
habitantes da então capital de 
Minas. Foi contratado por essa 
Companhia, ne Inglaterra, um 
technico nessa cultura, Mr. At- 
thur Osborne, que obteve semen- 
tes importadas directamente 
das Indias. 

Com estas sementes, fize- 
ram-se novas plantações que, 
segundo consta, attingiram a um 
milhão de pés, da variedade 
Assamica e chineza, entrando os 
pés já existentes da “Thea viri- 
dis”, que data de 1840, Tendo 
a referida Companhia abando- 
nado aquella cultura, um grupo 
de ouropretanos illustres, pelas 
proximidades de 1910, conseguiu 
do Governo Federal antorização 
para explorar os remanescentes 
da cultura, conseguindo prepa- 
rar notavel quantidade de chá 
excellente, 

Com a fundação do Instituto 
“Barão de Camargos”, o Govet- 
no Federsl doôu ao Estado de 
Minas os terrenos do antigo Jar- 
tim Botanico, afim de que os 
uproveitasse, 

Em setembro de 1923, conse- 


Sempre usufruiu a maior ascen- | fulmos obter a primeira colhei- 


dencia na Federação. 


Vem dahi a idéa de incorpo- 
rar o Instituto Mineiro do Café 
à engrenagem do Estado. Ao 
mesmo tempo, o já famoso sr. 
Armando de Salles Oliveira aca- 
tentava, se não acalenta ainda, 
idéa identica, 


Conforme salienta no seu ad- | 


miravel requerimento, o sr.! 
Campos do Amaral, a lavoura 
cafecira de Minas reuniu, por 
esforço proprio, um consideravel 
patrimonio. Creou-se para isso 
uma taxa especifica. O espirito 
de cooperação dos lavradores e 
a comprehensão nitida, de que a 
união faz a forca, operaram com 
exito a realização de um capi- 
tal que pôde, pouco tempo de- 
pois, servir de estruclura às 
tres grandes iniciativas do In- 
stituto Mineiro do Café, já tan- 
tas vezes aqui enaltecidas. Só 
o Banco Mineiro do Café come- 
ga à operar com uma sensivel 
mussa de financiamento na al- 
tura de 25 mil contos de réis. 
O interventor federal em Mi- 
nas, em face do Thesouro mir- 
rado e em penuria, começou a 
cobiçar o patrimonio invejavel. 
Para npossar-se delle recorreu 
ao” prucesso condemnido e abu- 
eivo de cassação de autonomia 
do Instituto, Se, amanhã, vier a 
contirmar-se a previsão em que 
estumos quanto ao insuccesso da 
acção official directa do Estado 
no orgão privativo da lavoura 
mineira, affectando-se q seu pa- 
trimonio, já se encontra, nos an- 
maes da Constituinte, através do 
patriotico requerimento do depu- 
tado Campos do Amaral, o pro- 
testo cnergico e indisfarçavel, 


EXPORTAÇÃO DIREGTA D 
CAFÉ DO BRASIL PARA 
ALLEMANHA 








ta dos brotos, que se estendeu 


raté abril de 1924, 


l 


'Annos Baccas 
2010 ssvnssvso 0a 8.922 
1920 ,occrosoe sas 545.830 
10 enero anos 922.520 
1922 neu. sae.. 444,541 
TIBS E ada e genre 366.894 
EL E E SVO 531.758 
1925 sossoncrosos 513,767 
TOMO aposnocostas 693.208 
1927 ccoovesceos. 955.446 
1OZO coseccosasoo 1.028.147 
1000 cesvusaveves 807.401 
1990 Josasdocecto 912.115 
102) esvevevicoo 1.170.626 
1092 qonseseas ana 935.812 
1083 coesa cenóos 1.210.698 





O CAFÉ IMPORTADO NO 
JAPÃO EM 1932 


Peso em 

kin — a 

G0 kilos 
lírica +... qe 82 
Africa Oriental. O Edi 
Egypto . vu. 
A ioPica do Sul ..e evo 22 
PUPQUO o 5: niolcorio ip o! 
rúmiico « eras ooo AUSIÃA 
America Central . .'. « 391 
Mexico, » « vio o vs. 29 
Estados Unidos . . . . 1.127 
Hollanda . ...1... 551 
Alemanha +. ,. +... 3 
PANCAS sos lserreris- e 90 
Outros puizes da Asin , 96.809 
A TEN ovos Ta é sc abioia] vo 13 
India hollandeza .. 22.690 
Estab, estreito . . .. 106 
India Ingleza , .... 58 


Total. . coca. 44.611 


A cultura do chá da India, 
neste municipio, Íloresceu então 
e se desenvolveu de maneira ad- 
miravel, bastando dizer que a 
unica cultura em exploração era 
a que existia e existe na fazen- 
da denominada “Tesoureiro”, 
de propriedade do dr. João B, 
Ferreira Velloso, e actualmente 
pertencente a uma companhia 
composta de ouropretanos dedi- 
cados. 


Além dessa plantação, o dr. 
Etevo Seljan (servio) installou, 
em frente á estação de Rodri- 
gues Silva, com o maximo carl- 
nho, uma pequena cultura, hoje 
adauirida pelo sr. Pedro Dom- 
beck. 

Pois bem, com os processos 
adoptados no Instituto “Barão 
de Camargos”, com à propagan- 
da, embora deficiente, e a larga 
listribuição de mudas e semen- 
tes para todos os pontos do ter- 
ritorio mineiro e para diversos 
Estados visinhos, a cultura do 
chá está em franco desenvolvi- 
mento e isto se pode facilmente 
provar com as novas plantações 
que se estão estendendo pelos 
arredores e encostas dos terre- 
nos de Ouro Prto. 

Vejamos: plantações que já 
existiam: — Instituto “Barão de 
Camargos”, com 120.000 ar= 
bustos; Fazendas “Tesoureiro”, 
com 300.000 pés, e Creôlos, com 
150.000, Em Rodrigues Silva, 
plantações pertencentes a diver- 
gos, com 30,000 pés; chacara 
“Itacolomi”, (Cintra), a dois e 
meio kilometros da cidade, em 
exploração e pertencente, por 
arrendamento, ao sr. Jorge Ca- 
ram. Existem, ainda, em Ro- 
drigues Silva outras plântações. 





DEVEM 


Sr. Gerente do 

“DIARIO DE NOTICIAS” 
Rua Buenos Aires, 154 
Rio de Janeiro 


i Preto, os menos 
que se prestam admiravelmenta 


TODOS OS 80.000 LAVRADORES 
DE CAFÉ DO ESTADO DE MINAS 











Diario de Noticias” 


Envie-nos, hoje mesmo, a sua assignatura ! 





Junto encontrará, V. S. a importancia 
de 55$000 para uma assignatura annual do 


DIARIO DE NOTICIAS, a começar na data 
da primeira expedição. 

Localidade e data. csrrerererrseressnacsnenarsasansanto 
PN TO WD ET URI TSCO IAGO SIDO SESI SCE RO 


E. Ferro ,..ccsereersereressaso. Municipio ..sesesaseas 


que vão ser exploradas brevs- 
mente. 

São as seguintes, as planta- 
ções novas, depois da installa- 
ção do Instituto “Barão de Ca- 
margos”, as quaes dentro de 4 
annos poderão perfeitamente 
produzir chá de bôa qualidade: 
no Rio Acima, proximo à bass 
da Serra do Itacolomi, com 
100.000 pés, de propriedade dos 
srs, dr. José Pedro Xavier da 
Veiga e Omar Carvalho; na fa- 
zenda “Manso”, do sr. José de 
Salles Andrade, com 320.000 
pés. Esta é a maior cultura do 
municipio e data apenas de 1930. 

No Campo Grande, a dois ki- 
lometros da cidade, existem.... 
15.000 a 20 mil pés plantados 
pelo sr. Benedicto Saraiva, Pro- 
ximo à estação de Hargreaves 
existe uma plantação recente é 
bem feita, com 25.000 pés, per- 
tencente à dra. Eponina de Sou- 
za Ruas; na fazenda “Vigia”, 
em Burnier, esta cultura está 
Lomando grande desenvolvimens 
to; nas Escolas “Dom Bosco”, 
em Cachoeira do Campo, ha 
uma bem cuidada plantação, 
com mais de 30,000 arbustos 
em franca producção. Além das 
plantações acima citadas, outras 
existem no municipio de Ouro 
Preto e no de Bello-Horizonte. 
(Aguiar Moreira). 

Quanto à producção de chá, 
este municipio fornece presente- 
mente umas 14.000 toneladas, o 
que é uma insignificancia, com» 
parado com o que importamos no 
paiz e que sóbe a mais de..... 
400.000 toneladas, Não devemos 
desanimar, entretanto; precisa- 
mos urgentemente, com intelli- 
gencia, economia e processo se- 
guros e modernos, tratar de am- 
pliar as nossas culturas e ins- 
tallar novas plantações, princi- 
palmente nos terrenos de Ouro 
accidentados, 


para esta tão util planta. Con- 
tinua o Instituto “Barão de Ta- 
margos”, fazendo, sem distine- 
ção « mediante modica taxa, 
distribuição de mudas e semen- 
tes. 


A variedade Aasam é a pre- 
dilecta, pelas suas excellentes 
qualidades e pelo delicioso e 
eromatico producto que fornece. 
E' a variedade que mais os 
convém cultivar, Para a forma- 
ção de novos chasúáis, poderão 08 
futuros chaicultores obtel-a no 
Instituto “Barão de Camargos”, 
o unico estabelecimento ofíicia! 
que cuida de fazer as suas se- 
menteiras annuaes, 

Afim de conhecer de perto es» 
te estabelecimento, e, portanto, 
a sua principal cultura, que é 
a do chá, temos recebido centes 
nas de pessoas interessadas nao 
essumpto. Não podemos deixar 
sem registro a honrosa visitá 
que tivemos do sr. Embaixador 
do Japão, Kfujito Hayashi, que 
levou as melhores impressões 
apesar de as instalações ainda 
não serem modelares como des 
viam. O chá de producção deste 
Instituto é todo vendido a fir- 
mas commercines installadas no 

io. 
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Considerações em torno 


do Instituto Mineiro 
do Café 


| 


Um appello aos senhores, 


da Alta Politica 


Antes de extinguirdes, como se 
annuncia pelos jornnes, o Institu- 
to Mineiro do Cnfé, conslderao 
nas necessidades das pequeninos a 
quem a medida, se executada tra- 
rã o nmargo travo de mais uma 
desillusião na sua vida de lutas in- 
proficuas. Refiro-me nes pequenos 
cafélcultores. à reses que não dis- 
cutem, pelas folhas, o Decreto do 
Renjustamento ec o Codigo do 
Trabalhador Rural porque vivem 
eternamente "“desajustados” e são, 


elles proprios, zeus trabalhadores, | 


ajudados pela familia, Iabutando 
de sol a sol no trato de pequenas 
plantações, cujo producto, até 
Aqui, vem desaguando, em regra, 
no sorvedouro do fisco e dos in- 
termediarios, ficando. pois, a de- 
ver o que comem e vestem (e bem 
pouco é) ao cnbo de cnda safra. 
Attendel a que esses pequenos 
productores representam, engloba- 
demente, metade ou mais da pro- 
ducção de café no Estado, e que 
são, individunimente, desampara- 
des porque as suas rocinhas, de 
poucos ml; pés de cnfé, nto lhes 
chegam para se lllustrarem suffic!- 
entemente, a ponto de poderem 
pugnar por seus interesses, Em 
regra, para coda grande lavrador, 
num districto, existem mais de 
vinte pequenas lavradores. (No 
municipto donde escrevo — Virgl- 
nopolis — existem para cerca de 
50 chamados grandes producto- 
res” com mais de 20 mil pés de 
café, cada um, quas! 800 peque- 
nos lavradores cujes plantações 
variam de 2a 10 mil pés), Pois 
bem: organizae uma commissão de 
technices — mas technicos que 
não tenham os sentimentos huma- 


| 


nitarios embotados pela sclencia e: 


pela civilização — e mandne-s - 
auscultar, “in loco”, as necessi- 
dades da lavoura caféeira com a 
condição, porém, de ouvir, de pre- 
ferencia, as pequenos productores, 
nas suas moredias — ranchos mal 
acabados, dos quaes, já não digo 
o conforto mas as coisas “mais 
comezinhas, necessarias a uma 
vida sê, andam & leguas de disten- 
cla, Que essa commissão procure 
vencer a desconfiança nata dos ru- 
des lavradores de pés descalços e 
que não asbem pôr uma gravata, 
e ouça-lhes, então, O rosario In-= 
findavel de marbyrios, numa luta 
Ingloria, À conquista do modesto 
sustento, para al e para os seus — 
batalhões de meninos opllados — 
e da miserrima camisa de bulga- 
rinna, “maginando” sempre, a cada 
dia, scr forçado a entregar, cada 
um deles, sus rocinha no forne- 
cedor desses artigos, porque o pro- 
ducto da safra nunca chega para 
pagal-os, augmentados como são 
os seus preços e reduzidos os do 
cafô a pretexto de que esse “dá 
mais trabalho do que lucro”. 


Que ella a commissão — 
syndique dos preços pelos quaes 
esses lavradores venderam suas 
colheitas, e, cotejando-os, se pos- 
slvel, com os que vigoravam, na 
occeslão, “lã Tórn" verifiquo 
cemo eu tenho veriflondo —f a In- 
eeneibllidade dos "cometas" de ca- 
sas compradoras de café, pagando 
mais de 100 “% menos de que vale 
o producto nes mercados exporta- 
dores mais proximos. E cs pobres 
lavradores nunca reclamam por- 
que, gernmente, desconhecem a 
entrosagem do mercado de café 
confiando-se, cegamente, a mento- 
res mala esclarecidos que lhes 
orientam a economia de açcordo 
com os seus proprios interesses — 
dellcs mentores, 


Ora, o Instituto Mineiro do Café, 
fundado Bancos e Companhias, 
creando e instalando agencias por 
todo o interior caféciro, começou 
a dar, pelg voz de seus agentes, 
R essa gente ansphyxiada e cada 
vez mais empobrecida, esperanças 
de melhores dias, já accenando- 
lhes com um pequeno credito in- 
dividual, sem outro Interesse que 
o de uns juros extremamente mo- 
dicos, já garantindo-lhes, futura- 
mente, a venda directa de suas 
colheitos, livrando-os das garras 
do “intermediario”. E os agentes, 
ndo medindo esforços, muitos 
prejudicando os seus proprios in- 
teresses, enfrentando n campanha 
dissolvente movida pelos que so 
pre-juigam lesados, vão procuran- 
do, theorica e trabalhosamente, 
convencer, é rude e laboriasa clas- 
&e, das beneficos finalidides do 
Instituto, desfazendo balicias de 
juros de 18 % e futuro dominio 
das propriedades diffundides pelos 
que têm Interesse em trazer os la- 
vradores na sua dependencia, 

Eis senão, quando, aínda nem 
houve tempo para porem-ss em 
pratica as medidas protectoras 
promettidas e apregoadas, vás — 
srs. da Alta Política — entendeis 
de extinguir o Instituto, noticia 
que Já está trazendo o desanimo 
nos precisados, emquanto os apro- 
veitadores se rejubllam. Argumen- 
tacs, certamente, que o Instituto 
está chelo de funccionarios mais 
ou menos bem remunerados e que 
para a funcção de defesa do café 
Já temos o D. N. O. Mas, onde 
é que já ee viu producção sem 
productores, alguem produzir sem 
ganhar, ou produzir vom efficlen- 
ola ganhando mal? Quanto ao D. 
N. C. apontó sómente a principio 
de Economis que diz: “Debaixo de 
qualquer fórma que a intervenção 


—. 


do Estado se produza nunca 6 gra- | 


tutto". 

Ademais, o Instituto, formndo, 
como já tem, o sau patrimonio, 
não necessita, futuramente, arran- 
car malor ontus á iavoura para a 
consecução dos seus planos grun- 
dicsos, E so extinguir-so o Iustl- 
tuto case patrimonio volverá, por 
nenso, À Invourn, distribuido na 
proporção do aucrificio forçudo va 
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ALLELUIA! 


Dois aspectos interiores da romaria verificada hontem nos templos, na visitação 





A ADORAÇÃO AO SENHOR 
MORTO 





| 
Ha cerca de dois mil annos, 


que o mundo vem commemo- 
rando, segundo o texto chris- 
tão, a morte do Senhor. A in- | 
tensidade poctica do jim do 
meigo Nazareno, vem sendo 
revivida, no quadro que é uma 
das maiores syntheses da hu- 
manidade: Christo crucifica- 
do entre os dois ladrões, 
Maria que representa a pure- 
eq; Magdalena, a regenera- 
cão e São João Baptista, o 
desprendimento pelas coisas 
do mundo, 


No dia de hontem, consa- 
grado à sua commemoração, 
os fieis dirigiram-se ás igre- 
j0s, numa romaria de fé, 


Todas às naves se enche- 
rem de crentes, para a pratt- 
ca desse acto tradicional e 
cheio de doçura: o beijo ao 
Senhor Morto. 


Foi uma demonstração de 
fe, collectiva, e das mais ex- 
pressivas, a que se verificou, 
no dia de hontem, nesta ca- 
pital, 

Os nctos religiosos que serto 
renlizados hoje: 


MATRIZ DE 8, LOURENÇO 


A's 8 haras da manhá, começa- 
rão es bençãos do fogo, ds agua 
da pis baptismal — Canto do 
"Ezultit" e missa solemne da Alle- 
lula. 


BANTUARIO DE NOSSA BENHO- 
RA AUXILIADORA 


A's 7 horas Benção do Fogo e 
do Cyrio Paschoal — Canto do 
Ezultit e das Prophicias — Ben- 
ção da Pla Baptismal — Canto 
à Ladainha dos Santos — Missa 
da Alleluta, 

A's 19 horrns — Canto do Mas 
gnificat — Sermão (Rev, P, Ane 
tonto Lagos) — Coroação por um 
grupo de alumnas do Collegio — 


E... 
—-— 


cnda lavrador para formal-o? Tal. 
vez não... Talvez seja absorvido 
por fontes estranhas, e, amanhã, 
noutro governo, já so cogitará da 
fundação de outro Instituto, para 
a qual a lavoura será, mnovamen- 
te, chamada a concorrer, o que 
fará, quando não illudida pela 
propaganda de futuro bem estar, 
forçada pelo imperativo das leis e 
decretos, 

Escrevendo estas linhas — fiihas 
do observações pessones, em con- 
tacto directo com os pequenos pro- 
ductores, não me movem interes- 
ses outros quo o de uma pequena 
contribuição intellectual em favor 
dos pequeninos, contribuição qua- 
se nulla — é verdade — porque 
não me prestigia o nome notorle- 
dade de especle alguma, modesto 
e ignorado guarda livros que sou. 
Mas, por isso mesmo, não sendo 
enfélcultor, grande ou pequeno, 
olnto-me à vontade, como brasilel- 
ro Imara, sem procuração bastante 
aliás, pedir aos poderosos que, no 
traçarem seus grandes pinnos, lem= 
brem-se sempre da multidão de 
pequenos prejudicados que, por 
falta do juzes e de Importancin fl- 
nanceira ou social, não podem 
emittir opiniões nos grandes pro- 
blemas financeiros para cuju con- 
secução, todavia, são elles, englo- 
budamento as malores contribuin- 
tes, 

Virginopolis 14-3-034 
nlana Amorim, 


ld do 
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de Sexta-feira Santa 


Canto do música Cocll — Benção 
' de Nossa Senhora, 


MATRIZ DE S., SEBASTIAO E 
SANTA ISABEL 

A's 7 horas — Benção de Fogs 
Novo do Cyrlo e Canto. Prophe- 
cias, Benção da Pia, Ladainha ds 
Todos os Santos, Missa de Gloria. 
em seguida distribuição da agua 
benta, 


PAROCIHITA DE NOSSA SENHORA 
DO BOMSUCCESSO 


Na Matriz — A's 7 horas, ben- 
* ção do fogo, ladainha de Todos os 


Dr. Brandino Corrêa 


Operações; Hernias, appendi- 
cito, ring, bexiga, prostata, evo. 
Cura rapida por processos mo- 
dernos, sem dor, da BLENOR- 
RHAGIA e sauns complicações: 
Prostatites, orchites, oystites, es- 
treitamentos, eto, Assembjea, 44 
— 1º, Diariamente, Das 7 às & Aja. 
14 às 18 horas. 


CLINICA MEDICA 
Cons. Av, Rlo Branco n, 55, 5º 
andar, (Edificio Fontes) — Tes 
itphone: 2-3293, 


“DR. ENEAS LINTZ 


4º and, salas 18 5 — 
Teleph. 3-0784 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestins dos olhos DA Mon- 
ra Brasi] do mara] — Eiua 
Uruvguayana 35 — 1º, De 1 ás 
6 horas, 


Dr. Rodolpho do Pazo 


Ex-chefe de serviço da Bene- 
ficencia Hespanhola. Medico oi- 
ficial do Consulado de Espana. 
— Clinica medica — Venereolo- 
gia — Syphilis: — Reflexoshera- 
pia (methodos Asugro o Gillet). 
— Av. Rio Branco, 151-2º, De 
1 às 3, (Sabbados até 4 horas) 
— Tel,; 2-6880, 


ADVOGADOS 


Drs, FRANKLIN SILVA 
ARAUJO e SATUNNINU 
CARDOSO DE CASTRO — 
Rua dos Ourives n, 5 — 
5.º andar - Phone 2-2873. 
Dr. Joaquim Motta 
DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 

Docente da Faculdade, membro 
titular da Academia de Medicina, 
chefe de serviço da Fundação 
Gaffrée-Guinle Rus  Uru- 


guayana 104 — Diariamente — 
4 às 7 hs. Tel. 3-2467, 


Dr. Oçtavlo Rodrigues Lima 


DOCENTE DA UNIVERBIDADE 


Partos — Gynecologia — Cr 
sustorio: rua da Assembléa, 
— 2º and. — Telephone, Pi 
— Dinrinmente de 4 às 6 horas 
-— Residencia: 6-2797, 


OPPORTUNIDADES 


“Dr. Deolindo Conto | 





Santos e mlesa cantada a Alteluta 
— Durante o din: confissões pars 
preparação da Communhão Pas 
chal — Das 19 ás 23 horas — 
Barraquinhas com leilão de pren- 
das e jogos com cinema typo es- 
colar no terreno, e barracão da 
antiga Serraria Boméuccesso em 
frente & estação. 
PAROCHIA DA GLORIA 

4's 8 horas — Benção (lo fogo, 

benção do Ogrlo, canto de Preco- 





pag. | 





| 
| Conclue na 6% 
( 





Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista. Consultorio e clinica 
ónriicalar, Largo da Carioca, 5, 
Edificio Carioca) do 1 às 5 ho 
“as, 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade 
de Medicina — Assistente do 
Professor Marinho na Faculdade 
de Medicina e no Hospital São 
Francisco de Assis — OUVIDOS 
— NARIZ — GARGANTA — 
— (Quitanda 5 — Do 3 & ás 6 
horas — Telephones: Consultorio 
3-5550 — Residencia: 6-8709. 


Dr. Duarte Nunes 


Vias vurinarias — GONOR- 
NHEA E SUAS COMPLIVAÇÕES 
— HEMURRHOÍDAS E DOEN- 
CAS ANO-RBOTADS — 8. Pe- 
dro, 6%. UDzs 5 &s 15 horas. 


A. CASTRO 


Cirurgião Dentista. Espocialis- 
ta em collocação de dentes arti= 
ficlaes — Dentaduras completas, 
ou parcines. Preços modicos. 
Oons.: Ramalho Ortigão, 38 — 
sala 30, 


BLENORRAGIA 


Doenças dos.rins, bexiga, pros 
tata, utero e ovarios, FRAQUE- 
ZA GENITAL ESTREITA- 
MENTO DE URETRA — Tratn- 
mento rapido, moderno sem dôr, 
no homem e na mulher, Con- 
sultas das 11 ús 18 — Hua Bue- 
nos Alres nm. 77, 4º andar — Dr, 
ALVARO MOUTINHO, 


Dr. H, C. Souza Araujo 


Da Academia de Medicina e no 
fnst, Oaw. Oruz, Doenças da 
peles Iratamento moderno ds 
Lepra e de outras dermatoses 
tropicaes, Physiotherapia em ge- 

- — Consultas das b as li, 
R. Ubaldino do Amaral, 21. 
Tel. 2-7471, Telogr. Bouzaraujo. 


Leghorns “Tancred” 


Brancas como a neve, do avia- 
rio Sta. Therezinha. 

Vendem-se ovos para incuba- 
qão, pintos e lindos casnes, fl- 
lhos de poedelras de 000 n 390 
ovos annuses conforme pedi- 
grée da “Tancred Farm”. E, V. 
A. N. Run General Bellegardo. 
912, Lins do Vasconcellos, nos 
Domingos. c durante a semana, 
rua da Carloca, 10-19, sala 4, 
Br, LIMA, Das O às 11 c de 4 
às 6 horas, 
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— Rio, March 31th, 1994 
Edited by DAN SHUPE 


LOGAL 


Nearly drowns self — Maria 
Julia Ennes clambs over the 
Flamengo sea wall and plunges 
into the water, completey diess- 
ed. When morning bathers got 
to her she was Junconscious., 
Taken to the Pirst Aid, it was 
discovered that Maria presented 
symptoms of demencia. 

Nail makes stilleto — Prison 
guard Robert Teixcira entered 
the cell of bad criminal José 
Chaves to take him food. Cha- 
ves had been awaiting just such 
an opportunity, and had been 
fashioning a long nail into a 
dagger. With one surs he cut 
deep into the others stomack.,, 
But before Chaves could pet 
away the alarm had been given 

Newspaper office destroyed — 
A group of students attack “O 
Interventor” in São Paulo, break 
eventhing in sight, and throw 
various bombs in the office. The 
Integralista party is blamed, 

Auto racer bas bad luck: — 
Gaston Ferreira, Brazilian: ta- 
cer, Was summing in front with 
Montevideo-Porto Alegre race 
when his car hit a rut and turn- 
ed turtle when he was entering 
hig destination. The uwncr, also 
Brazilian Norberto Yung cover- 
ed the distance in 10 hrs, 8 mi- 

To fight ducl — Colonel Gli- 
cerio Alves published an article 
against Dr. Victorino Pinto im 
a Livramento newspaper, which 
the latter took os an insult. As 
a result a duel is to be fought 
between the two. 

Military squadron returns — 
After flying success ful to Ceará 
ou an hanubers an Army squa- 
dron takes off on it return tup, 


UNITED STATES 


Noted banker dies — Otto 
Herman Kahn, great New York 
banker, philantropist and prin- 
cipal supporter of the Metroso- 
litan Opera for many years, died 
suddenly this morning from a 
henrt attack while he was eating 
Junch. 

Western World unable to dock 
— The death of one person (sud- 
denly) and the grave illness of 
another from malaria, caused 
authorities to keep the ship from 
locking, pending medical inves- 
tigation, 


OREAT BRITAIN 


Leslie Brooke, English aviator, 
was flying over a mountain re= 
gion in Southern Trance whea 
his tank ran out of gusoline, 
Brooke adjusted his parachute 
and plunged overthe side of his 
plane, Brooke saved humself 
but his plane was smasher. 

Famous painter, Maurice Cul- 
len, of Canada dies at Cham- 
brey. Ago — 68, 

Ttalian Stunt flier drowns — 
When he was performing mili- 
tary excrcises at Campo Vigna 
di Valentine near Rome, was 
oliged to make use of his para- 
chute but fell in a near by lake, 

Quake in Rumania, which 
lasted 20 minutes, caused fues 
and demolition of buildings. The 
number of injured are not yet 
known. 

Albert Einstein, great Ger- 
man-Jew scientist was de prived 
of German citizenship right bo- 
causo of analleged un patriotie 
campaign against the Mother 
Country. Einstein was conceded 
first citizenship papers for 
United States. 


OTHER COUNTRIES 


Fight picture barred from 
Germany Carneras and Baers 
recent film has been barred 
from Germany because the lat- 
ter is à Jew. 

United Press fined $50,000,000 
by the Cuban Government, as 
indemnization for the Jlatter 
having illegally taken over ex- 
tensive sugar factory building 
at Coys Macatsi, 

Independents vote for Gilberto 
Valenzuela, as their candidate 
for Mexico's new Presidente of 
the Republic. 

China Storms take toll of 800 
fishermen as they were working 
off the coast of Kudng-Yung. 

Bomb explodes in Light Fae- 
tory in Spain, which causes con» 
siderable damage. 


ELA “Sagrada. Morte | de | Nossá 
Senhor Jesus Ohristo — Uma 
senhora de ldnde, doente, ser po- 
der trabalhar. estando ctga de 
uma das vistas q outra operada 
de catarata, pssando as maiores 
necessidades, pedq és pessças ca- 
ridosas, por alma dos seus querie 
dos parentes c pela Sagrads Mor- 
te do Nosso Senhor Jesus Chris 
to, uma esmola pira seu susten- 
to, que Deus a todos recompeénga- 
rá, à rua Itapirú mn, 213, cosa 11 
(onze). perto da rua Navarro. 
bondes de Catumby e Itapirú, em 
frente no portão da rua, 
O ELIED]D>—+ 


FIUME E À ITALIA 


O Correio italiano vae pôr 
[em elreúlação, em breve, uma 
emissão especial de sellos com= 
memorativos do X anniversa- 
rio da annexação de Fiume á 
Italia, 

Esses sellos, que devem des- 
pertar grande interesse entre 
os philatelistas, serão de tres 
especies: ordinarlos de 10, 20 
e 50 centesimos; sellos de 
aviação, de 25, 50 e 75 cente- 


simos o sellos para valor de- 
clarado, 
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HE O Senado americano es- 
HH) tuda o projecto Roosevelt 
HE sobre o novo programma, 


reciproco de tarifas | 


A solução da crise eco- 
nomica americana e o| 
impasse em que se en- 
contra o mundo — se; 
gundo a opinião do se- 


nhor Cordell Hull 

WASHINGTON, 30 (U. P) — 
O objectivo central do novo 
programma reciproco de tarl- 
tas, ou de “trocas commer- 
Claes”, que se acha presente- 
mente em estudos no Senado, 
está indicado na phase ini- 
cial do texto do projecto. O 
projecto em questão fol hon- 
h tem approvado pela Casa dos 
Representantes, em seguida & 
uma mensagem especial ao 
Congresso, do presidente Roo- 
sevelt. 

“Com o fim de desenvolver 
mercados estrangeiros para os 
productos dos Estados Uni- 
| dos”, diz o projecto... E con- 
tinuã expondo os poderes es- 
peciaes para permutas, que n 
Congresso ha de conceder a0 
chefe da nação para esse fim. 





j Os outros objectivos do pro- 
y jecto, enumerados no texto, 
o comprehendem: 

) “Como meio de collaborar 
E na solução do desemprego do- 


mestico e da actual crise eco- 
nomica, augmentando o po- 
der de compra do publica 
americano na actual emer- 
gencia, e estabelecendo e 
mantendo melhores relações 
entre as varias secções da la- 
voura, da industria, da mine- 
ração e do commercio." 

Os mercados estrangeiros 
levem ser desenvolvidos, diz o 

* projecto: 

“Pelo regulamento da ad- 
missão de productos estrangei- 
ros nos Estados Unidos, de 
conformidade com as caracte- 
risticas e as necessidades das 
varias secções da producção 
americana, que exigem e po- 
dem erear taes escoadouros, 
permittindo  opportunidades 
commerciaes correspondentes ! 

E para os productos estrangei- | 
ros nos Estados Unidos.” : 

Com esses objectivos e fina- ! 

lidades diversos, apresentaue | 

o projecto passa a mencionar 

os poderes que competem as 
presidente: | 


“O presidente —. diz elle — | 
onde quer que encontre direi- | 
tus aduaneiros ou outras res-' 
tiicções à importação, pesan- | 
do indevidamente sobre aq 
cummercio estrangeiro dos Es- | 

) tudos Unidos ou reduzindo-a 
GU qualquer maneira, é auto- | 
visado, de quando em vez — 

1, — a entrar em accordos : 
sobte o commerclo estrangel- | 
To com os governos estrangé!- 
105 ou seus representantes: a 

2. — à proclamar as modifl- | 
cações das taxas existentes e 
de outras restricções à impor- : 

| tação, ou de restricções adal- | 
clonaes, qu da continuação | 
peio pericdo minimo de vigen- 
cia das tarifas aduaneiras que 
se torne necessario ou ade- | 
quado, afim de se promovsr | 
qualquer accordo commercial 
estrangeiro que o presidente 
" tenha firmado... 
“Neúhuma proclamação de- | 
vera ser feita no sentido de: 
clevar ou de diminuir de mais | 
de cincoenta por cento qual- 
quer taxa aduaneira ou trans- 
ferindo qualquer artigo entre 
& lista dos productos sujeitos 
a imposto e os de entrada 
franca, As taxas proclamadas 
e outras restricções à impor- 
, tação devem ser applicadas 
) aos artigos, ao crescimento, à 
producção ou à manufactura 
de todos os paizes estrangei- 
tos, seja para os importados 
directamente, seja para os 
outros: desde que o presidente 
|" euspenda a applicação á pro- 
| ducção e manutactura de 
| Qualquer palz em vista de seu 
tratamento discriminatorio ao 
commercio americano ou por 
outras razões; e as taxas pro- 
clamadas e outras restricções 
de importação entrarão em 
vigor a partir do momento es- 
pecificado na proclamação”. | 


=... 





O projecto dispõe qu 
accordos concluldos OE Dos 
tenclas estrangeiras por essa 
via, sejam sujeitos à termina- 
ção, mediante aviso previo, ao 
| fim de tres annos, pelo me- 
| nos, da data em que entra- 

ram em vigor, mas caso não 
terminem nessa data, serão 
sukjeitos à terminação depois, 
disso, ante um aviso previo. 
de seis mezes pelo menos. | 

Comquanto tendente antes 
de tudo a, beneficiar as ex- 
portações dos Estados Unidos 
e auxiliar individualmente as 
nações que entrem no contra- 
Clo de permuta, as autorida- 
des locaes consideram a me- 
dida como uma contribuição 
para dar maior liberdade ao 











Augmentando o intercambio commercial entre as nações 


O elemento 
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A maçonaria franceza envolvida no caso Stavisky 


0 deputado Vallat propo- 


instituição 





Removidos os archivos 
da Ordem para 
Bruxellas 


PARIS, 30. (U. P.) — O depu- 

tado Xavier Vallat tenciona 
interpeliar o ministro do Im- 
terlor após a reabertura do 
parlamento sobre o caso Sta- 
visky afim de demonstrar a 
cumplicidade da Maçonaria 
nesse escandalo, Allega o sr. 
Vallat que a referida institui- 
ção influiu particularmente 
no sentido de retardar a ac- 
cão da justiça em crimes de 
fraude anteriormente  prati- 
cados. O deputado Vallat pro- 
porá a dissolução da Maçona- 
ria Franceza de conformidade 
com a lei que prohibe as so- 
ciedades secretas. 


PRECAUÇÕES 


PARIS, 30 (U. P.) — O prin- 
cipal da ordem do Grande- 
Oriente Maçonico de França 
removeu os archivos da Or- 
dem para Bruxelias, em vista 
dos violentos ataques contra 
as pretensas actividades dos 
tranco-macons na política 
franceza, após a escandalosa 
burla de Stavisky, A decisão 
resulta de uma explosão Te- 
sultante de uma bomba lan- 
cada na terça-feira ultima em 
um templo maçonico de Can- 
nes. 


FOI SER CRIMINOSO EM 
PORTUGAL 


Aggrediu a esposa a ma- 

chadadas, por ter esta 

recusado a assignar uma 
escriptura 


LISBOA, 30 (U. P;) — O in- 
úividuo José Borges Tuscare- 
rhas. antigo guarda-freio dos 
vondes electricos do Rio do 
Janeiro. que regressou no dia 
y do corrente, a Portugal, ap- 
grediu a machadadas, sua es- 
rosa Carminda Rodrigues Tus- 
carenhas, por se ter esta re- 
cusado a assignar uma escri- 
vlura de venda de bens her- 
dedos. 


Carminda encontra-se em 
estado bastante grave, Teco- 
lida a um hospital. Seu es- 
Roso entregou-se à prisão, 


np mta e o 
+ mioos me pus ais 0d a pm 


UM INCIDENTE DCCORRIDO 
NA FRONTEIRA ITALO- 
SUISSA 


| Apprehendidos, no inte- 


rior dum auto, milhares 
de boletins anti-fascistas 


O que revelou o inqueri- 
to instaurado a respeito 


ROMA, 30 (Stefan!) — Fol agos 
ra civulgado um facto acorrido 
no dia 11 deste mez, junto à fron- 
teira da Sulssa, com um automo- 
vel dirigido pelo proprio dono, 
sr. Segre Slop, de 'Turin, tendo 
como passageiro Levi Mario, resi- 
dente em Ivrca. 

Ao revistar o carro, a guarda da 
Tronteira surprehendeu milhares 
do boletins e pamphletos gnti-tas= 
cistos, que deviam ser espalhados 
entre a população do reino antes 
do plebiscito. 

Levi Marlo, conseguindo alcan- 
gar territorio sutsso, poz-se de lá 
à trovejar indignado contra o fas- 
cio, em termos de — Cachorros! 
Volhacos! — mas Segro fol preso. 
e, em resultado do Inquerito que 
Ee seguiu, aa autoridades detive- 
ram mais quatorze pessoas, todas 
constituindo um nucleo anti-fas- 
cista filiado & orpânização do Pa- 
ris, 


à actriz Corina Freire ga- 
nha um concurso em Paris 


LISBOA, 30 (U, P.) — Tra- 
jando de minhota, a actriz Corina 
Freire ganhou, em Paris, o pri- 
meiro premio do concurso de cha- 
péos originaes. 
EI... 


commercio mundial, “O mun- 
do está presentemente num 
impasse, do ponto de vista 
economico, e queremos sal- 
var alguns palzes da rulna”, 
declarou o Becretario de Esta- 
do, sr. Cordel Hull à commis- 
são da Congresso que examl- 
na o projecto, » 








rá a dissolução - 
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A Sexta-Feira da Paixão no exterior 


=. me emo antera 0 ee— e e ee meme 


A alia e a electrifica- 
ção de suas ferrovias 


mundo. O primeiro logar 


de ferrovias 


à Austria, com 908. O oit 
com 420, 


ficadas e tendo em vista 


Dentro de poucos anhos, a patria do “Duce” 
terá uma primazia absoluta nesse campo 


CR pr q 
O confronto com outros paizes 


ROMA, 30 (Stefani) — Os ultimos dados esta- 
tisticos revelam a posição notavel conquistada pela 
Italia no desenvolvimento 
electrificadas, em confronto 


, 


das linhas ferroviarias 
com outros paizes do 
é occupádo pelos Estados 


Unidos da America do Norte, com 3.326 kilometros 
electrificadas O segundo compete à 
Suissa, com 2.482, O terceiro à Italia, com 2.101, O 
quarto à França, com 1.847. O quinto à Allemanha, 
com 1.596. O sexto à Suecia, com 1.168. O setimo 


avo à Inglaterra, com 762. 


O nono á Hespanha, com 005. O decimo á Australia, 


Com a execução do plano de trabalhos approva- 
do pelo governo, para a extensão das linhas electri- 


o programma de electrifi- 


cação de outros paizes, a Italia terá dentro de poucos 
annos uma primazia absoluta nesse campo. 





Um emprehendimento 


que marcará epoca! 


Sem 


O plano britannico dum vôo sem escalas em torno 


Dies 


do mundo, seguindo rigorosamente a 
linha equatorial 


Os processos que 


seriam adoptados 


para se vencer as 24.902 milhas do cir- 
a cuito da terra 


LONDRES, M (U. P) — O 
plano brltannico de um” vôo sem 
esculas em torno do mundo, se- 
Euindo rigoroshmente a linha 
cquatorial, foi tomporariamenteo 
abandonado, 

Esse grande feito foi conside- 
rado viavel dentro de um futuro 
muito proximo pelo coronel EP. 
T. Wtherton e o tenente-coronel 
L, V, Stewart Blacker, membros 
da expedição Houston ao monte 
Everest. 

Acreditava-so que um asropla- 
no pudesse partir do algum pon- 
to nas proximidadss do Equador 
e, com o auxilio de uma cadeia 
de apparelhos reabastecedores, 
fizesse completamente o elrcuito 
da terra numa distancia do 24.904 
milhas, 

Em entrevista exclusiva corce- 
ida n United Press, ontretanto, 
O tenente- coronel Blacker decia. 
Fou que os preparintivos para a 
renlização do referido emprehen- 
dimento tinham sido temporaria- 
mento suúspengos por motivos de 
ordem financeira, esoctentifica e 
Bcographicu,  Accrescentou, erm- 
tretanto, que havia a possibjll- 
dade de renlizarso a referida 
viuzem dentro do prazo de dois 
anos, 


“O custo de um vôo de tal na- 
tureza, accetuou, seria de perto 
de 250.000 lbras esterlinas. Tor- 
nor-se-i necessaria a conatruação 
de muitos aviões-tanques, que cs- 
tacionariam em differentes partes 
do mundo, tripuladas por techni- 
cos que talvez tivessem de perma- 
necer nos respectivos postos du- 
rante longas semanas à espera da 
melhoria das condições atmosphe- 
ricas. Essas machinas teriam de 
ser construidas com capacidade 
para grandes carregamentos de ga- 
zolina e oleo. Além disso, o seu 





— 


numero dos operarios sem 
trabalho em Nova York 


NOVA YORK, 30 (U. P) — 
O Departamento Nacional dos 
Desempregados annunciou hoje 
que durante o mez de fevereiro 
ultimo o numero dos operarios 
sam trabalho era de 861.000 con- 
tra 1.320.000 existente em mar- 
ço do anno passado. Registrou- 
se, assim, um decrescimo de 34,8 
por cento, Todos os outros gru- 
pos industries mostram igual- 
mente um declinio nas cifras re- 
lativas aos dasoccupados. 

A estatistica abrange 288.362 
trabalhadores da. Administração 
de Obras Publicas. 








6 Sporting, de Lisboa, Der- 
rotou o Athletic, de Madrid 


LISBOA, 30 (U, P) — No 
match de football, hoje realizado, 
o Sporting, desta capital, derro- 
tou a famosa equipe do Athletic, 
dz Madrid, por 4x1, 





funcclonamento precisava ser con- 
venlentemente garantido. 

Ao contrario do que se espera- 
va, não foi possivel obter o ne- 
cessario suxilio financeiro para a 
execução desse grandioso empro- 
hendimento." 


O tenente-coroney; Biacker, ter- 
minando, manifestou u opinião de 
que dentro de dols annos tornar- 
sc-b possivel a renlização do vôo 
sem escalas em torno do mundo, 








Às transiorm 


militar françeza 


A reorganização do quadro de aviadores, à base de 
reducção da idade de compulsoria 





A inutilidade dos altos postos, no ser- 





=) da 
ações por quie!A exposição da tunica de 
Vvae passar a aeronautica 


viço da quinta arma 


PARIS, 30 (U. P) — Pro- 
seguindo no esforço de cen- 
tralizar as diversas reparti- 
ções de seu ministerio, visan- 
do, sobretudo, a reorganiza- 
ção do quadro de aviadores, à 
base de reduccão de idade de 
compulsoria, o general Denain 
titulada pasta, vem de rediglr 
um decreto por melo do qual 
os Ofiiciaes da arma, em to- 
dos os postos, serão reforma- 
dos tres amnos mais cedo do 


que vigorou até aqui, o que cão 


vem dar maiores possibilida- 
des aos moços que servem na 
aeronautica militar. 

Ha muito, com effeito, que 
se reclama contra o peso mor- 
to que vem entorpecendo os 
quadros de officlaes da avia- 
ção, comprehendendo 23 ge- 
neraes, 38 coroneis, 73 tenen- 
tes-coroneis e 238 majores, 
sem contar verdadeira legião 
de capitães e tenentes anti- 
gos nos postos, e quantidade 
de officiaes de reserva, 


Ainda recentemente o se- 
manario politico-literarig “La 
Griffe”, em exemplar dedica- 
do à aviação, criticava viva- 
mente este estado de coisas, 
advertindo que o peso morto 
chegava a tal ponto que, 
quando viesse a ter necessida- 
de sublta da arma, a França 
Leria a surpresa de vel-a pa- 
ralysada, e argumentava com 
algarismos do capitulo 32, do 
orcamento destg anno, e com 
a lei n, 1.710, sendo que o pri- 
meiro consigna a verba de ... 
7.498.000 francos para custe- 
ar o “licençiamento” de 23 
generaes activa, e 12 da 
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” 


Os 


INSECTICIDAS FRACOS não podem 








cia 


Use o poderoso FLIT! 


Para evitar prejulzos sem conta, combata a pernis 


ciosa traça com o unico 


e Insubstituivel FLIT, As 


imitações fracas deixarão as suas melhores roupas 


expostas à voracidado das traças. Não facilite? 
Exija FLIT na lata amarella, com o fecho inviola 


+ vel, com ' o soldadinho o 





| 
defender a sua roupa contra as traças 


“afaixa preta, FLIT nunca 


é vendido a granel, 


T 
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reserva, que servem na quinta | « 


arma, e a segunda sollcita a 
criação de 40 commandos no- 
vos para os majores encosta- 
dos na aeronautica, 
Accentua “La Griffe” que 
o vice-presidente do conselho 
superior da aviação, além do 


| 


| 


| pessoas visitaram os templos 


Christo na igreja de 
Argenteuil 





J 
Não funccionaram os 


mercados de 


Nova York ' 
PARIS, 30 (U. P) — Duran- 
te toda a manhã milhares de 


e assistiram aos actos reli- 
glosos da Sexta-feira da Pail- 
xão. 

Na igreja de Arpenteuil fol 
xposta pela primeira vez, 
desde 1900, a tunica de Chris- 
to, celebrando-se a tradicio- 
nal ceremonia em presença de 
centenas de fieis. 


EM NOVA YORK 
NOVA TORK, 30 (U, P)) — 


soldo de general de divisão, e| Commemorando a Sexta-feira 
das “comimissões” que perce-| da Paixão deixaram de fune- 


be, devia receber mais uma | cionar 


hoje os mercados de 


“ajuda de custo” de 34 mil | generos, 


francos, como “representa- 
RAS 


Allega-se, aliás, que o chefe 
do estado-malor da aeronau- 
tica militar ia ser premiado 
com nova gratificação de ... 
23.400 francos, tocando a ca- 
da membro do conselho de 
aviação uma “ajuda de custo” 
de 29,880 francos, 

Tudo isso fazia parte do 
orçamento, antes do sr, Gas- 
Pe Doumergue tomar q po- 
er. 

Frizam os criticos de um es- 
tado de coisás que o general 
Denain busca agora concertar, 
que para 








SCHMELLING 
GONTUNDIU-SE 


O pugilista allemão foi 
recolhido a um hospital, 
com os movimentos da 
mão esquerda para- 
lizados 


BARCELONA, 30 (U, P.) — 
O famoso pugilista peso pesado 
allemão Max Schmeling, que já 
foi campeão mundial absoluto, 


o fim da guerra | teve de ser recolhido a um hos- 


mundial, quando os quadros | pital, em virtude de haver feri- 
da aviação começavam a ga-|do o pollegar durante o treina- 


nhar importancia, 


a ligação | mento, a tal ponto que ficou com 


entre o pessoal de vôa e Olos movimentos da mão esquerda 
commando dos corpos de ex- | paralysados, Por essa razão de- 
ercito era retardada, e algu- | ve ser adiado o combate contra 


mas vezes 


inutilizada, pelo |o campeão nacional Paulino Uz- 


facto dos relatorios dos pilo- | cudun, marcado para o proximo 
tos e observadores passarem | dia 8 de abril, nesta cidade. 


por excesso de intermediarios, 
pois havia 
altas patentes nos quadros dos 
que não voavam, que resolve- 
ram inventar funcções para 
elles. Esta burocracia só fez 
| Crescer, e na eventualidade de 
uma guerra, a França iria ve- 
Nficar que as coisas se mos- 
trariam peores que nos annos' 
de 1917 e 1918, no que respeita 
aos entraves a um serviço 
correcta de avlação. 

O servico de observação, 
sempre de accordo com aquel- 
les criticos, não exige officiaes 
de patente superior a capitão, 


distribuidas pelos corpos de 
exercito, Só os servicos de ca- 


quadros de commando, 

“Por maior que seja a boa 
vontade, friza “La Griffe”, é 
impossivel encontrar com- 
missões em que prestem set- 
viço efficaz, para todos os 238 
majores com que conta neste 
momento a aviação, numero 
que crescerá a 500 em caso de 
mobilização”, 














3 milhões e meio de 
componertes 


IMPOSSIBILITADO DE LU- 


tal accumulo de | TAR PELO PRAZO DE SEIS 


SEMANAS 


BARCELONA, 30 (U, P,) — 
A ruptura de um tendão do pol- 
legar da mão esquerda de Max 
Schmeling o impossibilitará de 
lutar pelo prazo de seis sema- 
nas, Desse modo, o encontro 
com Paulino Uzcudun, que esta- 
va marcado para o dia oito de 
abril proximo, foi adiado indefi- 
nidamente. 

O ex-campeão mundial caiu 
sobre o pollegar quando fazia 
exercicios de movimentação do 
thorax, deixando pender o corpo 


d- vez que às esquadrilhas são para traz. 


Ao ter conhecimento da gra- 
vidade do ferimento, Schmelling 


ça e de bombardeio, exigem chorou copiosamente, lamentan- 
patentes mais elevadas nos | do tão grande contratempo. 


Dez por cento de augmento 
nos salarios da United Sta- 
tes Steel Corporation 


NOVA YORK, 30 (U. P) — 
A United States Steel Corpo- 
ration annuncia um augmen- 
to de cerca de 10 por cento 


À mocidade fascista conta | nos satarios, Outras secções da 


industria metallurgica já fi- 
zeram identica bonificação a 
seus operarios a começar no 
dia 1º de abril proximo. A ele- 
vação dos vencimentos com- 


ROMA, 30 (Stefani) — NDe| prehende approximadamente 
accordo com estatistica que gca- | 350.000 trabalhadores. 


ba de ser revelada, entre março 
do anno passado e março deste 
anno, as novas inscripções nas 
organizações da mocid - 
cista assim se pia jo 
balillas — 335.395; avanguar- 
distas — 60.169; pequenos ita- 








0 PRESIDENTE ROOSEVELT 
CHEGOU À NASSAU 


WASHINGTON, 30 (U. P) 


lianos — 276.895; jovens italia- | — O presidente Roosevelt che- 


nos — 46.267. 


gou a Nassau a bordo do hia- 


Com este accrescimo os to-| te “Nourmahal”. O governa- 
taes ficaram assim: balillas — | dor sr, Clifford visitou o chefe 


1,572.080; 
807.621; 


avanguardistas — | do Estado ás 10,30. A viagem 
pequenos italianos — | do presidente não tem cara- 


1.315.930; jovens italianos — | cter official, 


151.123, donde uma masida de 
3.407.413 componentes das or- 
ganizações mocidade fascista, 


Será em Lisboa O proximo 
Congresso Internacional de 
Historia das Selencias 


LISBOA, 30 (U, P.) — Ficou 
resolvido qua será a 30 de se- 
tembro, nesta capital, a inaupi- 

| ração do Congresso Internacional 
de Historia das Sciencias, 
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omico americano 


Dentro de poucos dias; 
será submettido à apre 
ciação do presidente Roo 
sevelt o programma na: 


cional de alojamentos: 


WASHINGTON, 30 (U. P.)- 
Os planos para o immensd 
programma nacional de alo« 
jamentos, para o qual dever 
ser votado um credito de cen« 
tenas de milhões de dollares/ 
será submettido, dentro df 
poucos dias, à apreciação c4 
presidente Franklin Roose« 
velt, Espera-se que o Con 
gressso não tardarãá em ad« 
optar uma decisão ácerca da 
proposta, de modo a permit- 
tir que o programma tenha 
inicio em malo proximo, O 
chefe da nacão já approvou ol 
esboco do projecto; que, ses 
gundo se espera, fornecerá a 
estimulo altamente necessas 
rio para a industria dos arti 
gos de primeira necessidade. 


Muitas autoridades consida- 
ram o renascimento de taeg 
manufactuars um elemento 
basico para o projecto de re= 
erguimento economico geral é 
para que se dêem occupações 
2 muitas dos tres milhões de 
pessoas que ora recebem em= 
pregos de emergencia da ad= 
ministração de obras publi= 
cas, em vista da desmobilizas 
cão a iniciar-se no verão. 


O GABINETE INGLEZ E' FA- 
VORAVEL AOS METHODOS 
ADOPTADOS PELOS ESTA- 
DOS UNIDOS É 
LONDRES, 30 (U. P.) — Now 
circulos politicos desta capitaf 
observa-se com muito Interes= 
se a nova tendencia do gabi= 
nete presidido pelo sr, Ram- 
Say Mac Donald, favoravel ao 
programma de reconstrucção 
Industrial posto em execução 
pelo presidente dos Istados 
Unidos, sr. Roosevelt. Diz-se 
que o governo se inspira nas 
inéas do chefe da nação ame- 
ricana, e acredita. na efficien- 
cia dos methodos adoptados 
pela administração americana. 
O discurso pronunciado ha 
poucos dias, pelo ministro da 
Agricultura, sr, Walter Elliot, 
é citado como inicio dos pro- 
positos do ministerio. Ness 
oração o sr, Elliot recommen- 
dou um programma suífficien- 
te para as necessidades nacios 
nães e acerescentou: “O gran= 
de problema nesta época de 
constantes modificações na 
vida consiste em saber se no= 
demos adaptar os novos pros 
cessos com a necessaria rapi- 
dez, afim de podermos entfren= 
tar a nova situação.” 


A GRANDE OF- 
FENSIVA.... 


As industrias textis nip- 
ponica e ingleza vão in- 
tensificar a concorrencia 
já existente entre ambas 


LONDRES, 30 (U. P) — A 
delegação das industrias tex- 
tis japonezas, que veiu nega- 
ciar um accordo com os fabri= 
cantes de tecidos de algodão 
ce Lancashire, partiu para q 
Oriente, devido ao insuccesso 
de sua gestão. 

Receia-se, portanto, a inten= 
sificação da concorrencia dos 
productores de generos de âl- 
godão, inglezes e nipponicos, 
nos mercados mundiaes, par- 
Fipe a na America do 
Sul. 


a 


0 sr. Suvitch vag retribuir 
a visita dos srs. MacDonals, 
e John Simon 


ROMA, 30 (Stefan) — O 
sub-secretario das Relações 
Exteriores da Italia, sr, Suvi- 
teh, partirá no dia 23 de abril 
vindouro para Londres, afim 
de retribuir ao governo bri- 
tannico, de parte do governo 
italiano, as visitas dos srs. 
Ramsay MacDonahãl e sir 
John Simon a Roma. 














CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, 
excassistente dos protessores Lichtemberg, Lewin, Jos 
seph, de Berlim. e Haslínger. de Vienna, Especialista : 
em doenças dos Kins, Bexiga Prostata, Urethra, Doen- 
ças de Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas, ' 

A grega da 42, sobrado, das 13 ás 


Consultorio : 7 
1 horas — Phone 
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Excerptos 


— Tristio de Athayde 





REVIVENDO A HISTORIA 


“TRISTÃO DE ATHAYDE 
Publicista, em artigo para & 
imprensa 


Praticamente, vemos que, em- 
quanto no seculo XIX, em face das 
ameaças que pcsavam sobre O 
principio de autoridade, desmora- 
lizado pelo lHbersligmo democra- 
tico ambiente, de inspiração ma- 
gonica, levantou-so a igreja em 
sua defesa — agora, no seculo XX, 
é o principio do liberdade que 
começa n qchar-se ameaçado e, 
portanto, q igreja, ciosa do equili- 
brio entro os grandes princípios 
que governam a sooledade, cada 
vez niúisaso apresenta em defesa 
dessa ultimo 

O seculo, XIX acclomava a so- 
berania total do individuo, ao 
passo que o seculo XX, pelos seus 
regimens muúis modernos — com- 
munismo, fasclemo, bitlerismo, cte, 
— proclama a soberanin total do 
E&tado. São cuas fórmas totall- 
tarins que ferem sempre o prin- 
eipio contrario, E como a doutrina 
gccial catholica é essencialmente O 
equilibrio entre a autoriinde c à 
Mberdado obtido pelo complemen- 
to da caridade — não podemos 
identificar de modo algum qual- 
quer desses regimens com o que 
ecria uma sociedade moderna or- 
ganizeda de necordo com os mais 
puros printipios da moral christã. 
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DEPOIS DE 64-ANNOS O 
PAPA DEIXOU O VATICA- 

NO PARA VERANEAR! 
(—- 


| Conclusão de 1º pag. | 
e cerrará a porta santa 
da basilica de São Pedro, que 
ficará fechada até o proximo 
jubileu. no anno de 1950, 
Em Castel Gandolfo já fo- 
tam terminados todos os pre- 
petativos para a estada de 
sua santidade, coroando os 
tre balhos de restauracão € 
modernização, que envolvem 
tambem a vizinha Villa Bar- 
- berinl, igualmente proprieda- 
ac papal, que não era usada 
desde os dias do Pio IX e do 
poder temporal dos chefes da 
isreja romana, 
A tarefa de preparar accom- 
modatções para O sequito e & 
Guarda Nobre foi mais com- 
p:exa € exigente do que à pri- 
meira vista parece, bastando 
recordar que esta ultima, por 
exomolo. é integrada por 
membros da nobreza romana, 
tars como principes, marque- 
zes condes, cujas linhagens é 
habitos de fidalguia remon- 
tam à Idade Media, 
Castel Gandolfo é, geogra- 
pluicamente, o nome de toda 
uma pequena cidade encara- 
pitada ng alto dos Montes Al- 
banos, tão celebres na historia 
clesde o começo de Roma, Lú 
em cima descortinam-se pai- 
sazens soberbas sobre o Lago 
AMbanv «e o mar Tyrrheno, 
Tem ligação telephonica di- 
recta com o Vaticano, e além 
disso o proprio Marconi mon- 
tou no anno passado uma €s- 
tação de ondas ultra-curtas 
que é uma maravilha no ge- 
nero, dando communicação 
'instantanea com Roma, 
à partida de sua santidade 
pora a residencia de verão vao 
revestir-se de imponencia, 
com todo o cerimonial da 
transladação de uma córte eu- 
ropta: guardas armados, ti- 
tulares de varias ordens e 
funcções, chancelleres, secre- 
tarios, monsenhores, 
' No anno passado o papa es- 
teve nos Montes Alhanos e re- 
ceveu a melhor impressão 
possivel da Villa Barberini e 
do Castello. 


ELLE — 


Casa Maternal Mello 


— Mattos — 


Asyio do crianças abandonadas 
— ERecebe “onativos — 


RUA FARO N. 80 




























Exercite 


2381 


dico, a igual distancia do sul da 
tralia, 


— (Qual eo episodio que 


1647, opinando pcla entrega de 
hollandozes, 


— Paderewski, o gental 


2384 


teve no Rio do Janeiro, onde d 
1912, 


ctívas respostas... 
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AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


— Onde ficam as ilhas de Kerguelen, per- 
tencentes à França? — No Oceano In- : 


padre Antonio Vicira à guerra com os 
hollandezes? — O parecer apresentado pelo pa- 
dre Vieira à Corõa portugueza em 14 de março do 


383 — Como se chamava a primeira maul er 
2 de Mahomet ? — Khadidja, k | 


vciu alguma vez ao Brasil? — Sim; es- 


2385 — Que são os Carpathos e onde ficam ? 
— Sião uma cadela de montanhas da Eu- 
ropa Central, com 1,450 kilometros do extensão, 


O leitor que quizer collaborar nesta 
secção podera enviar ao secretario do DIA- 
RIO DE NOTICIAS as 3275 perguntas ja- 
gendo-as acompanhar sempre das respe- 


MEIRA SECÇÃO 





O DIARIO DE NOTICIAS", no 
sentido de colaborar para a so- 
lução do tão decantado problema 
dó trafego da cidade, tem acom- 
panhado, de perto e com interesso 
todas as providencias postas em 
pratica pelas Inspectorias do Tra- 
fezo e Concessões, 

Nas primeiras experiencias Tel- 
tas com os chamadas “Regulado- 
res de Velocidade”, ficou provado 
que estes appaárelhos não corres- 
pondem de modo algum á sua fl- 
nalidade. 

Collocados, nas vyarvulas, para 
experiencia a qual fo! assistida 
pelas sutoridades encarregadas de 
solucclonar tão delicado problema, 
jornalistas e proprietarios de om- 
nibus, cs “reguladores de velocl- 
dade” lIimitaram-se apenas an re- 
duzir a 40 º/º à forca impondo ao 
motor um regimen de trabalho que 
a ello fatalmente não resistirá. 

O emprego dos apparelhos redu- 
ctores approvados pela Inspecto- 
ria sobretudo em linhas de ram- 
pas, deixa ser um  spsurdo 
para se tornar um crime, + 

Se a Inspectoria possuisse te- 
ehuicos que merecessem verdadei- 
ramente esga qualificação, teria 
exigido, para a approvação dos re- 
gulndores de velocidade, que elles 
dispuzessem do um mecanismo pa- 
ralysador da força propulsora 
quando attingido o limite estabs- 
lecido, sem que a machina fosse 
reduzida em sun força motriz, que 
deveria ser integralmente conser- 
vada, 


Uma arrancada rapida, que mui- 
tas vezes é nocessaria para evitar 
accidentes, não póde ser feita po- 
lo motor que teve a sua capacida- 
de reduzida a 50 9%. 

Numa subida de rampa e que 
exigo do motor um grande esfor- 
ço a utilização de apenas 50 
da capacidade do mesmo acurre- 
turá, necessariamente, a sua des- 
truição em curto espaço de tem- 


o, 

E” lumentavel que para limitar 
a velocidade de um automovel se- 
ja necessario reduzir-lhe a força 
em H P, quando mais pratico e lo- 
gico seria a adaptação de nm dis- 
positivo que agisse por meio de 
Força contrifugu e sem que se to- 
casso na capacidade do motor, 


Desso modo poderia ser utilica- 
do em rampas, por mais accentua- 
das que fossem, sem que o motor 
viesse a soffrer qualquer dammo. 
Não estamos de accordo com a 
imposição da Inspectoria do 'Tra- 
fego, obrigando os proprietarios de 
omnibus a comprar os retruladores 
dentro de curto prazo, com & ag- 
gravante de que no mercndo só 
cxistiasmm apparelhos dos typos que 
a prova ncabava de demonstrar 
Improprios e além disso prejud!- 
clues aes seus carros. 

Partidarics, todos eles, da limt- 
tação da velocidade, que lhes de- 
Voria assegurar mator durabllída- 
de no mater!al empregado em ser- 
viço, viam-so agora: sob a ameaça 
do sérios prejuizos: além de te- 
rem feito à despesa carresponden- 
to & acquisicão de apparelhos que 
ferão do ser abandonados. ficam 
ninda & mercê das avarias que fa- 
talmente se produsirão nos moto- 
res, ntô o dia em que lhes seja 
possivel comprar os reguladores do 
trpo adequado. 


Já oe tom verificado em varios 
romnlbua damnos bastante conside- 
jraveis, motivados pela adaptação 
dos reductores de força, 

Ha em torno do tudo isso factos 
que merecem às mais acres cen- 
guras. 

O absurdo vae ás raias da lon- 
cura. Imagine-se que para se ob- 
ter o emplacamento dos carros é 
necessario que estes tenham feita 
a ndaptação dos chamados “redu- 
ctoros de força”. 

Anda mais: diariamento se vê 
um tricyclo, com chapa da Inspe- 
ctorla do Trafego, abmrotado de 
apparclhos “reductoros de força”, 
expostos á venda, dentro e fóra 
dnquelia repartição, à praça Tira- 
dentes, 

Que significará tudo Isso? Têm 
a palavra o sr. capitão Rlogran- 
dino Eruel e Edgard Estrella. 
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0) 
sendo de velocidade, antes 


regulador de força imposto pela Inspectoria como 


o mesmo já adaptado ao motor, indicado pela seta, de- 
monstra a reducção da força motriz e não de velocidade 


IA imprestabilidade dos chama- 
guladores de velocidade» 


————————————— 
As empresas de omnibus estão sériamente prejudicadas com aqueles 
apparelhos, que são apenas “reductores de força” 





de ser adaptado. Em baixo 

















CARAGE E OFFICINAS NORTE-SUL LIDA. 





SERVIÇO 


DIURNO E 


À COMPLETA DERROTA DOS | O “ 


PRECONCEITOS... 


STOCKOLMO, 30 (U, P) — 
O principe Bertil, Lerceiro fi- 
lho do principe: herdeiro do 
throno tenciona imitar seu 
irmão Sigvard e seu primo 
Lennart, escolhendo para €es- 
posa uma joven da alta socie- 
dade, porém | pertencente à 
uma familia plebea, Sua alte- 
za contractou casamento com 
a srta, Christina  Branbeck, 
filha de um capitão do Exer- 
cito, 





.— 
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Um obolo para o Sodali- 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças e 
mulheres cegas, com séde & 
rua Alvaro Ramos 75. Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
pequeno obolo para as cegui- 
nhas. Telephone 6-0657 (de- 








a sua 





| LEITOR : 


Africa-e da Aus- 
liga o nome do 


2387 — 


Pernambuco aos 


planista polonez, 


eu concertos, em 




















memoria... 





— Responda mentalmente 


às perguntas abaixo, e depois confronte 
guas respostas com as nossas, que serão: 
publicadas na edição de amanhã 


2386 — Quem foi o primeiro mi. 
nistro plenipotenciario que 
teve o Brasil na França? 


Qual a batalha naval da 
grande guerra considera- 
da a mais importante? 


2388 — Como é constituido o nos- 


so archipelago dos Abro- 
lhos? 
2389 — Quem foi Kean? 


2390 — Quanto ganhavam os depu- 
tados da primeira Consti- 


tuinte que teve o Brasil 
(1823)? 


pois de 16 % horas). 








Projecta e executa modernisações em qualquer 
typo de automovel 


MECHANICO PERMANENTE 


Em qualquer local em que se encontre o vehiculo 


Procurem conhecer a nossa Secção de Vendas de automo- 
veis e o nosso original systema de fornecimento de gazo- 
lina, lubrificantes e accessorios 


Rua Salvador Corrêa, 88 — Tel. 7-1139 - Leme 


NOCTURNO 


O commandante do va- 
por grego foi detido pe- 
las autoridades turcas 


ATHENAS, 31 (U, P) — Ojt 


capitão do “Malotis”, a bordo 
do qual viaja o millionario 
norte-americano Samuel In- 
sull, que estã fugido da jus- 
tiça do seu paiz, accusado que 


dulenta, 


s 
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DE NOTICIAS: 





MUSICA 





VOCÊ SABIA? 


A CANONIZAÇÃ 


| 
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— Que Frederico Lu's Choptn nha, futura e frondosa arvo- 


nasceu om Zelazowa Wola, Polo- x 


nia, q 1º de março de 1800 ? 

— Que, além, dos conhecimentos 
musicaes, elle possuia uma bella 
cultura Hteraria ? 

— Que o seu primeiro amor fat 
Constancia Gladowska, sua con- 
discípula no Consernatorio de Var- 
govia ? 

— Que, embora compuzesse desde 
os no e annos, q sua estréa publr 
e. como comp «itor, se veril'z,u 
quando eHe tinha vinte ennos ? 


— Que a -sta primeira. produ- 
cão joi as variações sobre a arta 
de Mozart — “La ct darem la ma- 
no" ? 

— Que 09 seus autores predilectos 
erám Mozart c Hummel, pela pu= 
reza e elegancia de estylo? 


— Que com relação dos pianos 
“Pleyel” e “Erard”, Chopin diZh : 
— “Quando et me sinto mal dis- 
rosto, toco num “Erard”, pois já 
encontro o som feito; mas, quan» 
do estou inspirado, capaz de tirar 
o meu proprio som, me é necessa- 
rio um piano “Pleye” ? 


— Que q sua maior vaixão fo! 
por Georges Sand, escrintcra tllus- 
tre, que com elle vivel em com- 
mum durante nove annos ! 

— Que o rompimento desse amor 
apressou a morte to grande mi- 
sido ? 

— Que ella passou toda a sum 
mocidade em Paris, onde morreu 
q 17 de outubro de 1849? 


— (Que os seus restos repousam 
no gemiterto Péro-Lachalso, junto 
ao tumulto de Bellini ? 

— Que a Polonta, agora, reivin- 
dica o direito de guarda das suas 
cinzas ? 


— Que, segundo Georges Sand, 
clie jo! o “genio mais projundo e 
mais cheio de cnoção que jamais 
existiu” ? 


MARILIA DALVA. 












R.CARIOCA, 47 
RIQ 


EDITORES DE MUSICA 
e —— e) 
Os proximos concertos 


——-—— 

Hoje .— 110º concerto com- 
memorativo do 10” muniversa- 
rio do Centro Artístico Nus!- 
cal, no Instituto do Musica, is 
21 horas. 

Din 10 de abril — Concerto 
da cantora Aliolnha Ticardo. 
patrocinado pela Associação 
Brasileira de Musica, no Irn- 
stitulo de Musica, ás 21 bo- 
ras. 

Din 21 de ubrH — Concerto 
da Academia Braelleira de Mu- 
sica, dedicado a composições 
de nutores brasileiros. com o 
concurso da cantora Lulza La- 
corda Coutinho, 








Centro Artístico 


Musical 

Hoje, ás 21 horas. no salão no- 
bro do Instituto Naclona; de Mu- 
sica, em commemoração ao 10º an- 
niversario do Centro Artistico 
Musical, será realizado um concer- 
to, no qual tomarão parte artis- 
os de real valor e cujo program- 
ma damos a seguir: 

1º parte — 1) Mozart, Fantasla; 
2) Chopin, Estudo Op. 35 n. 6: 
3; Chopin, Ballada Op, 23, — Para 
piano. Prof. sta. Leonor B. Mace- 
do Costa. 4) E. Grleg, Un réve; 


é do crime de fallencia frau-|5) 8. Donandy. Dormendo Stal: 
radiographou para |6) Rimsky-Korsakoft — 


Eymno 


aqui, informando que fôra de- |U Soleil, Para canto — Prof. sta. 


tido pelas autoridades turcas 
de Stambul, por ter desres- 
peitado os regulamentos da- 
quelle porto. Embora o paci- 
ente appelle para a interven- 
ção do.governo grego acredi- 
ta-se que as autoridades se 
recusarão a acceder ao seu 
pedido, 


Dr. José de Albuquerque 
Doenças Sexuaes do Homem 
Dingnastico causal e tratamento da 


| IMPOTENCIA EM MOÇO 


Setembro 207 — De 1 ás G 
Livros colle- 


“MIBARIA AVES áíxes 8 aca: 


áemicos Rus do Ouvidor mn. 106 
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Nice Araujo” Jorge. 7) Tortini, 
Andante Cantabile; B) Arloti, Gl- 
ga. Para violoncello — Prof, sr. 
Newton Padua. | 


a" parte — 9) A, Nepomuceno. 
Numa concha; 10) Alberto Costa, 
Serennta; 11) Rosina Mendonça, 
O poder do sonho. Para canto — 
Prof. sta. Nico Araujo Jorge. 12) 
Eaint Saen, Alregretto do 1º Con- 
certo; 13) Popper, Vito, Para vio- 
loncello — Prof. sr. Newton Pa- 
dua. 14; Iwan d'Hunac, Preludio 
(1º audição); 15) Iwan d'Hunne, 
árioquim (1% audição); 16) Lia» 
pounow, Lesghinka. Para piano — 
Prof, sta. Leonor B. Mncedo Cos- 
td. Os acompanhamentos ao pla- 
no serão feitos pela prof, Mme. 
Araujo Jorge e Marlo Azevedo. 

O J1tº Concerto realizar-se-á 
domingo, 29 de abril, ás 16 horas, 
no Balão Nobre do Instituto Na- 
cional de Musica, 








Dr. João Insé de Moraes || GARAGE NICTEROY 


ADVOGADO 
RUA DO CABNU 65 — 4º ang. 
Baia é — Fes e-gU4y 
(Dm 14 as 17 auras) 


emmiiapa mes ore corr 


Vendem-se os automoveis 
0239 - 2133 - 8194 
6438 - 8390 





Apparecerá em Abril: 


OS ULTIMOS SAMANIEGOS 


A ROMANTICA E 
NOVELLA DE 


LUIS DE GÓONGORA 


Ornada de finas illustrações fel- 
tas pelo proprio autor, ilustra- 


LUXUOSA 





ções essas que tornam a obra & 
mais rica e attrahente até hoje 


editada no Brasil 


«e. 





e que deveria cobrir e am- 


Iparar toda superficie terres- 
ttre com sua magnifica som- 
bra, 


Da Mihi aAnimas Coetera 


Yolle, foi a unica finalidade 
visada, cultivada pelo seu ma- 
gnánimo coração. 


Assim é que trabalhando 
sempre com toda dedicação, 
carinho, amor — em prol da 
orphandade pobre e desampa-. 
rada, teve por escopo res- 
guardal-a dos vicios, da ma- 
licia, da crueldade e da per- 
versidade humana; dar-lhe 
uma edúcação gulando-a pe- 
lo caminho do dever, da hon- 
ra, do trabalho honesto, afim 
de bem servir aos altos desi- 
gnios de Deus, entidade de 
suprema omnipotencia, a 
quem tudo: devemos. . 

Para si, contentou-se rece- 
bendo como retribuição aos 
sacrificios feltos: estar bem 
com Deus, amando-o sobre to- 
das as coisas, 

Nada de bens  materiaes; 
foi sempre despido de honra- 
rias e de toda especie de ri- 
quezas terrenas;, porém, rico, 
riquissino, archi-millionario 
de virtudes e santidade!... 

Durante toda sua vida, elle 
soube santamente defender 
milhares de orphãos contra 
as garras aduncas das mise- 
rias humanas! 


Morreu, deixando como he- 
rança, dignos  successores, 
cheios de magnificencia, de 
sabedoria, de santidade, der- 
ramando 2 mãos-cheias toda 
sorte de beneficios pelo orbe 
inteiro. 

Em qualquer ramo de traba- 
lho, sciencia ou arte; agricul- 
tura, medicina, engenharia, 
direito, etc. — são encontra- 
dos os filhos de D, Bosco, tra- 
balhando em favor da huma- 
nidade e sempre sob a mesma 
invocação: “animas  coetera 
tolle”, À 

As missões salesianas estão 
semeadas pelo Japão, China, 
Indias, Sião, Congo Belga, 
Chile, Argentina, Brasil, Equa- 
dor, Paraguay, Venezuela, Ca- 
bo, Marrocos, Colombia, etc., 
num total de 1035 missiona- 
rios com cerca de 3.000.000 
christianizados, civilizados, 
Sem q padre tudo ficaria às 
escuras, 

Eis um grande feito do 
grande apostolo João Bosco, 
que constitue inquestionavel- 
mente um milagre verdadeiro 
consequencia veridica, logica 
de sua fé inabalavel em Ma- 
ria Auxiliadora e 8, Francisco 
de Salles, seus patronos. 

Com todo acerto e com o 
correr dos tempos, ilumina e 
crystuliza a brilgante senten- 
ça de S, Matheus, cap. VII, vv. 
19 e 20. 

Omnis arbos bona fructus 
bonos facit. Igitur, extfructi- 
bus corum cognoscetis cos. 


A OBRA SALESIANA 


O influxo salutar e cons- 
tructor das grandes institul- 
ções catholicas do mundo, na 
obra da formação e educação 
das nacionalidades, não pode 
ser negado, nem discutido. 

As raças humanas que hoje 
se collocam na vanguarda da 
civilização universal tiveram 
como factor primordial da 
sua estructura e solidez mo- 
ral, o concurso sereno e fe- 
cundo do christianismo. As 
que ficaram atrás, por um 
phenomeno político resultan- 
te de suas origens ethnicas e 
do ambiente continental em 
que estão localizadas, vêm re- 
cebendo hoje, em proporções 
avançadas, a influencia dy- 
namica dos apostoiados rell- 
giosos, pelas missões evange- 
lizadoras de diversas ordens 
catholicas, 


São essas missões que com 
persistencia e com denodo 
preparam de ha muito os !as- 
tros de futuras nacionalida- 
des, que organizam em fir- 
mes alicerces q levantamento 
de povos ainda immersos. nes- 
te seculo de trepidação, de 
vertigem, na mais radical e 
mais completa barbaria intel- 
lectual e moral, 

A ordem dos Salesianos é, 
de todas ellas, a que mais se 
tem destacado pela sua fina- 
lidade humana, peia sua ab- 
negação heroica, pela sua re- 
sistencia formidavel, pelo seu 
nobre ideal de catechese que 
lhe serve de estandarte aureo. 

A ordem Salesiana nasceu 
de um pensamento illuminado 
e commovido de D, Bosco, essa 
figura excepcional de sacer- 
dote educador, que a humanl- 
dade ha de cultuar sempre e 
cuja gloria immensa cada vez 
mais se avulta e se consolida 
na consciencia das gerações. 

D. Bosco, ideario de uma 
campanha meditada e all- 
mentada pela pureza da fé, 
contribuiu como poucos, para 
propagação do christianismo, 
onde elle não era conhecido. 
Os seus discípulos, sacrifican- 
do as seducções artificiaes da 
vida frivola que passa, envol- 
ta num sonho de crepusculo e 
de dôr, espalharam-se pelo 
mundo inteiro, Esses sacerdo- 
tes ousados. rasgaram, com 8 
sua assombrosa tenacidade, 
poderosas malhas de ferro 


SABBADO, 31 DE MARÇO DE 1934 


para transpor os humbraes da 
heresla e do paganismo. 

E, audazes pioneiros de uma 
nova cruzada de reiiglosidade 
e de educação, dividiram-se. 

Uns se dedicaram ao profes- 
sorado, para, com amplo e in- 
excedivel zelo, formar e cons- 
truir a mocidade do mundo, 
integrando - lhe o caracter, 
dando-lhe essa seiva ardente, 
que agiganta as inteiligencias 
constructivas e fortes, 

Outros internaram-se pelas 
longinguas regiões da Asia e 
da Africa; outros pelo Para- 
guay; outros pelos sertões 
desconhecidos do Matto Gros- 


80; outros pelas mysterlosas e 


insondaveis distancias geo- 
graphicas do Amazonas, à 
procura do indio bravio, para 
conduzil-o ao caminho da ra- 
zão e da vida, abrigados á 
sombra cariciosa da religião 
de Christo. 


No Amazonas, onde a sensi- 
bilidade humana se anniquila 
na. contemplação de uma na- 
tureza impressionante e vigo- 
rosa; onde a exaltacão da di- 
vindade se confunde com o 
esplendor luxuriante da rea- 
lidade magnifica; onae a flo- 
resta silenciosa e imponente, 
numa orgia de belleza e mara- 
vilhas verdes, parece suffocar 
a terra, o padre salesiano, pa!- 
milha, coberto de sua sotaina, 
modesta e simples, na alegria 
curinhosa e boa de converter 
o homem selvagem. . 


E. quantas e muitas vezes ss 
immola em holccausto à sin- 
ceridade e à commoção divi- 
na de sua missão historica, le- 
vando para a eternidade a 
aureola desse ideal de belleza 
e de amor, plasmado no en- 
daPaAsTão LN da Verda- 

e, 

Don Bosco fol um homem de 
acção universal. Elle tinha a 
convicção de que não seriam 
desperdiçadas as energias e as 
Teservas collectivas de sua, er- 
qem. . 

Perto de Deus pela fé, e per- 
to dos homens pela pertinacia 
realizadora, os Salesianos ha- 
veriam de vencer pela doce e 
meiga irradiação de suas pala- 
vras, pelo fervor e pelo meri- 
ta de seu apostolado, 


O Brasil deve aos Salesianos 
uma immensa, uma estupenda 
somma de servicos. Em quasi 
todos os nossos Estados elles 
se localizaram, edificando 
educandarios admiraveis, pro- 
pagando a instrucção religio- 
sa e profana dirigindo esco- 
las profissionaes e artifices, 
emfim, dando o seu quinhão 
ce benemerencia e de volun- 
tarla sympathia & solidifica- 
cão da nacionalidade, num 
ambiente largo de cultura, da 


peoRSTqEntO ec de educação cl- 
vica, 


CULTOS E 
| CRENÇAS 


| (Conclusão da t* Pag.) 
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n'is e dos Prophicias; às 19 horas, 
tenção da pia baptismal, missa 
o vesperas cantadas. 


Finda n miesa será processtonal- 
mente transportado para o altar 
mór o S. S. &ncramento, no can» 


to do “Te-Deum" e a seguir-se 
benção 
PAROCIHIIA DE OLARIA 


Na Crypta de Sko Gernldo às A 
horas, benrão do fogo. benção da 
agua — Missa solemno de Alles 
luta, Depois da missa, distribui 
ção de agua benta, 


MATRIZ DE NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO APPARECIDA 
DO MEYER 


4's 7 1/]2 horas — Benção do 
fogo cyrio e pia baptismal. La- 
dainha de Todos os Santos e mis» 
sa da Allelula, A's 19 horas, so- 
lemne coração de Nossa Senhora 
por um bando de Anlos e sermão 
pelo conego Renato Pontes, 


MATRIZ DE SANT'ANNA 


A's 7 horas — Benção de Fogo. 
benção da agua. procissão. missa 
solemne com communhro. 


SANTUARIO DE SANTA THE- 
REZINHA 


A's 7 horas — Benção do fogo 
canto, missa colemne: às 19 Lig 
horas — Reza solemne com ben- 
ção do 8. 8. Sacramento. 


IGREJA DE S. SEBASTIÃO 


&4's B horas — Benção do fogo, 
canto e missa solemne:; às 20 ho- 
ras — Terço de Nossa Senhora € 
Benção do S. S. Sacramento. 

IGREJA DE SANTO AFFONSO 

A's * horas — Benção do togo. 
iadainha de Todos os Santos e 
Missa cantada, 


IGREJA DE NOSSA SENHORA Da 
CONCEIÇÃO 
A's 9 horas — Benção do fog». 


officio de Alleluta, Benção da piu 
baptismal, missa solemne. 








Gymnasio Metrennlitang 


Bob Inspecção Federal 


RUA DIAS DA CRUZ, 241 
Meyer 


Cursos PRIMARIO ADMISSÃO 
e SERIADO 


Abertas as matriculas do Cur- 
<o Serindo 
Acceitam-se puins de transfe- 
rencia 


Os alumnos do Curso Seriado 
pagam apenas dez mensalidades 


Expediente de 10 34 horas às 17 
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O DE D. BOSCO | THEATROS 





No João Caetano 


A ESTREA DE HOJE COM A RE= 
VISTA “FOL BEU CABRAL”, QUE 
VAE INAUGURAR A TEMPORA- 
DA DO GRANDE THEATRO DA 
PRAÇA TIRADENTES 


E' hoje que n empresa Pintd 
abre o João Cuetano com a pri= 
melra representação da grande reu 
vista “Fol seu Cabral”, 

20 “exciting-glrls”, 12 patlaris 
nas especializadas, 14 boys, os 
eximips choreographos Delff and 
Pegyy, darão á revista de Freire 









Freire Junior, autor da 
revista “Foi seu Cabral 





Junior, um movimento de slihue- 
tas que passam pelos nossos olhos 
dentro da mais multiforme fans 


tusta e no som do mais estrepi= 


toso jnzz-baud, num plegria 


trnusbordante. 

Este é o factor attraente do 
“muste-hall”, Mas à pega de Proi- 
re Junior, tem muitos outros pts 
tractivos para garantirem um exis 
to absoluto: o elenco de “astros”, 
com Olga Vignoll e Annita Bos 
basso, primeiras figuras do theas 
tro argentino, comediantes, canto 
ras, coupletistus, folk-loristas; Re= 
nato Tignant, artistu completo 
para qualquer genero € comico 
tes mnis apreciarlos na Italia e 
Argentina, da escola de Bertin! a 
Petrolint; Ilda Bobasso, graciosa, 
figurinha do “miss”, o Itailu 
Tuusta, Arthur de Oliveira, Itala 
Ferreira, Manoelino Telxeira, Ma- 
thilio Costa, Modesto de Souza, 
Lia Blnutt], Henriqueta Romani= 
ta, Vicente Merchell, Eva Tudor, 
cto,, ns críticas políticas do actua= 
lidade, os sumptuosos scenarios de 
Raul do Castro e Angelo Luzary, 
uma opereth que terá 8 minutos 
de representação, 


Ha a melhor espectativa em 
torno da estréa desto nolte, no 
João Caetano, 


BASTIDORES 


MAIS ELEMENTOS PARA O 
ELENCO DO RECREIO 


O conjuncto artistico que o 
empresario Pinto organizou para 
a sua temporada de opereta, vem 
de ser enriquecida com n acqui- 
sição dt dois nomes: cs de Maria 
Amorim ec tenor 4. Mattos, Quer 
isto dizer que melhor alnda ficou 
o clenco, que Já conta com &s 
personalidades de Gilda de Abreu, 
Sarah Nobre, Guy  Martinelly, 
Edith Falcão, Vicente Celestino, 
Apollo Corrêu, Ary Vianna, Braú= 
dão Filho, Salyudor Paoll. Affon- 
so Suwuart, Armando Nascimento O 
Muriu Alice, A peça com que so 
inaugurarã a temporada a 6 de 
abril proximo, será “Filó? da Nois 
to”, original de Oduvaldo Vianna, 
com musica do maestro Adnlber= 
to de Carvalho. À 


A “MATINGE” E AS SOIREES” DB 
HOJE, NO “RIVAL-THEATRO”, 
COM “AMOR...” 


Hoje o “Rival-Thentro” vas vte 
ferecer uma “matinée” elegante, 
nos admiradores do bom theatro, 
como é o da Companhia que Ocdu- 
valdo dirige, Mais uma ves 
“Amor...” subirá à scena, com qa 
scus dynamicos « sensacionacs 
cqoardros cque nos contam a mais 
humana e curiosa do todas aa 
historins da Vida, levadas para o 
palco. A' nolte, haverá us costus 
melras sessões nocturnas, conti= 
nuando assim a carreira triume 
phal da peça que Oduvaldo fea 
para orgulho da nossa literatus 
ra theatral, 


“DEUS LIE PAGUE” VOLTA A 
SCENA NO CASINO 


A comedia philosophica de Jos 
racy Camergo, “Deus lhe pague”, 
volta u ser, de. hoje em vdeante, 
representada no Theatro Casmo, 
onte marcou época, o nnno page 
sado. Procopio tem nessa comedia 
a sua mais ulta creação, no pa- 
pel no mendigo milionario e phi- 
losopho, infeliz apesar de sua vuls 
tosa fortuna, 


A primeira representação será 
na vesperal, ús 4 horas e para 
essa «é para as dunas sessões da nol= 
te Já estão com multa entecedens 
cia reservados muitos logares, 


UMA PEÇA QUE VAE SEM PON= 
TO LOGO NA PRIMEIRA NOITE 


No Onrlos Gomes, o clegante e 
confortavel theatro da tradicional 
Empresa Paschoal Segreto, ha um 
verdadeiro delírio de trabalho por 
parte de todos que vão participag 
dessa nova cruzada do dinamico 
empresario brasileiro. E esse afam 
justifica-se plenamente, de vez 
que a organização que Jardel mas 
nos apresentar com o aúxilio da 
escriptor Luiz Iglezias, seu pare 
ceiro e dlirector-nrtistico do elen= 
co, é uma iniciativa que pro- 
mette, 


No Carlos Gomes, pela Tempos 
rada Jardel Jercolia, todos traba= 
lham intensamente, 


A prova Iincontestavel dessa in= 
formação cstá na noticia que acs= 
ba de nos chegar de que os ensatos 
ca revista “Alô... Al6,.. Rio?!” 
Já estão sendo realizados sem au= 
xilio do ponto. 


Assim, sendo, Jardel vae realt 
gar mnis uma novidade na inau 
guração da sum proxima tempora 


"da; "Aló,., AIO,.. Rito?!” nem na 


“premiéro” terá a Iutervenção qu 


vi sia dd oi a À da 
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Violencias in-! 
qualificaveis 


e Ate 


POR FALTA DO PAGAMENTO DE SEUS VENCIMEN- 
TOS, 08 GUARDAS NOCTURNOS DOS 1º E 2º DIS- 
TRICTOS ESTÃO MORRENDO A" MINGUA! 


Além disso, os E ladies soffrem terriveis 
perseguições por parte de seus carrascos 
- — - commandantes — — — 


Com vistas ao chefe de Policia 





A fachada da séde do “commando” da Guarda Noctur- 
na do 1º districto, à rua Theophilo Ottoni 





Ha 
CIAS vem so occupando das mi- 
serius e gruvos irreguluridades que 
6e têm verificado no seto das 
guardas nocturnas dos 1º q 2º dia- 
tricios cujos | “commandantes”, 
conforme temas noticiado, se 
trunsformarum em  verdndeiros 
carrnsccs dos seus suburdinados, 

Além ce se 


dias o DIARIO DE NOTI-% 


ucharem com seus 
vencimentos em atrazo desde o 
mez de jnneiro, os humildes vi- 
gllantes nosclurnos têm sido vI- 
ctimas das mais torpes persegui- 
cõcs por purtc dos seus desalma- 
dos chelcs. 


Estes, que não conhecem quffi- 
culdades de vida, pais, além do 
lJuvejuvel ordenado que percebem 
contam com outros recursos, nha 
trepidam em infilglr cnstigos hu- 
milhantes aos pobres ronduntes 
não só por estes reclumarem o 
pegamento dos seus minguados 
ordenados como ainda pelo facto 
de muitos delles, não resistindo & 
fome, valerem-se do soccorro da 
Assistencia Municipul e do agê- 
salho que <sempro encontraram 
nas columnas do DIARIO DE NO- 
TICIAS. 

Ainda hontem noticimos, 





ide baixo 





GOM VISTAS Á POLICIA DO 


23º DISTRIGTO 


Moradores das proximidades do 
predio numero 144, da run dJero- 


Inymo Pinto, no logar denominado 


“Campinho”, pedem providencias 
às autoridades do districto poll- 
cial, pnra o facto seguiínto: 


Na cusa acima referida reside 
um casas de amuntes, onde todas 
ps noltes sc retinem varios repa- 
vs até altas horas. 


O socego dos demais moradores 
é perturbado, não só pelo barulho 
infernal que fazem aquelles rapa- 
zes, como tambem pelo buzinar 
dos innumeros automoveis que es- 
tacionam á porta dn referida casa. 
Se nlguem se atreve a verberar 
contra aquelle infame proceder, é 
recebido cam dessforos e palavrões 
calão, quando não é 
ameúcado de espancamento! 











“ONDE ESTÁ À POLICIA DO 


com | 


abundancta de detalhes, a feroct- | 


dade do “commmundante? do 


E) | 


distelcto, conhecido por “Bandel!- ! 


ra” (não q bandeira da miserigor- 
dia mus... à da perseguição) que, 
primando por “uma sério de faça- 
nhas, só fulta implantar em aua 
corporação a “gerasen”, 

O já famoso “commandanto” 
Bandeira, esturio certos, não po- 
dendo contestar us nossas locacs, 
dcsanda em violencias contra os 
desampurados e indefesos guar- 
das nocturnos, suspendendo-os, 
bumilhando-os, olfendendo-os com 
palavras injuriosas ec amençando- 
os dc expulsão. 

Para cstes e muitos outros fTa- 
etos que não chegam no nosso 
conhecimento em virtude das 
ameaças duquelios currascos “com- 
mandantes” para com os humildes 
e sucrificudos guardas nocturnos, 
chamames a attenção do chefe de 
Policlu úutlim de que 5. 5. tome 
immedintas c severas providencias 
tendentes a por termo tal situa- 
ão, 


UMA FAMILIA INTO. 
XICADA COM LEITE 


Seriam 13 horas, hontem, quan- 
do a Assistencia do Meyer recebeu 
am chamado urgente pura o n, 18% 
da rua Clnrimundo de Mello, onde 
havia uma familia intoxicada com 
leite. 

Para o local so dirigiu immedia- 
tamente unty umbulancia daqueile 
“posto hospitalar. 

Em ali chegando a mesma, o res- 
pectivo facultativo encontrou uma 
senhora c tres filhos da mesma, 
intpxicados por leite, 


Conduzidos no posto do Meyer 
eim as victimas foram devidamen- 
te medicadus o postas fóru do pe- 
rigo. 








Ás victimas forum ns seguintes: 
D, Zulry Rizzo, de 21 annos do 
idade. branca, brasileira, esposa do 
er. Herminio Rixzo, residento à 
run Visconde de 8, Vicente n, 147 
e seus filhos menores Jorgo, Her- 
mínio o Alfredinn do 22 2 03 nn- 
nos. respeclivamento: quo ali me 
achavam em visitu a parentes sous, 


|] 
1 


30º DISTRIGTO? 


Justa reclamação dos 
moradores da rua 
Santa Clara 


Tão frequentes são os Abusos, 
uiguznrras e até mesmo oflfensas 
&s familias, por porto de certos 
culxeiros de botequins e armazens 
do run Senta Clara e suas proxi- 
midudes, que nos obriga a índa- 
gar: — onde está a policia do 30º 
districto? 


Até nlta madrugada aquelies ra- 
puzolas se conservam em attitudes 
irritantes, não permittindo que ns 
pesscas all residentes concillem o 
Ecimmno. Além disso, os referidos 
caixelros, montam suas bicycletas 
c fazem dos passeios pista de cor- 
rica. 


Excusado será dizer que muitos 
transeuntes têm sido atropelados e 
até ugora a polícia não teve a me- 
nor interferencia po caso. Deante 
dizso, fol que varios morndores da- 
quelia via publica e outras que 
lhe ficam proximo, resoiveram 
chamar q attenção do delegado lo- 
cal, para que &. 8. ponha um pa- 
radeiro a semelhantes attentados 
à trangulllidade publica. 


VICTIMA DE UMA 
QUÉDA DE TREM, 
HA DIAS 


FALLECEU HONTEM NA CASA DE 
SAUDE 8. PAULO 


No dia 16 do corrente, quando 
viajava em um trem do Leopold!- 
na Railway, tol victima de uma 
quéda, na estação Barão de Mauá 
Luiz José da Silva, ce 48 annnos 
de lúnde, viuvo, brasileiro, reaiden- 
ta À Estrada do Quitunga nume- 
ro 207, no catação de Cordovil, 


A victima, após os soccarros da 
Assistencia, foi internada na Casa 
de Saude 8. Paulo, onde velu a 
fuimcer, ds primeiras horas da 
manhã de hontem, 


4 policia do 10º districto expe- 
diu à competente gula para pn re- 
moção do cadaver para o necroterio 
do Iustituto Medico Legal, 
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Ms APR VT A PA TRETA AD AD, PO ES BOM AO 
REA ! ditos 


PIAS Ty PRONTA MEN 


estás VónicTidiiacadta sá VISA RAE E O VE, ao 


RIO — Sabbado, 31 de Março de 1934 


Sexta-feira Santa de fogo 


7 AUTO PARTICULAR 13153, | 


— TOMBOU — 


No kilometro 92 da Es: 
trada Rio-São Paulo, fi-| 


VIOLENTO INCENDIO DESTRUIU A FABRICA DE 


CABOS DE GUARDAS-CHUVA, NO BAIRRO DO 
RIO COMPRIDO 





caram feridas 4 pessoas |A fabrica não estava no seguro e 0s 

prejuizos foram totaes — A acção dos 

bembeiros e do commissario Braga 
Mello, do 9º districto 


No kilometro 92 da Estrada | 
Rio-São Paulo, occorreu, nã 
manhã de hontem, um desas- 
tre de automovel em circum- 
stancias mysteriosas. de que 
resultou ficarem feridas qua- 
tro pessoas,  passageiras do 
vehiculo accidentado. 

Se não fosse à perspicacia 
da reportagem, o facto não te- 
riasido divulgado pela im- 
prensa, de vez que os medicos 
que soceorreram 'os feridos. 
escreveram os seus nomes em 
boletim reservado da Assis- 
tencia do Meyer. 

Sabemos, entretanto, tratar- 
se do auto particular, numero 
13.753, pertencente a alto 
funccionario da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, com 
residencia em São Paulo, 

O vehiculo procedia da ca- 
pital bandeirante, com desti- 
ro ao Rio e vinha repleto de 
passageiros de ambos os se- 
xos, 

Ao attingir aquelle local, o 
vehiculo, que era dirigido pelo 
funccionario da Estrada e 
trazia grande velocidade, au 
fazer a curva all existente. 
tombou, cuspindo fóra seus 
passageiros, quatro dos quaes 
receberam graves ferimentos 

O vehiculo foi novamente 
reposto na estrada, sendo con- 
duzidas para o Posto de Assis- 
tencia do Meyer as quatro vi- 
ctimas, que, após receber os 
curativos de maior urgencia, 
foram internadas em uma 
casa de saude. 

A policia do 25.º districto 
ignora o facto, 


MAIS UMA VICTIMA 
DE QUÉDA DE TREM 


Alzira Porreira Torres, do 36 an- 
nos de idade, branca, casada, bra- 
sileira, residente á rua Dias da 
Silva n, 410, na ocoasião em quo 
tentava apanhar um trem na es- 
tução de Quintino Bocagyuva, foi 
victima de um aceidente que por 
felicidade não assumiu graves pro- 
porções, 

Comtudo, n referida senhora 
soffreu contusões ce escoriações ge- 
nerulizadas, 

Soccorrida pela Assistencia do 
Meyer, a victima recebeu ali os ne- 
cessarios curativos e, em seguida, 
recolheu-so ú sun residencia, 


ESTAVA EMBRIA- 
GADO 


FOI BALEADO E NÃO SABE POR 
QUE E NEM POR QUEM 


Apresentando um ferimento por 
bala no braço direito; foi medica- 
do hontem, no Posto Central de 
Assistencia, Antonio Torquiuto de 
Freitas, de 28 annos de idade, ope- 
ravio, morador ú rua Curuzú, 118. 

Interrogudo pela reportagem, 
quando recebia os curativos, y vi- 
clima, que se achava bastante al- 
coolisada, declarou que havia sido 
baleada na run Coronel Brandão. 
mas nião Sabia por que nem por 
quem, 

Findo os curativos, Torquato re- 
tirou-so para o seu domicilio, 

A polícia não teve conhecimento 
do facto, 


UMA VICTIMA DOS 
AUTOS 


Foi soccorrido, hontem, á molte. 
[de Assistencia, o menor João, 

















de 10 annos de idade, branco, 
brasileiro, filho do senhor João da 
Silva Peixoto, morador & rua José 
Domingos, n, 20-A., 

O referido menor, que soffrera 
contusões e escoriações pelo corpo 
em consequencia de ter sido atro- 
pelado por um auto em frente a 

| éua residencia, após os curativos, 
retirou-se para n mesmn. 

A policia não teve conhecimen- 
to do facto. 


QUÉDA DE TREM 


No posto do Assistencia da Po. 
nha foi medicada hontem, á nolte, 
Eva Machado, do 31 amos de 
idade, branca, brasiloira, viuva, 
moradora na Avenida Paulista, 
sjn., estação “Villa Rosall”, 

A victima, que apresentava 
contusões e escorlações polo cor- 
po em consequencia de uma qué- 
da do trem na estação de São 
João do Merity, após os curuti. 
vos que lhe foram ministrados 
naquello posto hospitalar, retl- 
rou-so para sua residencia, 
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NB SO' COM A FITA VERMELHA 


O violento Incendio que se mu- 
nifestou, no anoltecer de hontem, 
á rua Costa Ferraz numero 48, no 
bairro do Rio Comprido, prejudi- 
cou, por algum tempo, a concor- 
rencia de fieis às igrejas da loca- 
lidade, em visita de respeito e sen- 
timento no corpo do Senhor Mot- 
to. Toda a população de Rio Com- 
prido teve a nttenção despertuda 
pela violencia das chammss que, 
produzindo enormes rolos do tfu- 
mo, davam a Impressão de um 
grande sinistro. Em pouco, estava | 
o local do incendio apinhado de 
curiosos, que para lá se dirigiram. 

O ALARME 

Alguns popumres, residentes nus 
proximidades do predio n. 48, da 
rua Costa Ferraz, notando que do 


E. Scheyer & Valente Ltda.,, não 
tinha o estabelecimento no segu- 
ro, de modo quo os seus prejuizos 
foram totues, de vez que a fabrica 
foram destrulda completamente, 


A VOLICIA NO LOCAL 


Após receber o aviso, immediata- 
mente compareceu no local do In- 
cendio, o commissario Braga Mello, 
do dia à delegacia do Bº districto. 

Esta autoridade, desenvolvendo 
toda a aua grande actividade em 
torno das causas do sinistro, de- 
tevo desde logo os socios da firma 
e dois de seus empregados. 

Estava a operesa rutoridade em 
plena actividade, quando teve a 
sua attenção despertada, para tres 
individuos que, bastante solicitos, 
procuravam prestar seus “inestl- 





Os bombeiros em acção no local do sinistro, à rua 
Costa Ferraz, 46 





interior do galpão Installado nos 
fundos do terreno, saltam grossas 
nuvens de fumo, acompanhadas de 
tabaredas, deram aviso nos Bom- 
beiros, no mesmo tempo que com- 
municavam o facto à policia do 0º 
districto, 


Antes mesmo de chegarem no lo- 
cal c5 soccorros solicitados, varios 
populares trataram de auxiliar os 
donos do predio attiugido pelo in- 
condio, de modo que muitos fo- 
ram os objectes pestos fóra de pe- 
rigo, retirados do Interior do gal- 
pão, que estava no immlnencia de 
ser totulmente envolvido pero fogo. 


OS BOMBEMROS 


Pouco depols, ali chegaram com- 
pletrmente equipados os bravos 
toldados do fogo, commandndos 
pelo 1º tenente Dlogenes Cesar 
Coutinho, 


Feitus as manobras dagua, as 
quaes estiveram an cargo do tenen- 
te Fulgencio, e assestadas n5 pos- 
santes mangueiras, fol iniciado 9 
ataque às chammas., O trabalho 
dos bombeiros fôra deveras insano, 
porquanto já o fogo havia tomado 
todo o galpão. Ainda assim con- 
seguiram os denodados bombeiros 
leolar o fogo dos predios contiguos 
Inclusive o de numero 46, Este, 
que é assobradado serve de resl- 
dencia aos srs. Ernesto Scheyer e 
Gualdino Gonçalves Valente, so 
cios da firma E. Scheyer & Valen- 
te Ltda. 


4 ORIGEM DO BINISTRO 


Conforme dissemos, o fogo ma- 
nifestou-se no gapão existente nos 
fundos da casa mn, 46, onde esta- 
va Installada a fabrica de cabos de 
guarda chuva da fiitma acima re- 
ferida. A muteria prima, daquele 
fabrico consiste em celiulolde, breu 
e vernizes, materia essr de Tacill- 
ma combustão, A um descuido la- 
mentavel, fol deixada nccesa a c5- 
tufa, de modo que o calor fol o 
bastante para iInflammar o cellu- 
loide, que, propagando-se ao breu 
e vernizes, redundou num viojento 
Incondio. 


OS PREJUIZOS 


A firma calcula em 40 contos de 
róis os prejuizos solíridos com o 
einistro, 


Os sEGUROS 
Begundo ficou apurado, a firma 





mavels” nuxilios no sahimento de 
varios objectos do predio n, 46, 
onde residem os socios da Tirma 
sinistradu, 


Logo de Inicio, com o seu faro 
de erguto policial, observou que o 
uuxillo daqueles “prestimosos” imn- 
cdividuos não erm nada mails do 
que um “trabalhinho” para o 
roubo, 


Ao dirigir-se âquel!es individuos, 
um destes fo! reconhecido pelo ca- 
bo Carlos Marques Del Judice, co- 
mo seúdo ex-praça expulso do Cor- 


po de Bombeiros, por deshonesto 
comportamento, Nessa altura, seus 
comparsas desappareceram. O com- 
missario Braga Mcilo deu-lhe voz 
de prisão, 


O referido individuo, que outro 
não era senão Annibal da Costa, 
de 35 annos de Idade, braslieiro, 
eolteiro, sem residencia, nem pro- 


fisshÃo, resistiu & ordem da autor!- 
dade e num gesto rapido e decisl- 
vo, rasgou o paletó daquelle com- 
missao o feriu o cabo Del Judi- 
ce que o reconheceu. 


O ISOLAMENTO 


O cordão de isolamento fol feito 
por 20 praças. embaladas, com- 
mandados pelo cabo Homero, do 
1º batalhão da Policia Militar, 


Terminado os trabalhos de ex- 
tincção, os bombeiros retomaram 
o caminho do Quartel Central e as 
autoridades yumaram para a dele- 


gacia dn rua Senhor de Mattosi- 
bhos, conduzindo q “esperto e pre- 
stimoso*  Anniba; Costa, que fo! 
autuado em flagrante o recolhido 
no xadrez, 


O INQUERITO 


Na delegacia foi instaurado in- 
querito, tendo prestado depolmen- 
tos os socios da firma c seus em- 
pregados Arthur Muniz e Martins 
Umporbeck, 








Façam os seus seguros na 
Companhia de Seguros 
Maritimos e Terrestres 


LLOYD SUL-AMERICANO 


AVENIDA RIO BRANCO 20-2*| 








| quéda 
Anna Murla, de 2% annos de ida- 
de, solteira, moradora no morro 
do Salgueiro, 


Penha fo] 
“tarde, Waldemar Firmino de Sou. 
<a, do 32 annos de idade, pardo, 
solteiro, morador 4 
eatagião de Arcul, 





ss 
Os srs. Ernesto Scheyer e Galdino Valente, prestando declarações na delegacia do 





9º districto 


+ 








LAMENTAVEL ACCI-|, DISPOSTO A DESER- | 


DENTE NA RUA 


CONDE DE BOMFIM |º POBRE HOMEM INGERU UMA 


UMA SENHORA CAU DO BONDE 
E E' INTELRNADA, EM ESTADO 


GRAVE, NO H, P, 8. 
Na rua Condo da Domfim, es- 


quina de Pinto do Figueiredo, os- 
correu, hontem, à nolte, 
cldonto deveras lamentavel, 


um ac- 


Fol victima dd uma desaúslrosa 
do bonde ali a nacional 


A infeliz senhora quo softrou 


forto pancada na cabeça foi soc. 
corrida pela Assistencia o, em es- 
tado do coma, internada no Hos- 
pitul do Prompto Soccorro, 


A policia do 17º districto não 


tevo conhocimento da Jamentavel 
| oecorrencia. 








AGGRESSÃO A NA- 
VALHA 


No posto de Assistencia da 
medicado hontem, à 


ruu S, 1. 215, 


A vtetima, quo upreseuntava fe- 


rtda Incisa no braço esquerdo, de- 
clarou ol quo havia sido agere- 
áido à navalha por um desconhe- 
cido na estrada do Areal, 


A policia do 24º districto não 


teve conhecimento do facto, 


BALEADO, 








NA ESTA- 
ÇÃO DE CAXIAS 


A VICTIMA, EM ESTADO 

GRAVE, FOI INTERNADA 

NO HOSPITAL DE PROM- 
PTO SOCCORRO 


No logar denominado “Cor- 
te 8”, na estação de Caxias, 
antiga Merity, foi encontrado 
ferido à bala, no thorax e na 
nuca, O operatio Vicente Mat- 
tins, de côr preta, com 23 an- 
nos de idade, brasileiro, sol- 
teiro e residente à rua The- 
rezopolis, s|n, naquella loca- 
lidade, A victima, que já não 
falava, foi transportada para 
o Posto de Assistencia da Pe- 
nha, de onde, após os curati- 
vos de maior urgencia, teve de 
ser removido para o Hospital 
de Prompto Soccorro. 





-corebro doentio, não tardou que a 


TAR DA VIDA 


MISTURA COMPLICADA 


A* rua B, no 27, estação de Ma- 
techal Hermes, resido o operario 
Aristidcs de Almolda, de 26 annos 
de idade, pardo e solteiro, 

Aristides é uma deszas creaturas 
qe não se sentem revestidas da co- 
ragem precisa para arrastar as 
agruras do tempo, Espirito fraco, 


pobre homem se deixasse levar 
pela tragica idéa do suicidio e hon- 
tem resolveu consummal-a, 

Assim é que, após fazer uma 
mistura complicada de kerozene, 
menthol e oleo camphorado, Aris- 
tides ingerlu-a ce, momentos dao- 
pois, contorcia-se sob o peso de 
dores horriveis. 

Soccorrido por vizinhos, o tres- 
loucado opernrio fol transportado 
vp Posto de Assistencia do Meyer, 
once, após medicado ficou em 
repouso, 


À INDUSTRIA ALGODOEIRA 
NA ITÁLIA 


Vae ser controlada pelo 
governo 


Um novo systema de 


exportação 

ROMA. murço, (CU, P) — O go- 
vorno ituliuno acaba de assumir o 
contrôle disciplinar sobre a indne- 
tria do algodão. O Instituto Tta- 
Nuno do Algodão, quo data de 1978, 
acaba do ser reorganizado, rece- 
beu stovos poderes e toi adaptado 
uo systema corporativo, 

No luturo, o governo por inter- 
módio do Ministerio das Corporu- 
ções, e por intermedio do Instilu- 
to do Algodão. dirigirá a politica 
geral da Industria, O Insbilnto do 
Algodão já recebeu novos poderes 
equivalentes a poderes legisluti- 
vos, 

Os aspectos mais importantes 
da intervenção governamental são 
os seguintes: 








— 


|, — Bliminar a competição in- 
util e perigosa e 
2, — criar um novo systema de 


exportação. 

O Instituto do Algodão terá au- 
toridado é recommendarã a Hqui- 
daçião das organizações que não 
dêm Incros, Inzendo concorrencia 
ús demais e duplicando-as desno- 
cessariamente, Suas encommeandas 








EXAME DA VISTA 


GRATIS 


por medicos especialis- 

tas, em gabinetes téch- 

nicamento | installados 
para tal fim, 


LUTZ, FERRANDO 
& CIA, LTDA. 


Ouridor, 88 
Goncalves Dias, 40 


€e 


Os vales postaes inter- 
Nacionaes 


A directoria techuica dos Cor- 
reios organizou um importante 
trabalho, que está quasi con- 
eluido, em que serão considera- 
das ns disposições que o Correio 
brasileiro deverá adoptur para 
uniformização e permuta inter 
nacional de vales postaes, to- 
mando por base o Systema de 
vales avulsos, mas centralizan- 
do no Correio dv Rio de Janeiro 
todo o movimento de vales pos- 
tucs internacionaes afim de per- 
mittir no perteito contróle desse 
serviço, 


EEE 








o seus regulamentos Lerio o effei- 
to de um decreto de lei O com- 
mercio do algodão é uma das in- 
dustrias ilalianas mais Impostarn- 
tes. mesmo durante q actual pe- 
riodo do crises, Alcançou o sem 
maior esplendor nos annos seguin- 
tes à guerra, quando ganhou mui- 
tos mercados novos no Extremo e 
Proximo Oriente, bum Bosiia [0a 
mo nos Balkans, 

O referido instituto exercerá um 
severo contrôle sobre a producção 
e todas ns exportações serão fis- 
ealizudas pelo mesmo, que consi- 
doerará os preços o a materia de 
competição, 








Uma bomba inconveniente 





A PREFEITURA FOI NO EMBRULHO 





—— 





| A linha inconveniente que de ha muito devia ser retirada dali | 





No cncruzamento do estrada Rio- 
Petropolis com u Avenida dos De- 
mocraticos, estação do Bomsueces- 
so, existe uma bomba de abaste- 


cimento do gazolina, que além do 
ser Inconvenientissima ao trafego 
torna-so um perigo imminento & 
vida dos transeuntes, 


Não sabemos como a Prefeitura 


consentiu a sua installação alii de 
vez que o local é ponto de parada, 
não só do omnibus, como tambem 
de bondes, Além disso está a mes- 
ma instnlinda a dois motros apo- 
nas do distancia dy enucolla da E. 
F, Leopoldina, quo nervesdo passa- 
gem q milharos do possoas resi- 
dentes naguello prospera suburbio, 

Queremos crór que q Prefeitura 


está RA uma trágica oo 
eorrencia all, motivada pela ins 


convenioncia duquella bomba de 
gazolina, parg então resolver tran» 
sforil-a para outro local, 


Emquanto Isto, o transito sof= 
fro constanto compestlonamento e 


o publico as suas Justininvois come 


sequenciaa, 
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“bilidade, pois q direcção pare- 


Jegrammas, com os melhores vo- 





PAGINA OITO — SEGUNDA Duty... 




















DI BANTAAIRALLA LATARIA 


No Lar e na Sociedade 
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“ Reliquias de amor” 


Esse film, cujo maior at- 
'ractivo está na interpretação. 
confiada a Marie Dressler e 
Lionel Barrymore, é uma his- 
toria interessante e viva, em 
cue se fixam temperamentos 
completamente extranhos, que 
«s situações melhor definem. 


nos mundos medico e llterario do 
paiz, ondo vem so afiirmando pela 
sua iIntelligencia e capacidade de 
trabalho, 


| Sr. dr. Enéas Lintz | 
LS 


Nós Elder ed : figura de grande projecção 


“O medico, que nunca tinha 


comprehendido o espirito eco- 
momico da mulher e, no dia 
em que perde ensejo de enrt- 
quecer, se torna sordido, é 
uma figura bem marcada e á 
qual Lionel Barrymore em- 
presta uma nota dramatica 
A creada, Marte 
Dressler, cujo amor pelo piri- 
tor não consente que venda 
os seus quadros, já agora de 
valor extraordinario, cheia de 
sentimentalismos e ridículos, 
se apresenta cheia duma hu- 
manidade primitiva e saboro- 
sa A mulher do medico teria 
tido maior realce se entregue 
«À artista de maior responsa- 


ce que, fiando nos dois gran- 
ces interpretes principaes, se 
descuidou do resto do cast. 

Ha ambientes curiosos ds 
provincia, gente simploria e 
mezeriqueira, quadros pitto- 
rescos e comicos, completando 
o fim, a que se assiste com 
real prazer, 


RACHEL, 
Ánmuersarios 





Professor Manoel Gonçalves Cor- 
rêa — A data de hontem, 30 de 
março, registrou o eanniversario 
nulalicio do professor Manoel Gon- 
enlves Corrêa, cuja vida activa foi, 
toda ella, consagrada á cultura 
obysica da mocidade brasileira cm 
varios estabelecimentos de ensino 
sccundario é superior, 


Varias gerações desfilaram pelas 
aulas do professor Manoel Gonçal- 
ves Corrêa, no Instituto João Al- 
fredo, na Escola Naval, no Colle- 
Eio Militar, na Escola Normal e no 
Corpo de Marinheiros Nacionaes, 

Cargos tochnicos exercidos si- 
multancamento, reclamavam uma 
actividade dynamica, tendo o pro- 
fessur Manocl Gonçalves Corrên a 
entisfução do nunca faltar ás suas 
uulas ondo ern infallivel e pontual. 


1 

| 

Lurgumento estimado no seio da | 
socicdudo carioca, recebou o anni- | 
versurianto muitas demonstrações | 
de sympathia, expressas em visi- 1 
tus pessones, cartas, cartões o te- | 
tos pelo prolongamento de sua | 
saude, 

— Foz únnos hojo o joven Ma- | 
rio, filho do ar. Alfredo Nunes | 
Bittencourt c de D, Marina” Silva ! 
Bittencourt, 

— Trunscorre hoje a data nata- | 
liciu da intelligente Dalva, filha ! 
do commissnrio Vidal Martins o: 
de D. Clotilde Martins, 

— Completou bontem 4 sen 10.º | 
sunivetgurio natalício a menina 
Yka, filhinha do sr, Annibal Bom- 
fin, funecionario do Departamon- 
to de Publicidade da Light e de 
sum esposa. D, Arnbella Lima Bom- | 
tim. 

— Passa nesta data o anniver- 
sario natalício da senhorita Daléa 
Vicira Henriques filha do sr. 
Reynaldo Caetano Henriques, func- 
cionario publico, 

— A ephemerido de hoje assl- 
gnula q data natalicia da senhori- 
tu Iramaya Francisca de Paula, fi- | 
lha do sr. Amaden de Paula e do | 
D, Adelaido de Paula, 

— (Ctompletou, hontem, o sem 6.º 
anniversario mnatalicio o menino 
Sergio, fllhinho do dr. Gesmundo 
Romano, conceituado cirurgião e 
de sua esposa D. Leonor Romano, | 
professora publica, 

— Decorreu, hontem, a passa- 
gem de mais um anniversario nata- 
lício do dr, Roberto L, Gonçalves 
Lima, do corpo clínico do Hospital 
da Gambia, 

— Fez annos hontem n interes- 
santo senhorita Lucilia Bassi, fi- 
lha do er. José Bassi o da sra, 


“D. Maria Bassi o irmã dos nossos 


companheiros de trabalho Alberto 
e Dyonisio Bassi. 

c— Dr, Enéas Linte — Decorre 
hoje a data natalícia do dr. nda 
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O dr. Enéas Lintz vem repartin- 
do a sua vida nessas duas profis- 


nões, não deixando, todavia, de 
curar doentes, para só curar de li- 
teratura, 

Pelas suas qualidades de espiri- 
to é coração, o anniversariante 
dosfruta em nossaa sociedade um 
srande circulo de relações, sendo 
Jesse maneira muito felicitado pe- 
lo transcurso desea grata ephemo- 
rido. 
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CANSAÇO | 
MAU HUMOR 
FASTIO 


SENHORAS! 


9 vezes em 10 





ni va pr 











têm a mesma origem 


EXPERIMENTEM 


LYSOFORM 


(uma medida-tampinha 
em cada litro d'agua) 


VALE A PENA 
9 vezes em 10 
Volta a saude 


Volta o prazer de viver. | 


Todas as boas pharmacias 
e drogarias têm os 


PRODUCTOS 
LYSOFORM 





Casamentos 





Na igreja Therezinha de Jesus, 
realiza-se hojo, ás 16 4 horas, O 
enlaco matrimonial do sr, Flavio 
Esteves de Araujo, auxiliar da es- 
tação telegraphica do palacio do 
Cattete, com a senhorita Juleika 
de Abreu Baptista, em cujo acto 
servirão do padrinhos o sr, Israel 
Gomes de Abreu e sua esposa, 
D, Nathercia do Abrou, 

No acto civil servirão de teste- 
munhas o sr. Raul Esteves de 
Araujo € sun esposa D. Herondina 
dos Santos Araujo, pues do noivo 
o o 6r, Oswaldo Estoves de Arau- 
jo o sua esposa D. Iracema Senna 
de Araujo, 


Diplomaticas 


O sr. Eino Waclikangas, minia- 








gas — Realiza-so no dia 1º de 
abril, em Campo Grando, um 8ô- 
jemne pontifical em homenagóm 
no sr. Getulio Vargas e senhora é 
no general José Possõa € senhoras 

A ceremonia realizar-se-á na 
igreja matriz de Campo Grande, 
&s 10.40 horas, sendo regento da 
orchestra o mnestro Francisco de 
Paula Alonso Serodio. 

Na recepção tocará a banda do 
2? regim to de infantaria, 

Dr, ' Pedro Emesto — O Centro 
do Preparação dos Officines da Re- 
serva voo prestar uma homena- 
gem amanhã, ás 9 Lorns, no quar- 
tel da Avenida Pedro TJ, no inter- 
yentor federal, dr. Pedro Ernesto, 

Essa homenagem é motivada pe- 
la nomenção do sr, Pedro Ernes- 
to coronol do Corpo de Saude, 


Condecorações 





O presidento da Finlandia con- 
decorou o consul geral da Finlan- 
dia, sr, Oscar Rodrigues da Cosja, 
membro do Conselho Deliberativo 
da Associação Brasileira da Im- 
prensa, commendador do 2.º clas- 
so da Ordem da Rosa Branca da 
Finlandia e o sr. Emilio Olsson, 
cavanlleiro do 2.* clnese da mesma 
ordem, pelos seus serviços presta- 
dos à Finlandia no Brasil. 


Festas 





Tijuca Tennis Club — Este club 
abrirá hoje os seus sumptuosos sa- 
lões para o seu grande baile de 
Alleluia, tão ansiosamente espera- 
do pelos elegantes “cajutis”, A's 
23 horas terão inicio as dansas, 
com o concurso do duas magnifi- 
cas juzz-bands, terminando ás 4 
horas da manhã, 

O traje determinado para esse 
baile será todo o qualquer de ri- 
gor ou fantasia de luxo, A entra- 
da dos associados será com a qui- 
tação n, 3 e a carteira social, 

Club de S. Christovão — Reali- 
za-se, hoje. o esperado baile de 
Alloluia, quo o Club de S, Chris- 
tovão offerece á nossa sociedade, 

Club Gymnastico Portuguez — 
Terá logar hoje, nos seus salões, 
o grande baile de Allelula, 

Botafogo F. C, — Abrem-se, ho- 
je, os snlões do Botafogo F. Cu 
para a realização do annunciado 
bailo a fantasia que o club offe- 
reco à sociedade carioca, commo- 
morando a Alleluia, 

Trajo, casaca ou smoking, bran- 
co a rigor ou fantasin de luxo, O 
builo terá início ús 29 horas, 

Orfeão Português — Prometto 
revestir-so do muúior brilhantismo, 
Ê deslumbranto “soirêe”" dansante 


à fantasia, que a operosa directo- 
rin do conceituado Orfeão Portu- 
guês fará realizar hoje. em seus 
luxuosos c amplos snlões, para 
commemorar a Alleluia, O trajo 
designado, é o do rigor (casnea, 
smoking ou branco a rigor para 
os cuvalheiros e toilette do gran- 
de bailo para as damas), permit- 
tindo-so q ingresso de fantasins de 
luxo. A commissão de porta veda- 
ri a entrada do menores de 12 an- 
nos c a quem julgar conveniente, 

Para o proximo dia 8 de abril, 
domingo esti marcada uma excel- 
lente reunião dansante, em home- 
nagem á Liga dos Combntentes da 
Grande Guerra, As dansas trans- 
correrão dns 19 às 24 horas, no 
som de optima orchestra o o tra- 
jo a ser exigido será o. completo. 

Para a festa de amanhã, as dan- 
sas docorrerio das 22 ás 4 horas, 





» estando contractnda para animar 


a mesma a “Yankee Orchestra”, 

Club Central — O Club Central, 
de Nictheroy, realiza hojo um 
grande baile para seus socios, Hna- 
verá sortelos de vynrios premios e 
tocará uma grande orchestra, Será 
permittido fantasia de luxo, Tra- 
je: smoking ou branco, 

Jardim Zoologico — O festival 
infantil a realizar-se no Jardim 
Zollogico amanhã. obedecerá a um 
programma attrahente, 

Os alumnos das escolas prima- 
rias terão ingresso livre, 


Viajantes 





A bordo do hydro-nvião da 
Panair, chegaram hontem, proce- 
dentes de Buenos Aires, os srs. 


tro da Finlandia junto ao mosso | dr. Cauby do Araujo Oscar O'Neill 
governo, partiu hontem para Bue-|e Eugóno B, Mirowlch; de Porto 
nos Aires, a bordo do “American | Alegre, os srs, Hyman Kinder, Os- 


Legion”, 


car Pando e Randolph Perez o de 


S. ex, embarcou ás 17 horas, no | Suntos, o Er, Cecil Gledhill. 


Cães do Porto, 


| Homenagens 


— Homenagem no dr. Getulio Var- 


emo mm mm aum 
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BENJOIM 


PREPARADO MARAVILHUSU PÁRA AMACIAR, 
ASSETINAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM 


Toniflea e rejuvenes- 
ce a cutis fizando o 


»6 de arror, extingue as imperfeições da pelle como sejam: pan- 
mos, manchas do rosto, sardas, espinhas, cravos rugas, queima 


duras do sol 


LEITE DE BENJOIM 


Preparado com o Ben» 
jolm de Slam e finas 


mente perfumado, é indicado pelas summidades medicas muns 


A! VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMACIAS, 
DROGARIAS, DE TODOS 08 ESTADOS DO BRABIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 





Em outra neronave da Panatr, 
seguem hoje, para a Bahia, oa srs. 
Carlos Laranjeira Formiga é Ge- 
naro Rodrigues Barbosa: para 
Fortaleza, qo sr. Mannel Bezerra 
Oliveira Lima; para 8, Luiz do Ma- 
ranhão, o sr. Manoel Henrique da 
Silvas para Manãos, o sr. Jorge 
Braganca e com destino a Miami, 
o sr. Wilhelm Marx 


Enfermos 





Está enfermo o sr. Antonto Ro- 


drigues de Souza, deputado á Con- 
stituinte, 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me q que quizer, 
Responderel se soubsr.., 


José Fraga — O nome usual é 
Palestino, A variante que m'o en- 
viou deve sor, a estar grafada em 
livro, como m'o affirma, algum en= 
gano typographico, 

Telxelra (Paraguassá) — Os 1- 
vros de Nitti n que se refere não 
estão traduzidos pars o portuguez. 
Encontram-se, entretanto, delles, 
vorsões franceras e hespanholas. 

Armenlo (Recife) — A phrase é 
de Gathe, a traducção é a seguin- 
to: Soprar flauta não é tocal-a, 
para o que é necessario mexer tam- 
bem com os dedos, Essa traducção 
6 litorarin, A palavra Inicial está 
escripta orradn, O certo é “Bla- 
sou”, 

Manol, (8, Paulo) — Eº prova- 
vel que aínda venha n sor esto an- 
no. Por ciquanto não passa do 
mera coxitição, 

Lucardi (Campinas) — A elren- 
Inr quo pede fol publicada, na in- 
togra, pelo DIARIO DE NOTICIAS 
no dia 17 de março, 


DE. BIQUEIRA. 
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Seguiu para os Estados Unidos, pelo, 


“Southern 


Cross”, 





Noticias 
RIO DE JANEIRO 


sus de Itabapoana 


CAMPOS, 30 (Unlão) — A pro- 
pesito do assassinato, em Bam Je- 
sus do Itabapoana, do advogado 
Penhafort, a policia ouviu, em se- 
gredo de justiça, o depoimento de 
Sabina Christina, que fol detida 
naquetis cidade e enviada para 
Campos. 

Sabina desceu a minucias por 
ella conhecidas e que se tornam 
Indictos vchementes a rodearem o 
crime, 

Os fazendeiros que haviam sido 
pregos como implicados no nasas- 
ginato foram postos em liberdade. 

CAMPOS, 30 (União) — Sabina 
Christina, quo fol detida em Bom 
Jesus do Itabapoana e mandada 
para esta cldade, para prestar es- 
clarecimentos em torno do nasnast- 
nato do advogado Onayr Penhn- 
fort, era empregada de Aigzofer 
José Telxelra, morador em Santa 
Barbara, 

Sabina disse que no dia do crl- 
me um homem esteve durante lar- 
go tempo trancado num quarto da 
caga de seu patrão, 

Discriminou o typo do homem e 
apresentou detalhes que facilitam 
a Identificação do criminoso. E 
entre outros detalhes fo! descripta 
pela coginheira a arma, qto cera 
um revolver cano longo, cábo de 
madreperola. 

Depois fo! feita a acareação entre 


Borjão e sua cozinheira, quo teve | 


guos afitrmações contestadas pelo 
seu patrão, durante muito tempo, 

— E' mentira sua — dizia Bor- 
Jão. 

— Mentira é sua. Por que o sr. 
não conta jogo a verdade, E' tão 
bonito, 

O ar. escondeu mesmo o band!- 
do, affirmnva regolutamente a co- 
ginhelra, 

Borjão, sem recurso para suas 
afiirmações, resolveu confessar tu- 
do, estando a policia já com ple- 
no conhecimento que o autor da 
tragedia, que victimou o dr. Onayr 


Ponhnfort, é Alzofer Josó Tel- 
xelra. 


Falleceu o player An- 
tonio Venancio 


CAMPOS, 30 (Unlão) — Fnlle- 
ceu á 1 hora da madrugada, no 
Santa Casa de Misericordia, onde 
havia sido Intérnado, o player do 
Americano F, O. Antonlo Venan- 
clo, que se machucara  violenta- 
mente no ultimo jogo de sabba- 
do, quando defendia as cores do 
ceu club, contra o Rio Branco, 


SÃO PAULO 


Um desastre 


&, PAULO, 90 (União) — Numa 
volla existente no quintal da re- 
sidencia de seus pnes, á avenida 
Celso Garcia 1.070, hontem, às 
16,90 horas, a menor Marin Aurora, 
"do dois annos de idade, filha de 
Manoel Marques Morgado, quando 
brincava, sósinha, calu acoidental- 
mento, perecendo nfogada. 

O corpo da menina foi remo- 
vido para o necroterto do Gabineto 
Medico Legal, afim de ser suto- 
pslado, 


Morto pela enchurrada 


8. PAULO, 30 (União) — In- 
formam de Mococa : “Quinta-feira 
ultima, quando desabuva sobre a 
cidade pesado  aguaceiro, deu-se 
uma triste occorrencia, da quai 
resultou a morte do menor Mil- 
ton, filho do sr. Pedro Cill, 

Esse menor, que contava ape- 
nas seis annos de idade, estava 
brincando em uma casa em frente 
& de seus paes, é, durante & chuva, 
resolveu ir pára a sua casa, más, 
quando atravessaya a rua, ao Ega- 
nhar a sargeta, caiu, sendo arras- 
tado pela enorme correnteza que 
ali se formára e que o arrastou 
para a galeria de esgoto existonte 
na esquina das ruas Riachuelo e 
Coronel Diogo. 

Essa ecena rapida fol apenas 
presencinda por um outro menor 
que o acompanhava e, que, assis- 
tado com o oceorrido, apenas al- 
guns momentos mais tarde é que 
contou nos paes de Milton o que 
Buocedera. 

Dadas as primeiras providencias 
pelo prefeito municipal e pelo de 
legado de policia, ambos auxiliados 





dos 


Um crime em Bom Je- 




























seguinte é quo a turma de tra- 
balhadores da Profeitura, posta à 
disposição parn cesso fim, encon- 
trou o cadaver do Milton, num 
pasto distante tres Kllometros 
desta cldade, onde se espralaram as 
aguas do Rebeirão do Mello, ponto 


de escoamento das pluviass, que 


8. PAULO, 30 (União) — Con- 
furmo hontem informamos, fol 
encontrado morta no quarto nu- 
mero 8, da casa de apartamentos 
da travessa Jorge Azem 9, o agente 
de publicidade Henry Dau', de 35 
annos do idade, solteiro. 

Momentos antes de haver a po- 
lcta verificado o oblto, pessoas da 
casa tinham telephonado para a 
Assistencia Policial, solicitando 
succorros urgentes pera um dos 
Ingullinos, quo se encontrava mal. 
Quando o medico all se mpresen- 
tou, já encontrou. Honry Day 
morto, em Clreumstâncias que des- 
pertnaram suúspeltas de que se não 
tratava de morto natural. 


O cadaver npresentava ferimento 
na região superciliar esquerda, pe- 
recendo ter sido Henry victima de 
uma quéda ou de atpressão. 


No corredor proximo havia san- 
gue, seido, tocduvia, a policia in- 
fornnda de que um menino de 
um apartamonto visinho cortára o 
pé e que o gangue all encontrado 
tra. devido ao seu ferimento, 

O dr. Juvenal Hutison Ferreira, 
medico legista, nutopsiom hton- 
tem, o cadaver de Henry Dauw', 
verificando tratar-se de morte na 


tural. 
PARÁ 


Um ataque dos 
selvicolas 


BELEM, 30 (União) — O dele- 
gado de Anilsinho, na reglão do 
Tocantins, informa que os selvico- 
las atacaram os trabalhadores dos 
cnstanhaes, praticando ainda. vas 
rins depredações. O cheie de Po- 
licia determinou o embarque ur-= 
gente da um contingente policial, 
que se encontrava em Alcobaça, 
para Anilsinho, afim de evitar no= 
vas incursões, 


Os novos cathedraticos 
do Gymnasio Paraense 


BELEM, 20 (União) — Foram 
empossados os novos cathedraticos 
de Historia e Civilização do Gy- 
mnasto Paraense, bacharel José Al- 
ves Maia e professora Asalra Per- 
nambuco, ambos approvados em 
concurso, Por occaslão da posse, a 
Congregação rendeu homenagens 
à memoria do professor Josino Vl- 
anna, cathedratico faliecido, 


Os integralistas 
paraenses 


BELEM, 30 (Unlão) — Um gru- 
po de “integralistas”, envergando 
onmisas oliva, recebeu a commu- 
nhão da Paschon, na Basilica de 
Nazareth, 


A suppressão da linha 
aerea Belém-Manãos 


BELEM, 30 (União) — A Asso- 
ciação Commercial telegraphou so 
major Magalhães Barata, inter- 
ventor federal, presentemente nes- 
en capital, transmittindo o desa- 
pontamento da clnase deante da 
suppressão da linha acrea Belem- 
Manãos, A Associação Commercial 
pede, nesse telegramma, ho chefe 
do governo paraense, que 5. ex. 
envicde esforços para não ser 00n- 
summado esse acto. 


Beneficiamento das 


castanhas 


BELEM, 30 (União) — Fol sub= 
mettida á consideração do Conse- 
lho Consultivo do Estado uma. pe- 
tigão do er. Manoel Ferreira, pe- 
dindo favores para a montagem de 
uma usina para o beneficiamento 
da castanha, na zona do Tocan- 
tina. 


Extremistas presos 


BELEM, 30 (União) — A Policia 
recolheu & cadela, onde agusrda- 
rão destino, nova estrangeiros ade- 
ptos do oródo de Moscou, que chex 


por varias pessons, sómento no dia tgaram hontem n esta oldade, acom- 
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para ali arrasturam a Infeliz cr)- 

ança. 
E a panhados, procedentes do ENNIO RARO o O por 
Crime ou desastre? |cois investigadores da Policia On- 


o conselheiro 
Ulysses Grant Keener 


Um grupo de amigos do conselheiro Ulysses Grant Koener, por occasião do seu 
embarque para os Estados Unidos 





eee rem) EmbhArtcou para os Estados Unl- 


dos, no “Southern Cross”, o con- 
selheiro Ulysses Grant Keener, 
chefe do Departamento das Em- 
presas Electricas Brasileiras, € 
nosso brilhante confrado norte- 
americano. 

Ao seu embarque comparecerarm 
innumetos amigos que lhe foram 
levar as suas despedidas. 

O er, Keener seguiu acompa- 
nhado de sua exma. esposa, a 
quem foram offerecidas varias 
corbeilles E Co flores naturaes, 


riaca, 
Saneando o interior 


BELEM, 30 (Unlão) — A dire- 
ctoria de Saude Publica enviou 
grandes ambulancias de medica- 
mentos para os postos sanitarios 
de Salinas, Itaguary, Assu, Casta- 
nhal o outras cidades e localida- 
des do Interior. 


Lei secca... 


BELEM. 30 (União) — O pre= 
feito municipn; marcou prazo para 
n transferencia dos depositos de 
nicool e paraty para fóra do cen- 
tro. 


ALAGOAS 


A greve das normalistas 


MACEIO", março  (Correspon- 
dencla epistolar da Agencia União) 
— A proposito do movimento em 
que sa envolveram as normalistas 
dc Maceló, recebemos do dr. Ma- 
noel do Vasconcellos, ex director 
da Escola Normal, o appello que 
abaixo publicamos: 


“A's grevistas da Escola Normal 
— Desde que deixcl a direcção da 
Escola Normal tenho me ausenta- 
do cas aulas daquele cstabeleci- 
mento; não porque seja grovista, 
mes porque sel que não encontra- 
ria aquelas que manifestaram as 
suas aympathias pela minha actua- 
ção ná directoria daquelle Insti- 
tuto. 


Apesur do me julgar suspeito, 
eu vos digo que o apolo moral, 
desassombrado o altivo, já me des- 
tes. E Isto é tudo para quem se 
demitta de um cargo da adminis- 
tração. 


Quero agora vos fazer um appel- 
lo para que volteis às aulas da Es- 
cola Normal, polis estou certo que, 
nisto, não haverá nenhuma in- 
ccherenaa na attitude que assu- 
mistes. E', uma nova força, impre- 
viata, que entra am jogo, qual seja 
a do meu pedido, 


Tornando publico esto meu dese- 
jo, podels estar certas, nenhuma 
insinuação houve senão a de vos 
ver, o mais breve possivei, no con- 
vívio do varios de nossos verda- 
deiros mestres. 


Procurai, normalistas, abstrair 
sempre do vosso conhecimento 
aquellos que se mostrarem, em 
ncções menos dignos de vós, pois, 
sómente assim, terecls um circulo 
do relações dignificantes, Não pen- 
seis nunca que o cargo faz o ho- 
mem — o homem é a altivez, s 
dignidade, a sonsatez, 


Terminando este meu appello, 
interesso-me em vos lembrar as 
ultimas palavras de uma nota que 
vos dirigl, dins antes da minha 
exoneração, em resposta á solida- 
tiedade que me destes: 

“,.. Aqui deixo, mais uma vez, 
os meus sinceros agradecimentos 
áquellas que apoiaram decidida- 
mente as minhas determinações, 
dizendo que: dentro ou fóra da 
direcção da Escora Normal, guar- 
darei com satisfação o npolo que 
me foi dado pelo Corpo Discente 
— como sendo a melhor das re- 
compensos que poderia receber co- 
mo director deste estabelecimen- 
to,” (na) Manoel Vianna de Vas- 


concellas,” 
BAHIA 


Um vigario accusado 


BAHIA, 390 (União) — A Asso- 
clagão de Imprensa recebeu o se- 
guinte telegramma de Jequiriçã: 

“Acnbo de ser nggredido, em mi- 
nha residencia, pelo vigario local, 
padre José Augusto Leão, que só 


não levou a effeito o seu intuito | 


devido a Intervenção de pessosa:: 
amigas, Mesmo assim ameaça ti- | 
rar-me a existencia. Del queixa, 
por escripto, à autoridade local, 
que. está providenciando sobre o 
caso. Responsabilizo o padre Leão 
por quaiquer tentativa 4 minha 
pessor. (a) Carlos Barreto, dire- 
otor de “A Urtiga”, 


A personalidade de Ruy 


BAHIA, 30 (União) — No In- 
etituto Geographico e Historito da 
Bahin, á tarde de ante-hontem, 
perante numerosa o selecta assis- 
tonçia o dr, Rogerio Gordilho = 
Faria, professor da Faculdado d 
Direito, realinou Importante sou» 
nó «abre & personalidade do 

us. 
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Peissach - a festa da liberdade 


Não vamos  decupar-nos com 
toda a epopéa da escravidão ju- 
daica no Egypto. Besta-nos Ye- 
cordar o final desse capitulo da 
historia Israelita. 

Não trataremos, neste limitado 
artigo, dos muitos milagres que 
Deus realizou com o povo israell- 
ta. Explicaremos, apenas, que foi 
um milagre o facto de retirar de 
sus condição de escravo um povo 
e trausformal-o num povo livre. 
Fol Moysés quem realizou ess 
milagre de livror os israelitas dos 
costumes c sentimentos recebidos 
sob a escravidão egypcla e os pre- 
parou para tornarem-se um povo 
que teria mais tarde o mereci- 
mento de acceitor mn lei de Deus, 

E desde milhares de anpos ob- 
servamos, em memoria desse 
grande acontecimento, a festa da 
Pnschoa, a festa da lberdade, re- 
unindo em nossas casas. em tor 
no de mesas especialmente arran- 
jndas e ornamentadas, lendo a 
Hagadah e bebendo o calice da 
independeficia. E todos, homens c 
mulheres, velhos e crianças, ricos 
e pobres — todos festojamos csss 
santificado, todos bebemos os ca- 
lices tradicionnses, que aymboli- 
zam a salvação, & liberdade, a in- 
dependencia do nosso povo. 

E tambem este anno, quando & 
Alemanha enriqueceu o calenda- 
rlo dos oppressores de Israel com 
o nome do judeophobo Hitler, to- 
dos nos sentamos, em nossos la- 
res, em torno da mesa, com toda 
B esperança, e lemos o "haga- 
dah” — lendo com tods a con- 
flança as palavras sentas: 

“+ O 1580 — O socoorro de di» 








SAADIO LOZINSKY 


vino — que assistirios nós o nos 
sos avós em todos os tempos; qua 
não um só Inimigo se levantou 
contra nós para dar cabo de nos, 
mas em cada época, em cada ec 
culo se levantam contra nós íni= 
migos para exterminar-nos, e Jem 
hovah — bemdito seja o Seu nos 
me — galva-nos de suas mãos” 

E tambem este anno, pensando 
na elittação política mundial e 
na nossá sltuação em particular, 
temos de chagar á conclusão cs 
que s salvação do nosso povo não 
depende só da politica nacional, 
mas, principalmente, em nos reu= 
nirmos e nos segurarmos em nos= 
sa sants Thorah, em noss4 moral 
judaica e em nossa millenaria a 
bella tradição, que é o symbola 
que garante a nosso vida e exis=« 
tencia eterna, 


E esto anno agradecemos m 
Deus, que nos libertou do Egy- 
pto, conservando-nos como um 
povo ató esta noite, pedinda 
que elle nos deixe viver para que 
possamos assistir a outros santi= 
ficados que nos esperam em pas, 
cheios de alegria pela construcçãa 
da cidade de Deus, honrando a 
nome do Senhor como um nora 
cantico pela definitiva salvação de 
nosso povo e de nosso espifito. 

Queremos que o nosso povo 5us= 
tente a sus existencia com tries 
balho productivo em sua propris 
terra, honrado o respeitado por 
todas as nações irmãs do mundo. 
Ansiamos pela unidade de toda mw 
humanidades para a paz, liberdads 
e traternidade. 

Que o peccado o a Injustiça se 
jam sabolidos da terra. 


eee no 


Noticias 
O NOVO REI DA BELGICA RE- 
CEBE UMA DELEGAÇÃO 
JUDAICA 


BRUXELLAS — O rel Leopoldo 
recebeu uma delegação da com- 
munidade local, presidida pelo 
grande rabino Miner, que o fo! 
saudar pela sua ascenção no thro- 
no, em nome dos seus subditos 
judeus. 


1.350 CERTIFICADOS POR 
ADIANTAMENTO 
JERUSALEM — A Agencia Ts- 
raclita recebeu do governo man- 
datario, a titulo de adiantamen- 
to por conta da nova quota do 


Immigração deste anno, 1,950 cer- 
tificados. 


VAE DESAPPARECER A “VOS- 
SISCHE ZEITUNG"” 
BERLIM — Babe-se, de fonte 


segura, que a casa editora Ulls- 
toin resolveu suspender a publi- 
cação do famoso jornal "Vossische 
Zeitung” (“Gazeta de Voss"), a 
começar de 1º de abril, 

A “Vossiacho Zeltung” fôra fun- 
dada em 1804 e era uma forte de- 
fensora das idéns domocraticas e 
liberaes no palz, 


UMA ACTRIZ CINEMATOGRA- 
PHICA RECEBIDA PELA RAL- 
NHA DA INGLATERRA 


LONDRES — Depois quo a rai» 
nha Mary da Inglaterra assistiu à 
pnssgem da fita “Catharina IL”, 
em cuja representação toma par- 
te a actriz Elisapeth Bergner, a 
rainha recebeu a actriz em pala- 
clo, expressando-lhe cumprimentos 
pela sua representação a arte. 


desse film nos cinemas da Alles 
manha. 


UM CONSUL NITLERISTA DEPO- 
SITA UMA COROA NO TUMULO 
DE UM JUDEU ALLEMAO 


CONSTANTINOPLA — Ng Mas 
de de 80 annos, morreu em flaios 
nika o velho chanceller dos cons 
sulados allemães em Constantinos 
pla e em Belonica, sr. Leon Ka= 
rasso, que fóra agraciado pelo exs 
Imperador Guilhermo JI. 

Causou grande sensação o facto 
de que o actual consul allemão 
aqui, conhecido adepto do hitle- 
rismo, tenha depositado uma gran= 
de corda funebre no tumilo do 
funcelonario judeu do consulado, 


FOI. ADIADA A CONFERENCIA 
MACCABI 


LONDRES — A txecutiva da 
União Mundial dos Maccabis com= 
munica que e: . vez da conferen« 
cia que tinha de realizar em 2 de 
abril em Paris, será a mesma rena 
lHzada a 3 do mesmo mez em Bus 
dapeste, para a Europa central, 
E em meado de abril realizar-se-á 
uma Conferencia especial das 
uniões dos maccabis da Európs 
occldental, 


O SR. 1. EFROIKIN ESPERADO 
EM BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES — A 31 de mara 
ço é esperado nesta cidado o sr. 
I. Efrolkin, delegado da exccutis 
va do Congresso Israelita Muns 
dial e que presentemento se acha 
em missão no Rio de Janelro, s0= 
gundo informa a “lidisçhe Zei= 
tung”, : 

O sr. Efrolkin demorará nesta 
cidade por uns dez dins para sus 


Por causa dessa artista, que 4, xillar os preparativos para o Cons 


judia, foi prohibida a passagem 


gresso Israelita Mundial. 
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Realiza-se hoje, 31 


ras, no salão nobre da 


tulos de Capitalização 


na Sédé Social. 


pital garantido. 
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bone Social: QUA PE AVR ARES 37 nes QUITANDA 


AMORTIZAÇÕES DE MARÇO 


Os subscriptores que tiverem seus titulos| 





de Março, ás 15 ho- 


Associação dos Empre- 


gados no Commercio, à Avenida Rio Branco 


ns. 118/120, o.sorteio de amortização dos ti- 


relativo ao mez de 


Março. Desse sorteio de amortização que será 
feito pelos proprios subscriptores de titulos 


participarão todos os que figurarem em vigor 


contemplados receberão immediatamente o ca- 


Os titulos em atrazo poderão ser rehabili- 


tados na Séde da Cia. até às 12 horas 
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RUA BUENOS AIRES, 37 - esquina de Quitanda 
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Sá Ono manhã, com as pads imports, o campeonao metopotano de profissinaos 
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O 


O Brasil no Campeonato Sul- Cou Brouillard Movimento Turfista 
Americano de Natação e 


Water-Polo 


A PARTIDA ENTRE O AMERICA E O VASCO DA 
GAMA EMPOLGA TODAS AS ATTENÇÕES 


Amanhãsserá um grande dia 
para o football carioca. Será 
RU - “iniciado: o campeonato metropo- 













A REUNIÃO DE AMANHA NA GAVEA 


Depois de sua victoria por “knock-out” contra Ben 
Jeby, em Nova York, conquistando o campeonato de 
peso-medio, o grande pugilista franco-canadense Lou 
Brouillard empacota as luvas para emprehender uma 


Fernando — half" do 
America 





litano de profissionaes, super- 
“intendido pela Liga Carioca. O 
interesse popular é extraordina- 
rio, 

O jogo America x Vasco da 
Gama, que se effectuará no es- 
tadio da rua Abilio, é .o mais 
importante da tarde, em virtude 
ca classe dos conjunctos que sº' 
defrontarão, A espectativa po- | 
pular é simplesmente extraordi- 
naria. Nunca se viu tamanho; 
interesse em torno de um jogo. | 

Nem mesmo no chamado tem- 
po aureo do football amadorista, | 

O publico comprehende que os | 
clubs cariocas dispenderam enor- 
mes Asforços para a organização | 
de quadros possuidores de um j 
formidavel poderio technico, As- 
Bim, vemos o Vasco com um pu- 
nhado de “cracks” sensacionaes, 
como Domingos, Rey, Gradim, 
Leonidas, Fausto, etc. Assim, 
vemos o America, que possue 








+ um verdadeiro “serateh” argen- 
tino, com Della Torre, De Sas, 
Arrese, Rivarola e Fassora, além | 
de Fernando, Oscárino, Nabor, | 
r etc. 


O encontro entre vascainos € 
rubros promette ser sensaciona- 
lissimo. O America estreará um 
uniforme novo e tambem uma 
nova maneira de entrar na “can- 
cha”, O publico terá, sem duvi- 
da, sensações incditas. | 

A partida São Christovão x 
Bomsuccesso, no estadio da rua 
Guanabara, marcurá a estréa do 
elub da rua Figueira de Mello 
em jogos da divisão principal 
da Liga Carioca, depois de bem 
guccedido estagio na Sub-Liga. 

Os quadros se equivalem. O 

] jogo deevrá ser, por conseguinte, 
equilibrado, promettendo phases 
apreciaveis aus espectadores. 

O São Christovão apresentará 
players de valor reconhecido, co- 
mo Hermogenes, Francisco, Zé 
Luiz, Quintanilha, etc. O Bom- 
successo contará novamente com 
o concurso de Otto, seu” center- 
half, afastado desde o anno fin- 
do por lamentavel aceidente, 
além de Raymundo, Fraga, Cal- 
deira, etc. 

O encontro entre estes 
gremios deverá agradar. 


dois 


Emvoco o Brasi. 
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Mais DE ÍDANOS 





Barroso F. C. 


Ultimam-se com excessivo en- 
thusiasmo os gigantescos pre- 
parativos para a soberba festa 
de saúbbado, que o sympathico 
tricolor fará realizar em seus 
elegantes e confortaveis salões. 

Esta festa, que está desper- 
tando indescriptivel enthusias- 
mo no seio da collectividade 
Barrosensc, será para coroação 
da Rainha da Dansa do Carna- 
val de 1934, a gentil senhorita 
Rosa Raymundo e em homena- 
gem à “Gazeta do Rio”, pro- 
motora do grande pleito, cuja! 

mu victoria sorriu brilhantemente á | 
candidata do Barroso F, CG. 
Dado o caracter da festa, é! 
de se esperar que elly se revis- 
ta de um exito invulgar e an- 
tecipadamente assguramos que 
"a noite de Alleluia será uma 
| noite de surprezas e alegrias 
para o distincto Barroso FP. CG. 
Garantirá o successo das dan- 
sus a. afanada “jazz” Barro- 
sense, o que é bastante para 
recommendar o brilhantismo da 
festa. 


| 
| 
- 5 O baile de victoria do 
| 
i 




































CHA" ORYON 


E o unico legitimo ds India. 
a“ o anico que não contém im- 
ourezas nem preparados ehimi- 
cos, é dos melhores o mais pre 
ferido pela sas optima qualida- 
de e inconfandivel paladas « 
arrma peçam sos eeun forne 
Gedores o “Chá Oryon” em la: 
tinhas de 60-100 grammas é 
venda em todas as casus de 1º 
“ordem. 


cow neta familia camplsta e 


Basta de experiencias, 


Lalé Tampyo 


é o melhor dos cafés, 











GONSEQUENCIAS DO 
JOGO BRUTO 


Um jogador no cemite- 
rio e outro num leito 
de hospital 


Este Jornal não se cansa de 
combater a brutalidade empregada 
em nossos campos por certos jo- 
gndores de football. Não temos 
poupado criticas severas áquelics 
que desvirtuam a finalidade nobre 
do sport. 


Em Campos, o estudante Antonto 
Venancio, zagueiro do Americano 
F. Club, falleceu na quinta-feira, 
em consequencia do uma jogada 
bruta de um player do Rio Bran- 
co, em consequencia do que sof- 
frevo grave ruptura do duodeno. 

aricrio Venancio pertencia & 
o 
nozsamento foi bastante de- 
sirado, 

Em São Paulo, o Jogador Nilo, 
o Ypiranga, seriamente ferido pe- 
'o jogador Tedesco, do Corinthians, 
'5t recolhido ao hospital, onde se 
sucontra em gravissimo estado. 

CGommenta-se, mesmo, nos cir- 
culos sportivos paulistas, que To- 
desco teria agido propositada- 
mente. 

Quanto ao caso de Nilo, Já se 
sabe qual o culpado. Mas, ficará 
impune ? Para que servirá o Co- 
digo Penal? E o caso do desditoso 
Antonio Venancio ? E' preciso des- 
enbrir o seu assassino, A familia 
do infortunndo moço deve exigir a 
punição do culpado, porque q 
football não fol Inventado para ser 
escola «e crimes. 

Torna-se um dever social e in- 
declinavel para a policia de Came= 
pos, apurar o facto, descobrir e 
castigar o responsavel, 





“A EVOLUÇÃO DO SPORT 
CLUB ANTARCTICA 


Um grande torneio de 
football, inter-socios 


Varios mucleos chamados peque- 
nos tem ultimamente evoluído de 





! 


xuosamente instalado no. predio 
da Avenida Mem do Sá numero & 
sobrado. Fundado por varios ra- 
pazes da laboriosa classe dos par- 
çons, tem se imposto de modo bri- 
lhanto, demonstrando, os quo o di- 
ricem, carinho e desvelo pelo 
Ecu progresso. 

Ultimamente, tem à sua secção 
sportiva andado inactiva, devido 
ums serie de factores oriundos da 
mudança de séde e outras colsas, 
porem agora está a directoria dis 
posta a fazer brilhar nos campos 
da cidade ne victoriosas córes do 
Sport Club: Antactica, onde seus 
admiradores que altás são innume- 
ros, terão opportunidades de 
applaúdil-as novamente, A dire- 
ctoria por nosso intermedio' avisa 
Ros anrs,. easociados, que queiram 
se inscrever para o grandioso tor- 
nelo interno, que terá Início em 
breve poderão se inscrever na so- 
cretariz, dando o seu nome. 


MALAS 


Já viram os nossos preços de 
redes? Liquidamos tudo pura 
entregar o predio no senhorio, 
Femos duas malas para guar- 
dar vestidos o um cofre, tudo 
de occasião, Run da Assem- 
bita, 39, (Em frente ao Cumi- 
seiro) 
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CASA LIBERAL 


LIDERAL DEZRLINER & C. 
Empresta dinheiro sobre jolus, 
machinas de costura, moveis, 
Pianos e qualquer mercadoria, | 
RUA LUIZ DE CAMÕES, qu | 





Tlepehone: 2-8261 
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O delegado brasileiro ofereceu uma corbelha de 
Iyrios aos argentinos 





A historia se repete... — Tudo nos |: 


une... — Prevenções injustas que 
"* denunciam falta de cultura 


A delegação brasileira que | de water-polo, os athletas, idem, 


concorreu ao ultimo campeonato 
de natação e water-polo, reali- 
zado em Buenos Aires, já se en- 
contra, felizmente, de regresso 
à terra. 

Hontem, tivemos occasião de 
reproduzir as palavras do chefe 
da embaixada, tenente dr. Heri- 
berto Paiva, veterano sportista 
do O, R,. Guanabara, director 
da Liga de Sports da Marinha 
e um estudioso (dos assumptos 
de educação physica secientifica, 

No dia da insuguração do cer- 
tamen sul-americano, o dr. He- 
riberto Paiva, com a habitual 
delicadeza dos brasileiros, tão 
mal interpretada, ás vezes, pe- 
los que são incapazes de com- 
prehendel-a, offereceu à Federa- 
ção Argentina de Natação uma 
lindissima “corbeille” de lyrios, 
tendo pronunciado algumas pa- 
lavras, Disse que aquelas flo- 
res eram o symbolo da amizado 
sincera que deve existir entre o 
Brasil e a Argentina. Produziu 
uma oração bonita, que calou 
profundamente no espirito dos 
dirigentes daquella entidade. O 
engenheiro Mario Negri agrade- 
ceu a attenção do representante 
brasileiro, à quem cumulou de 
gentilezas, 

Entretanto, nem tolos soube- 
ram tratar os brasileiros com a 
mesma attenção. Os nossos ra- 
pazes queixam-se de terem sido 
tratados descortezmente em va- 
rias occasiões, Até Vito Damas, 
o navegador solitario, entendeu 
de fazer espirito á custa dos 
brasileiros. Na piscina, dicho- 
tes mal educados, sussurros an- 
ti-sportivos, quando os brasilei- 
ros se manifestavam, ete. A his- 
toria se repete... Sempre fomos 
tratados assim, na Argentina, 
A formula dé Saenz Pena — 
“tudo nos une, nada nos sepa- 
va” — é apenas usada nos sa- 
lões ou, então, para effeito de- 
corativo no ambiente politico, 
Emquanto o povo brasileiro tra- 
ta com carinho e solicitude todos 
os estrangeivos que aqui vêm, 
lá fóra, os nossos patrícios não 
recebem o mesnio tratamento 
attencioso. 

A historia não é mova. Os 


nossos jogadores de football 


sempre se queixaram ao repres- 
sarem das excursões no Rio da 
Prata, A delegação do America 
P. CG, veiu desorientada da via- 
gem feita à Argentina a um 
bom par de annos. Os jogadores 


PHYMATOSAN 


ACE 








COM SEGURANÇA 
NA 
RAQUEZA PULMONAR 








À FINAL DA TAÇA “ESSER- 
FELDER” 


Serão realizados, hoje e ama- 
nhã, na quadra central do Flu- 
minense FP. Club, os cinco Jogos 
da partida final entre a Sociedade 
Harmonia de Tennis e o Club 
Athletico Paulistano, 

A Sociedade Harmonia do 'Ten- 
nis será representada pelos mes- 
mos tennistas que venceram o 
Fluminenso F. C.: Amaldo Serro 
e Alvaro de Queiroz, que vêm de 
levantar, brilhantemente, o ultimo 
tornelo interno de seu club, deno- 
minado “Barragem”, 

O Club Athietico Paulistano terá 
como seus defensores, os consa- 
grados amadores do nobre sport: 
Ivo Simone e Nelson Cruz, sendo 
que este ultimo velu especialmen- 
te para reforçar a equipe vencedo- 
ra, sobre o forte comnjuncto do 
campeão carioca do Rio de Janel- 
ro Country Club, substituindo A. 
Rocy, que regressou hontem a Bão 
Paulo. 

O interesse em torno desta fl- 
Dal, é muito prando e nota-se, 
francamente, entre os amadores de 
São Paulo, o desejo de obterem a 
victoria final, para os seus respe- 
ctivos gremios, o que faz prever 
enorme successo para a Iinal da 
taça “Essenfelder", 

Sondo esta a primeira vez que 
nos é dado assistir a um encon- 
tro entre os campeões de S. Pau- 
lu, podemos antecipar clevada con- 
correncia É quudra central 
tricolor. 

Do nccordo com o sorteio proce- 
dido na séde da Federação, a or= 
dem dos jogos é a seguinte: 

Hojo, 31, ás 15 1/2 horas — 
Ivo Bimeno x Arnuldo Serra. A's 
16 1/2 horas — Nelson Cruz x Al- 
varo Queiroz, 

Amanhã, 1º, ás O horas — Nel- 
son Cruz e Ivo Simone x Arnaldo 
Serra e Alvaro do Queiroz, A'u 
15 1/3 horas — Nelson Orus x Ar» 
naldo Serra. A's 10 1/2 horas — 
Ivo Bimons x Alvaro de Queiros. 

Asbitro ; Gilbert Heara, 


idem. 

Ha uma grande e injusta an- 
tipathia pelos brasileiros, Ha 
alguns annos, a CG. B. D, viu- 


«se até forçada a abandonar a 


entidade sul-americana de foot- 
ball, tal a descortezia dos ar- 
gentinos. 


E por que isso? Nós, aqui, 
não costumamos tratar tao bem 


| 08 compatriotas do general Juss 





to? A” imprensa argentina cabe 
uma grande parte da responsa- 
bilidade por essa estranha pra- 
venção, porque não sabe ou não 
quer preparar o espirito do po- 
vo platino para um entendimen- 
to cordial com os brasileiros. E 
essas prevenções servem apenas 
pars fomentar discordias peri- 
gosas e denunciam pobreza de 
espirito e falta de cultura. 

Em 1985, o campeonato sal- 
americano de natação, saltos € 
water-polo, será realizado nesta 
capital, na piscina do CG. R. 
Guanabara. Não deveremos al- 
terar o nosso programma de hos- 
pitalidade. Precisamos, mais do 
que nunca, demonstrar que a 
mentalidade do nosso povo é su- 
perior e que sabemos acolher 
com carinho, e educadamente, oa 
que nos visitam. 





MANTEIGA 


Kilo 58200 — 250 grammas 18300 


CASA GOULART 
Praça Tiradentes 34 


Competição interna de 
alhletismo do Club de Re- 
gatas Vasco da Gama 
para estreantes 


Para a oscolha 
athletrs estreantes que repre- 
sentará o club no campeo- 
nato promovido pela Liga Cariosa 
de Atletismo, realizam-se, domin- 
go, 1º de abril, no estadio, as 
provas nhaixo. As insoripções serão 
feitas no local. 

A's 8 horas — 83 metras (bar- 
reiras); 100 metros rasos; 900 me- 
tros, rasos; 1.000 metros, rasos. 

Arremesso do peso, do disco, 6 
fo dardo; eslto em altura, em 
distancia e com vara, 

Prova extra : 2,000 metros, para 
qualquer clnzse. 

Director gera! — Armando Ta- 
vares de Ollvelra, 

Arbitro geral — Dr, João Cor. 
rêa da Costa. 

Juts do saida — Sebastião do 
Brito. 

Juizes de chegada — Humberto 
O. Mertins, José Xavier de Almel- 
da e Oswaldo I. Domingues. 
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: viagem á sua terra natal 


a 
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Tijuca Tennis Club e a () Brasil condemnado a fa- 


Federação Aquatica 


O Tijuca Tennis Club acaba 
de enviar o seguinte officio á 
Federação Brasileira de Des- 
portos Aquaticos: 


Exmo. sr. presidente da Fe- 
deração Brasileira de Desportos 
Aquaticos — A directoria do Ti- 
juca Tennis Club vem, com a 
devida venia, expor e solicitar 
av. ex, o seguinte: 


“Na 12º prova, 10 metros, na- 
do de peito, novissimos, do Con- 
curso realizado pelo CG, R. Gua- 
nabara, nã piscina do Fluminen- 
8e F. Club, no dia 18 do .or- 
tente, o nadador tijucano Paulo 
Carvalho da Tonseca e Silva, 
conquistou, facilmente, sob ap- 
plausos unanimes e ruidosos de 
toda a assistencia, o “record” 
carioca de sua classe, Com suz- 
preza geral, logo após a prova, 
o radio annunciou que o vence- 
dor acclamado tinha sido des- 
classificado. E por que? Pare. 
ceu incrivel: por “ligeira incli- 
nação do hombro esquerdo ao 
flexionar as pernas”... Nin- 
guem se pôde conter. Todos os 
presentes riram. Mas, dentro em 
pouco, dominava a tristeza em 
face da leviandade com que nas» 
ceu e com que foi proclamado 
esse julgamento, Examinemol-o. 
Quanto ao merito: diz o Codigo 
de Natação e Saltos, adoptado 
por essa Federação, que será 
desclassificado; “o nadador que 
executar movimentos de nado 
de lado” (artigo 87, 8 1º, letra 
e). Esta dispositivo é de tal 


Chronometrista — Domingos de | Maneira claro que não exige in- 


Sã Reis o Eugenio Rapaport. 
CS" 


Sport Club 1º de Maio 


O conhecido gremio sanchristo- 
vense fará realizar, no proximo 
domingo, 1º de abril, “A tarde dan- 
sonte da Paschoa”, que promette 
um grande exito. 

Para tal foi contrastada uma 
excollonte jazz, que tocará das 16 
às 22 horas. 

O traje será o de passeto, e os 
srs. socios quites poderão fazer-se 
acompanhar de um convidado, 


8. E, Castello x S, G- Per- 
severança 


No campo do primeiro, elto & 
Avenida Suburbana, em Bemíica, 
realiza-se, no proximo domingo, 1º 
de abril, esse esperado encontro. 

A luta promette ser bonita, em 
virtude do optimo preparo de am» 
bas as equipas. 

O valoroso conjuncto do S. C. 
Perseveronça, que ainda domingo 
ultimo derrotou o Jobim F. O., 
campeão do Engenho Novo, por 
3x0, entrará no campo certo de 
conquistar mais uma brilhante vl- 
ctorla. 

Fazem parte do seu team opti- 
mos clementes, como Campos, um 
dos melhores backs dos suburbios; 
Luiz, o optimo keeper; Machado 
Ccelho, Berardo, Gil eo perigoso 
“artilheiro” Bohin. 

O 8. €. Costello, composto de 
Cisciplinudos e optimos elementos, 
ciferecerá grande resistencia so 





do | valoroso campeão absoluto da es 


tação do Riachuelo, 

Sob o commando do sr, Ans> 
vio de Almeida. irá uma grande 
caravana de essociados do club, Ro 
cumpo do 8, O. Castello, afim de 
animar os seus companheiros, , 

A direcção sportiva do 8, O. 
Perseverança csenlou o seguinte 
team : 

Luiz — Ferreira o Campos — 
Marinheiro, Diogo e Manoel Coe 
lho — Waldemiro, Minhots, Ba- 
hiano, Bahia e Seranda, 

Reservas: Ministrinho, Manési 
nho o Dionguio, 





terpretação. Os suppostos jul- 
gadores do nadador desclassifi- 
cado sabiam que o texto da lei 
não os soccorria e, preparando 
a defesa prévia, numa nuga pre- 
sumidamente technica, senten- 
ciaram: “ligeira inclinação”... 
Não se tratava, diriam, de “mo- 
vimento de nado de lado”, mas 
de “ligeira inclinação”... Acon- 
tece, porém, quer a lei só puno 
os evidentes movimentos de na- 
do de lado e não as inclinações 
de hombro, mesmo que as hon- 
vesse, porque a realidade é que 
o nadador se portou dentro das 
exigencias do estylo legal. 


. Admittamos, porém, que o 
julgamento não contivesse o ab» 
surdo apontado e, ainda assim, 
não poderia prevalecer, Não 
emanava de autoridade compe- 
tente. Aos juizes de raia não 
cabe desclassificar ninguem. O 
art. 10 dá-lhes, de modo for- 
mal, as attribuições e, em ne- 
nhuma, está a competencia pa- 
ra esta maneira suinmaria de 
afastar concorrentes de valor, 
Suas funcções resumem-se em 
verificar irregularidades e em 
fiscalizar as provas, angotando 
em boletins as occorrencias anor= 
maes que tenham notado, Ao 
arbitro é que compete, (art. 12) 
recolher os boletins, verificar a 
sua exactidão c observancia do 


Codigo, e, em seguida, fazer an-, 


nunciar, em voz alta, o resultado 
da prova. Ora, a directoria do 
Tijuca Tennis Club tem a do- 
cumentação de que o seu nada- 
dor foi logo declassificado pelos 
juizes de rain... 


Deante de factos lamentaveis 
como esse, como se poderá man: 
ter o estimulo para o aperfei- 
coamento da natação carioca? 
Como poderão os nadadores con- 
fiar em que, treinando e melho- 
rando, serão premiados e res 
peitados? A impressão que se 
tem é que tudo ficará dependen- 
do de caprichos e preferencias 
dos que se encontram occasio- 


zer figura triste no Cam- 
peonato Sul-Americano de 
Baskelhall 


4 Confederação Brasileira de De- 
spartos, depois que foi! tomada de 
assalto pelos políticos do sport, 
continúa mal. Graças À possivida- 
de do sr. Samucl de Oliveira é 
outros, o Botafigo F, Club pôde 
fazer da C. B, D. uma especie de 
“gato morto”, para satisfação de 
seus caprichos. O sr. Samuel de 
Oliveira, nomem felto no sport 
pelo dr. Renato Pacheco, seu 
cunhado e ex-amigo, não relutou 
em mandar às urtigos a amisade 
do ex-presidente da O, B. D,, 
apogando-se ao cargo que o mes- 
mo lhe dera, e cordo uma das mais 
lamentaveis provas do ingratidão 
de que La memoria nos annaes 
sportivos. 

Não pedendo urcar com a res- 
ponsabilidade de organizar o team 
brasileiro de basketball, para o 
campeonato sul-americano, porque 
os melhores elementos se encon- 
tram na Liga Carioca, a O. B. D. 
attribulu à Federação Paulista de 
Bola no Cesto, a incumbencia da 
preparar o “five" nacional, A be- 
nemerita instituição bandelrante 
pez-se n trnbnlhar desde Jogo, mas 
Os seus esforços têm-so mallogra- 
do. Varios dos melhores elementos 
prulistas não poderão seguir. Ha- 
viam sido seleccionados Renas, 
Rodolpho, Carrone, Oscar, Albano 
e Monaco. Deixnrão de seguir dos 
dos mais destacados jogadores pau- 
listas : Lauro, que só iria sé custe- 
Assem as despesas para a ida de 
Sua esposa, e Dante, cuja senhor 
se encintra enferma, impedindo-o 
ce se qusentar do palz. 

Isto quer dizer que iremos ao 
NI Campeonato Sul-Americano de 
Basket-ball, com a sina do bol que 
vao para o matadouro... 


À Federação Aquatica con- 
tinúa a incidir em 
erros velhos 


Não é de hoje que este jornal 
vem profligando com severidade os 
erros o as incongruenolas da Fe- 
deração “Brasileira” de Desportos 
Aquaticos, aquella que tem á porta 
de sus séde uma taboleta com estas 


palavras, apenas: “Federação do 
Remo”, 


Uma des ultimas cincadas da- 
quella instituição de carcomitos, 
fot a npprovação do jogo de water- 
rolo Internacional x São Christo- 
vão, e q annullação do encontro 
Botafogo x Vasco, ambos realiza 
dos num mesmo local e elvados 
das mesmas falhas. 

E ainda existem espiritos retro- 
grados, individuos ignorantes, que 
ainda se insurgem contra n nossa 
idén de emancipação da natação. 

Depois do “major Metralha, la 
está o “capitão” Veneno, para pro- 
seguir na obra destruldora da 
aquatica carioca, 

PP E EPE CE CEC CEEE 
nalmente com a transitoria au- 
toridade de olhar a raia... 

O Tijuca Tennis Club vem, 
pois, protestar com a maior ve- 
hemencia contra tal decisão, que 
deve ser tida por irritante «e 
nulla, E mais: confiante na 1i- 
sura, no desassombro, na since- 
ridade da direcção dessa Feda- 
ração, solicita a designação do 
uma commissão technica de re- 
conhecida competencia, da qual 
deve participar o digno Director 
de Natação da Federação Brasi- 
leira de Desportos Agquatigus, 
perante a qual o nadador do 
“Tijuca” fará uma exhibição. 

Certa de ser attendida, esta 
directoria exprime a v. ex. & 
eua melhor consideração e es- 
tima, a) Heitor Beltrão, nre- 
sidente, 


Manequinho é o grande favorito do “Classico Inicio” 


Jockey Alfonso Bllva que está 
cumprindo pena de suspensão até 
20 de abril. É 


[NENHUM APRENDIZ MONTARA? 


Com o “excellente” programma 
que hontem tivemos opportunit= 
gado de: criticar, será realizada 
amanhã a 'reunião inaugural da 
temporada do corrente anno, AMANHA 
disputando-se o “Classico Início Em vista de terem sido suspene 
destinado nos productos nacionacs! ns pela Commissão de Corridas, 
da nova geração, n malor parte dos aprendizes não 

Manequinho, já v-storioso N4S! tomarão parto na reunião de amis 
suas duas apresentações em SãO” pa, golidarios com os seus cole 
Paulo, a be le a Espe legas punidos, os  pesnação que 
“oathedraticos” em não foram attingidos pela penali= 
tilho de Galloper King ditticil-| quo não montarão amanhã. Dese 
mento será derrotado, alimentan-| 44 modo, na reunião de amanhã 
do, entretanto, esperanças em | yão veromos os aprendizes nem 
abnt ógis Danada Pura? haverá descargas nos pesos estl= 
nemer oi e UÍRÃOS: 
guayo um 'iom lançado potro é p 





du companheiro de “elevage”,| VENDIDA UMA FILHA DE TOM 
Favorito e Sarampão, neto del Para um turfman carioca fol 
Sunstar é producto do Haras São| hontem adquirida a potranca 


José. 
A luta pela segunda collocação 
promette ser renhido. 


UM “FORFAID” PARA AMANHA 


Deve ser feito hoje, nas primel- 
ras horas, o “for'ai ” do cavallo 
Chovisco, alistudo no “Olassico 
Início” e pensionista do weina- 
dor Cherubim, = ' 
LADRAM OS CAES 1 A CARA va- | 

NA PASSA... 

A facilidade com que certos 
moços são ndmittidos em nossos 
jornaes e a -Incapacidade demons- 
trada para determinados assum- 
ptos, tem servido para que niguns 
Incidentes sejam registados, 

A classe dos chronistas de turt 
que é uma das mais unidas, vem 
de sofírer, por parte de um da- 
quelles "collegas” um ataque in- 
solito, injustiflicavel mesmo, O, 
que, revela em seu autor, à au- 
sencla completa do espirito de col- 
leguismo. 

Felizmente, mB Associação «do 
Chrontstas Desportivos na [o 
situação delicada em que cam ” . =. 
vam o ILOONAÓE cs chronistas, em | Fã depois de amanhã, 
gata de hontem, enviou O seguin- . A, 
te officio ao director dos nossos segunda-feira, sua 


prezados collegas do “Diario Ca- GR ANDE VEND A 


rioca", onde o sr. Josô do Cur- 
de abril, para remarcas | 


Ralnheta, castanho, £ annos, nas= 
cldá em 4 de novembro de 1931 
no horas Expedictus, filha de 'Tos 
my e Rainha. A neta de Engeis 
tada fol transferida para as cos 
cheiras do tratador Eudacio Mos 
reira. 





| 









é 
ope? 


RANDE 
DE ABRIL 


. »” “ | 

A Sapataria Nisia 
communica à sua distins 
cta clientela que inicias 


valho Aucantara, exerce as func- 
ções de auxiliar turfista: 


“lllimo sr, director do “Diario | À 
Carloca”. ção de seu formidavel 
Lendo hontem, q columna de 
turf do fornal que v. ex. bri- stock. 


lhantemente dirige, deparel com 
um commentario referente a uma 
victoria de Navy gobre Bluc Stur, 
no qual o jornalista faz uma re- 
ferencia menos -lisonjeira a quan- 
tos criticaram a desclassificação 
de Blue Star, na corrida anterior, 
terminando por generalizal-os no 
conceito pouco recommendavel do 
um epitheto pejorativo, 

Como entre os attingidos este= 
jam numerosos chronistas de turf, 
que censuraram a referida desclas- 
siticação dada em proveito do 
Universo, sirvo-me do presenty 
para manifestar a v. ex. a ch- 
tranheza desta Instituição que 
procura zelar pelo bom nome da 
olosse dennte de tal modo de re- 
ferir-se, o Jornalista aos seus pro- 
prios collegas, o que, estou certo, 
não tem o beneplacito do v. ex. 


SAPATARIA NÍSIA 


Sao Jósé MA 


FOOTBALL EM PAQUETÁ ! 


O Municipal F. €. reali= 
zará linda festa sportiva 


Realizur-se-ê, domingo, 1 de 
abril, um attrahento festival spor= 
tivo promovido pela direcção de 
sports do Municipal P. Club, em 
homenagem nos seus players. 

Constarã o programma : , 

1º prova, às 11 horas — Infantil 
Cruzelrinho x Infantil Affonso Ca= 





Respeitosamente. valcanti — Homenagem & Colonim, 
(a) — Fernando Noguelrã Hi: | de Pescadores Z 4, Patrono: ses 
to — Presidente.” wborita Annita Leivas, 


2" prova, às 14,45 horas — Juvo 
mil São Roque x Combinado Lage. 
-— Homenagem à senhorita Lygin: 
Pereira da Cunha. Patrono: Mas! 
rio Pereira da Cunha. H 

8” prova, às 12,45 horas — Jum 
venil Cruzelrinho x Affonso Cr 
valcant! — Homenagem aos ope+ 
rarios da Prefeitura loenl. Patros 
no: Diogo Leivas, Í 

4 prova, ás 13,40 horas — Athle«: 
tico Club Yolanda x Uápa F, Club, 
-- Homenagem ao "Jornal dom! 
Sports” -— Patrono: Walter Pramis! 


MUDANDO DE TACTICA,., 


Pafa consegui! a presença de 
grande numero de socios € dessa 
modo, conseguir augmentar a ven- 
da de poules, a Directoria do «dos 
ckey Club resolveu organizar, pas 
ra domingo um chá dansante nas 
salões da tribuna principal, nú 
bippodromo da Gavea. 

ALGUMAS MONTARIAS PARA 

AMANHA 

Estão essentados para amanha 
as seguíntes montarins: 

J. CANALES — Joznina, Zape, 
Zuccarl, Manequinho, Zab, Herêm 
Eodak e Tomyrim, 

W. ANDRADE — Gandhi, More- 
na, Mango, Hiró e Valenco. 

W CUNHA — Utá, Relho, Bens- 
merito, Xirdan! e Insurrecto. 

UMBERTO HERRERA — Can- 
ção, Vicentina, Favorito, Haragan, 
Navy e Capaceto de Aço. 

IGNACIO DE SOUZA — Galmt- 
ta, Sarampão, Micuim, Doliciosu 
e Tupinambá. 


O NREAPPARECIMENTO DE 4L- 
FONSO SILVA 


Montando Paraguayo, no “Clas- 
slco Intoio"”, reapparece amanhã o 


A A. B. I. agradece 
Liga Carioca de 
Football 


O TORNEIO “INITIUM! E O BE- 
NEFICIO AO RETIRO DOS JOR- 
NALISTAS 

O presidente da Associação Bra- 
elleira de Imprensa dirigiu so 
presidente da Liga Carlocen de 
Football o seguinte officio: 

“Reperoutlu do melhor modo na 
casa dos jornalistas o pesto ele- 
ganto da Liga Carloca de Foot- 
ball, dando eo tornelo “initium' 
da proxima temporada do sport 
bretão a finalidade beneficente 
em favor do “Retiro dos Jornais. 
tas”, Este reconhecimento é tanto 
mais esiguificntivo quando elie 
vem exprimir o lame indestructi- 
vel entre os homens do sport e 
os homens do jornal, A Imprensa 
é elemento animador da cultura 
physica no Brastl e a seu serviço 
ella está sempro prégando o seu 
aperfeiçoamento e reclamando 
para o sport o culdado e a atten- 
ção de todos, no esforço de resal- 
tar o seu valor como bem social, 
Em nome desta Imprensa, pois, 
pela Associação Brasiikira de Im- 
prensa envio à Liga Carioca de 
Football os agradecimentos devi- 
dos por esto gesto em favor do 
Pen eão des Jornalistas" e como 

omenagem e reconhecimento aos | cla de enderecaren ECUA convites 
homens do jornal. Birvo-me da|e cartões Abeba entr directa- 
Pd setar para me pbdegço tambem | mento no nosso REDACTOR SPOR « 
mprimentos cordiaça, | TIVO, af! ren! esy 
— uerbert Moves, DrSsidento é EN cam do preventr possiveis 


a. 1 
; 5" prova, às 15 horas w Corcom! 
vado F. Club x Magé FP, Club — 
Homenagem ao DIARIO DE NOTI= 
CIAS — Patrono: Verinno de Arg 
ujo. 

tia prova, és 19,20 horas — Mit 
nicipal F. Clúb x Hanseatica PF, 
Club — Homenagem ao Rincha 
Carnavalesco Vaqueiros do Norte.; 
Patronos: João Muniz e Accacio 
do Andrade. | 

Na prova principal, que será cf= 
fectuada ús 16,20 horns, jogará 6 
seguinte teum do Municipal : Mas 
noel; Moacyr e Cicero; Oswnldos 
Almelda e Rodrigo; Alcelino, Piros 
lito, Acnhemor, Edmundo e Zecay 

Aos jornalistas presentes será ot 
ferecida, pela direcção geral ds 
sports do Municipal P, Club, uma 
Inuta mesa de doces, acompanhada 
de licores finos e chocolate. 

A taça “Sympathia”, offerecida 
pelo sr. Victor do Castro, cita 
funccionario do Ministerio Publico, 
destina-se no club que maior nus 
mero de tombolas passar, Ki 


) 


Clubs que já enviaram car: 
tóes permanentes ao: 
“Diario de Noticias”: 


Até agora foram os seguintes od: 
clubs que enviaram a este Jornal 
Os seus cartões permanentes para 
& temporada sportiva de 1934: 

C. E. Guanabara, Fluminense 
F. Club, O. E. Vasco da Gamas 
C. R. Botafogo, Amorica F, Clrb, 
Gralahu* Tennis Club, Empresa 
Pugilistica Brasileira, Empresa 
Pugilistica Carioca, Tijuca Tennis 
Club, Villa Isabel FP. Club, Botas 
fogo F. 0, 0. R. do Flamengo, 
Eiver FP. C., São Christovão “A. 
Club, Del-Castilho F. C,, Sporb 
Club Mackensto « Bangu” A, Cu 
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N. da R. — Chamamos a ate 
tenção dos clubs para a convenfens 
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MOVIMENTO DE VAPORES 
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B. Aires «o» 13 Grox . «o 13 Bordeoum, « vasada numa forma correcta apresentação da carteira de | 2045 ás 91 horia — Marly Ca. | ED & 
nado e AR Grito A ENREDO o 84800 || recreia. os espiritos e os coloca socio, acompanhada do recibo | daval, Cesar Porelza Braga 6 Ma- FALTA D' AGUA! 
E Au 2 ul mamama ae jAmaterdamo . um ||] 8O par de todas as coisas in- Oongqor- Lu ansa di quitação, de março ou abril. |rio ce Aceveco. di 
B. Aires . 2% Ml Avila Btar . . « 17 Londres . « 4-720U teressantes que no terreno . devendo os associados que 91 fis 21,15 horas — Quarto de | Desta vez é na avenida 
B. aires , - « 18.Gen. S. Martin. 18 ' Hamburgo . 4-1683 (| |scientifico, artistico e com- (Cartas — Impressos — Amostras — Encommendas) ainda não possuam Suas car- | hora do professor João Ribeiro. Delfim Morei 
B. aires . . . 20, Florida . . « « 4 Genova . .« 3-2080 || | modidade maiores da existen- teiras, enviar dois retratos pe- | 21,15 ás 31,30 horas — Marl elfim Moreira... 
E, Aires 41º Almangora 22 Genova 8-5840 ia. A edi publica, a â taria, Pp sua | Cadaval, Sylvio Sal [o] Per 
» AITES + +. : ne. 8-2 cla, A edição, que pu 7 uenos à secretaria, para ; “Baloma e Orchestra A 
5. fes 11] Dé domo 77 dA Sonidamp = 00 cão, que publica o BA MAIS RAPIDA VIA DE COMMUNICAÇÃO  f|ticies área Gai Raro é o dia em que um 
B. Aires ua Bigh Monarch . 44 Londres . . 4-B000 córes, magnificas festas rea EVIG A ERPEROÇÃO: bairro ou uma rua da cidade 
Bº aires. 25 Ponte. . .. 25 |Antuerpia . 8-4827 lilzadas em Poços de Caldas, A secretaria funcciona dia- | RadioTheatro com n fantosta | não se vê privado de agua. Se 
En SANA 2 arm E ereto e cor || promovidas por “Vida Domes- U OP A EM 4 DI AS riamente das 10 ás 17 horas. Radiophonia Carloca”, de Celes- hoje falta na Tijuca, no dia 
B. aires , . . 28! Cap arcone . .« 28) Hamburgo. “+ 1582 | tica”, sob os auspicios das BRASIL-E R = irao a pela, so- spears STR Ea ÃO gemido 
BR o O a O ANO Tas pe : aa | iii ip wr Copacabana e assim por dean- 
A Ra podia q rt gba ca A MALA PARA EUROPA FECHA : ALMOCE 2180 ds 21,45 horas — Jesy Bar | te. 
- mo AD = Soo 2a a de c s de = bosa, Cesar Pereira, Sylvio Sale- 
! -BO > ' a, Sylvio e sd) 
BeCRTO veda Me E ente o pira | nas, ao preço de quatro mil QUARTA-FEIRA, dia 4 de Abril NO RESTAURANT ma e Orchestra PRA 2, Radio- ciAeas chenoa & ge de Ave 
B. Ares. q|Princ. Geovanaa 7 jGenova. . . 9-5840 ||| Téls O exemplar avulso. Merece : : Theatro. erre ria id 
a E gl ron tRA u | ameterdamo” arsouo || [destaque a secção “Muito em ma Agencia Herm. Stoltz & Co, e no gui- 2145 és 22 homa — Marly Ga- rios dias que se vem accen- 
ENCIMA TOO) 6 O Sao Ego a o O, ASO00O ''iModa”, collectanea de flguri- chet da Condor......ceseceserseoroo ÀS 18,00.b5. daval, Sylvio Salema e Orchestra. | tuando nessa arteria de um 
A ig RR e: Hj no Correio Geral...... cresce ÀS ALA hs. e terá sempre uma sadia Radio-Theatro. dos mais elegantes bairros ca- 
B. aires « « « 4'General Osorio . “| Hamburgo 4-1584 ii inos mundiaes, os mais distin- SS : h alimentaçã & a 
B. Aires . . . 1h! Londres . .« « + 17! Almedao Star 4-7200 || i otos e elegantes para Registrados....... PR EVRIO “DOE 7 às 18,00 hs. ção PS Ps — Di ae riocas, a a faita do 
, q o. A-15B2 ;! x + 9Y ema e Orchestra. | precioso liquido, se 
Raposo E oo fama + OE ca) INFORMAÇÕES : PETISQUEIRAS || Endio-Theatro. Pisa ido, Conus a 
: RS) oro: (9 Meca? o O | » ê 99d 2916 bobas — Jeay Bar= | FSEMen Ge secca 08 habitan- Ri 
DB. Aires... 4a Madrid . . - . 24 Bremerhaven 4-1724 | : , PORTUGUELZAS | é tes vêm clamando inutilmen- Ve 
E d on o q eim , bosa, Sfivio Salema, Cesar Perel- 
B Pp Eos 30 onio Olivia. E so ends y ribeei a yn IG | - E - b ra Braga e Orchestra do PRA 2. te. Por isso chamamos a at-, E) 
BD Ares... 6 General Artigas, 6 Hamburgo . 41582 | Rua da Alfandega, 5-3º Av. Rio Branco, 66/74 b 37 OURIVES 37 Ps ds 32:40 horas — day Sa- ençãO a ue de pa pera, : 
A É PO M enrique Guimar - |O Caso, alim de que sejam 
MM Tel. 3-1970 Tel, 4-61%1 | (Entre B. Atras a AMandega) | | chestra o Radio-Theatro. madas providencias sobre o| 
SS | 22,80 ás 23 horns (2 Jesy Bar= 











DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
UNIDOS E JAPÃO 


DESTINO 
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PORTOS 


81 | Nova Orleans 
1) Afr. e Japão 
5|N. York . . 


12) Nova Tork . 
19 | Nova Tork . 
20 | Nova Orleans 
22 | Am. e Japão 
22 | Am. e Japão 


26 Nova Tork . 
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AMERICA DO SUL 


RIO DE JANSIRO 
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PORTOS E 
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AA pb noel 
Africa e Japão. 1 
N. Tork ... &% 
Nova Orleans , 11 
N. Tork . . « 13 
MN. Zork , +. . 21 
-N. Orleans +. . 2 
N. Tork... 20 
Africa e Japão. 80 
N. Zork . .. 11 
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Montevidêo Marú 
Eastern Prin:e « 
Delmundo +... 
Western World 
Southern Cross 
Delsud +. . .. 
Northern Prince, 
La Plata Marú, 
Am. Legion . + 
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Economia 


em 21 2 termo cmo em eram me 
mp uam Tamo be E ermimnd Tam 


As importações 
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O qua e em 


do Brasil 











À legislação penal na colo- 
nia Italiana da Tripolitania 


Abolida praticamente a 




























CÃES DO PURIU Naa eai para Nova 


VAPORES era DOs E A BAIR | prOXIMAS CHEGADAS E SAIDAS 


UBA — Do Rosario e oscalas 

SANAQUE e— ro sraão de B. 

Aires e escalas ás 6 horas, ssirá bojo Si ido entrara 
cerca de 18 horas, do armazem 16, 
para o Havre, 

CONTE BIANCAMANO — Espe- 
rado de Buenós Aires e escalas, 
pela manhã, sairá fs 10 horas, da 
praça Mauá, para Genova é esca- 








Compra-se JOIAS DE 
OURO — Platina e Bri- 
lhantes — Particular paga 
o maximo — OUVIDOR, 95 


































































UNA — Do S. Francisco e esca- 
las amanhã, 1 de abril, 


WEST NILUS — De Buenos Al- 
zes amanhã, 1 de abril, 

AYURUOCA — De Hamburgo € 
escalas amanhã, 1 de ebril. 

DUQUEZA — Para Londres, a 2 
do abril, 

MIRANDA — De Penedo € esca- 
las a 2 do abril, 

ALMIR. ALEXANDRINO — De 
Hamburgo o escalas, a 3 de abril. 






- 
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GUARATUBA — De Buenos Al- 
res o escalas, a 4 de abril, 
ASP, NASCIMENTO — Do Ia- 
guna e escalas, a 4 de abril, 
MANTIQUEIRA — De Recife e 





Sofíreis do Estomago? 


Sejam quase: forem os symptomas, Mandae o vosso en- 
dereçr acompanhado de envelope seliado, à caixa 1311 - 
Rio, para receber gratuitamente a indicação de um re- 
medio de grande efficacia nas molestias do estomago, 
forthula de meilicp especialista, 





escalns, a 6 de abril, 

COM. RIPPER — Do Belém e es- 
calns, a b de abril, 

IGUASSU — De Rosarlo, a 5 de 


abril. 
COM. ALCIDIO — Do Porto Ale- 
gre o escalas, a 5 de abril, 


prisão cellular 


s|À restauração de terre- 
































UCA — Do Porto Alegre e es- 
calas, an 11 de abril, 

SANTAREM — Ds Belem o es- 
calas, a 12 do abril, 

BORÉ IX — Da Finlandia cerca 
de 12 de abril, 

HOLLYWOOD — De Los Arge- 
les. a 13 de abril. 

BAHIA — Do sul, em melados de 


SUMA-ROXA 


Depurativo vegetal ener- 
gico, indicado nas moles 
tias da pelle: ecremas, fe 
ridas, ulceras, doenças de 
garganta, nariz e ouvidos. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: Rua de S, Pedro, 


abril, 










































| DU Se : 
ga do AD t | nos Alres & escalas o 10 do absil, 198 e Rua de S. José. Lica 
[z PORTOS | 5: R | e 
- Avenida tito Branco a. Su Cargo (incl. infiammareis 

ope T LI O á D NAC ONA il q andar — tels 8-3560 8 Caes 
ve RREO AE l e atas dO Parto O TeL RAID q GAITA 
1a [Bi Aires. 8.300 |) LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS CARGUEIRUS 
A Erro pç | SUL NORTE SUL E a 
20 | B. Airca , . 4-6261 
30 |B. Aires . . 4-7200 ARA , RAR AM 

B. Aires « + 3-2000 RANGUA A AQUARA CAMPEIRO Sairá no dia 2 de Abril 


= NHAS COSTEIRAS | | 

















Sairá quarta-feira, 4 del Salirá sexta-feira, 6 de 





Salrá no dia 4 de Abril| PSB: 





Ampie. Nasc. 10/Penedo . 4-2008 
Iniguansi. . 19/Cabedelto 3-3560 


| 


Itapuhy . . 
Araraquara . 11 





BIP, Alegre 3-9000 


Miranda . . oe Ae « 4-2098 
P. Alegro 3-3560 


P. Alegre . . 11/P, Alegre 4-1890 


| dA OE ti atende] 








Avenida «o tranco, é - Loja — Fei, d-H4UU 


PASBAUEN= . Exprinter — 4s 


“AV — as 








“ms PES Apa Abril, às 15 horas, para : Abril, ás 10 horas, para : para : ) 
SAIDAS PAMA O NOR SAID ARA : 
SANTOS B'-feira VICTORIA Sabbado 8. FRANCISCO, 
4 PARANAGUA! e 
Návios DESTINO = NAVIOS |s | nesmixo | E | RIO GRANDE Sabbado BAHIA os feira ANTONINA 
= - e tem et + e pa e me ri e em e ts em ir re t te 
Campinis. . 2/Mncau . 8-8560 | O, Salles. . 1/B. Ajres , 4-2698 1, PELOTAS Sabbado RO aisdaira ITAPERUNA 
Assu... B|V. Nova. 2-9690 Anna . « « 1P, Alegre 8-8449)!| 2 
ZH Pedro I..: 1 42898 |! RECIFE 4'-feira 
Brependy .. S|Manãos . 4 ... Santos . 08; PORTO ALE 
Ciente... SjOnravell. 3-4653 Paritoena. . 2/Santos. . 4-269B ;' | GRE Domingo Salrá no dia 13 de Abril 
Trapo .. alBeém . 3-1900 Opette . . . 3/Antonina 9-4653, | CABEDELLG 5'-feira | para : 
Uca ..... 4iCamocim 4-26D8  Itaquatiá .. B|P, Alegre 3-1800 | 13 
Butiá s|Recite. .- Die prende - , É Pato bm ih SANTOS, 
l. 0|Belém . . 4- ampeiro .. 4Am no 3- | 
ara adUara . giCabedello 3-3506 A, Benevolo 4|P, Alegre 4-2608 Proxima salda: — “lta- RIO GRANDE, 
Tuquars 6/A. Branca Fita à od gs qu Sina | Proxima saida: — “Ara- guassu”, em 13 de Abril (não PELOTAS e 
ic AR datas ira siga or ep; Aedo STASU timbó”, em 11 de Abril. | recebe passageiros). PORTO ALEGRE 


Bio Uranco 57 = 
“te Branco 6 e + 


e-nIso 


CARGA, FREIS, seaum | Gai 
8-0476 


Embsrques de pamageiros pelo Armazem & do Cáes do Porto. 
“SERENO O GE TE SS SO DT OR SS DT ti 





GAL, Bus Visconde inhatma, sl 
Lº andar; teia E-B$05 q B-1907. 


Báhia, Maceió, Recife, Na- 
tal, Fortaleza, Camocim, Ar- 
mação, karnahyba (via 
Amarração), Macau e Areia 
Branca. 


VICTORIA 
Bairá no cala 7 de Abril 

para : 

Bahia, Maceló, Recife, Ca- 


bedello, Natal, Aracaty, Cea- 
rá, Maranhão e Pará, 


Recebe cargas para San- 
tarem, Obidos, Parintins, Ita- 
coatlara e Manãos, com bal- 
deação no Pará. 


o Agente: LUIZ PONTUs 
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SASJBADO, 31 DE + MARÇO DE 1934 











bosa, Marly Cadaval, Sylvio Bale« 
ma, Cesar Pereira Braga, Henr=- I' 
que Guimardes, Marlo dpe Azeveda E) 
e Orchestra PRA 2, Radio-Theas my 


“Programmas para para hoje 
e para amanhã 













PAGE — De Hamburgo o esca- | 


las, a 18 de abril, 
MANDU — Do Nova Tork o es- 
calas, a 20 de abril, 
LAGES — Do Nova Orleans é 
escalas, a 24 de abril, 
VAFORES ATRACADOS 
Arms, 


per GRANDE, acusa 1 Nova Tork W 
.U ww Wu“ 2 | 
BARBACENA, . . creres . ' Y 
JAMAIQUE. dedo ema o a American Legion p 
LVALLE . sem vos 37 Erperado do Rio da Frata A 
CONTE BIANCAMANO. Pr. Mauá Pp ra a Sra me dia k | 








Cia. CARBONIFERA 
RIO GRANDENSE 




















mesmo, 





MUNSON S. S. LINE 


E PR 
Os nnicos paquetes de Inxo 
NORTE-AMERICANOS em 
trafego entre o Brasil e 


pnra 


TRINIDAD, BERMUDA E 
NOVA YORK 


Western World 


Enverndo de Nova Fork e ca 


MORNAS SARMAS Je ra” AO Unienos ale snenaro 
NORTE : e F) 8 QUENOS amns = 
Buttãá . . G Abril ia VIAGEM TRIANGULAR | 
suL: 804 o NOVA YORK — RIO 
* Taquy 4 Abr. PEER à RO INURORA 
indo o fõo SA |O pt caras qu se 


“Av. RIO BRANCO 168 -2.º 
E 


— Av Rio Branco 43 
Tel. 8-2900 





CORREIO AEREO 





CHEGADAS DO NORTE 
















Asrgpostalo. Sabbados 8 
“ CHEGADAS DO SUL 


Compaahias/ 
Condor, «ecc! Quartas 
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Dn 
Segundas Condor..... ' 15.25 








Companhias! Dias | Horas Companhias! Dias | Eéres 
a Dur — ITR em mt 

de | Quintas Condor» Lo Quintas 

Panda qa alternadas | 15 Ethansa... alburoadas | 4 
andor eira Quintas 15 P catetay 

Panair.scoocl Quartas | 15845 Und Quintas | os 

Panair.,....| Domingos) 15.45 Panair: or) Sabbados | 


SAHIDAS PARA Q NORTE 
e 





Aeropostale.) Domingos | 10 
SAHIDAS PÁRA O SUL 
Companhiasl Dias | Hecas 





ã 


| 





Condor......| Quintas ] 8 





15 Condor.,..al T 
Panair, aco. Sextas 16.30 Asropostals. Sabbados H 
Condor, ,..e Babbados' 15 Panair, com! Quintas | 6 | ; 
Acrcibatalo Domingos! 10 Condor.....l Sextas 4 á 
CHEG. DE MATTO GROSSO BAIDAS P. MA 
SEA EMEs 
Companhias! Dias Horas [Companhias Dia HR 
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Se 


rd 
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Lei ões de 
Penhores, 


HOJE HOJE 


Sabbado, 31 do corrente 
AO MEIO-DIA 


LEILÃO 
DE 


Penhores 
CASA LIBERAL BERLINEA 


Rua Luiz de Camões 60 
Importante leilão 


MERCADORIAS 


Machinas Singer pura ctcostyra 

ditas de escrever de diversos fabrl- 
| cantes, ditas photographicas do 
diversos fabricantes e dimensões, 

Binoculos com lentes Zeiss 

Córtes de cnsemira, seda eo U- 
nho, pora terãos e vestidos. 

Roupas de cama e mesa em 
cretone e linho. 

Ternos costumes, capas e sobre- 
tudos de brim e casemira pars 
uso domestico. 


F. Salgado 


BERNADINO REBELLO 
Preposto 
Escriptorlo & run Republica do 
| Perú mn, 10, aobrado, antiga ds 
| Assembléa: telephonto 3-5277 
| 


Devidamente autorizado 


VENDERA EM LEILÃO 
| HOJE 


Sabbado, 31 do corrente 


AO MEIO-DIA 
A 


Rua Luiz de Camões 60 


todas es mercadorias acima men- 
cionadas, pertencentes à cautelas 
já vencidas e não resgatadas pos 
dendo as senhores mutuarios res- 
Batal-as ou reformal-as até à hora 
do leilão. 


CATALOGO 


1—-570.965 — 1 clarjnete. 
—S71.050 — 1 paletot de 
casemira. 
—972,861 — 1 mala de mão. 
4—372,105 — 1 plaina. 
B—974.885 — 1 guarda-chu- 
va com cabo de fantazia. 
6—373.192 — 1 despertador, 
7—971.959 — 1 bandolin. 
8—U73.302 — 1 bandolin sem 























cordas. 

9-—372.116 — 1 panno de 
mesa, 

10—971.016 — 1 córte de fa- 
zenda. 


11—374,588 — 1 estojo com 1 
flauta de madeira. 

12—973.248 — 1 colcha de côr 
e 2 fronhas bordadas. 

15—972.038 — 1 guarda chuva 
com cabo de prata, para 
homem. 

14—373.840 — 1 violão, 

[| 15—072.079 — 1 costume de 


tm pardo. 

“Roo t.6o4 — 2 retalhos de 
rienella, 

271—378.772 — 1 Radio Pilot 
Junior. 

18--372,141 — 1 pequena Ass | 


monica. 

19—357,473 — 3 peças de me- 
tal para metal. 
20—971.725 — 1 Kodack 

completa n. 102.276, 
21—972.bb2 — 1 calça da ca- 


in- 





semira. 
22--973.998 — 1 estojo com 1 
machina photographica 


Agfa, n. 418.178. | 

23—072.058 — 1 corte de fla- 
nella para calça. 

24-265.685 — 1 costume e 1 
retalho de brim esponge. 

25-—971.702 — 1 chapeu de 
panno. 

26—973.062 — 1 costume de 
cusemita, 

27—972.036 — 1 calça de fan- 
tazia. 

| 28—971.213 — 1 mala de mão 
no estado. 

29—971,811 — 1 costume de 
casemira. 

B0—372 662 — 1 machina pho- 
tographica caixão. 

31—371.237 — 1 corte de palm- 

| beach. 
382—372,8834 — 1 bengala com 

verola de ouro defeituoso, 

33—375.099 — 1 mala com 1 

| terno smocking. 
34-—375.099 — 1 machina de 


cinema Pathé Baby, com 
motot-e 2 films no estado. 


35—972.582 — 1 costume de 
| catemira. 
| 36—373.365 — 1 calça de fla- 
nella. 
37—874.510 — 1 capa de bor- 
rancha. 
88—371.771 — 1 costume de 


brim pardo, z 
89—872.671 — 1 despertador. 
40—373.575 — 1 terno de ca- 
| semira, 
| 41-—374.404 — 1 estojo com 1 
fluuta de madeira e metal, ! 
42—373.715 — 1 sala, 1 blusa 
e 1 combinação de jersey 
para senhora. 
43-—371.884 — 1 corte de brim 
pardo com 6 metros. 

44-372.941 — 1 costume de 
casemira, 

45—873,9300 — 1 colcha bor- 
dada, 

46—371.844 — 1 corte de cas 
semira. 

47—972.910 — 1 costume de 
cusemira. 

48—2367.740 — 1 machina Re- 
mington n. 1.044.064 para 
mesa, 


éh! my] lie iu Pita E md ei das IAM MART e Tas OD SE PRO Trato AU ES a, ti PREV 


SABBADO, 31 DE MARÇO DE 1934' 


49-—371.600 — 1 costume de 


casemira, 
bDO—372,008 — 1 pasta de 
- couro, 
51—371.889 — 1 costume de 
easemira, 


52—372.860 — 1 appárelho de 
meta] e vidro, com 6 peças, 


58-—8378.001 — 1 panno del 


mesa. 

64—373.585 — 1 corte de ta- 
semira, 

55—970.457 — 1 calça de fla- 
nella. 

56-—372,928 — 1 terno de ca- 
semira o 1 chapeu dé 


panno. 

57—371.886, — 1 enceradeira 
Electrolux n. 14,894, 

58—373.604 — 1 corte de ca- 


semira. 

59-—367.818 1 costume de ca- 
semira, 

60—973.444 — 1 machina pho- 
tographica caixão, 

61—272.838 — 1 colcha e 9 


as de renda, 
6 74.585 — 1 paletot de 
casemira. 
68—973.891 — 1 costume de 
casemira. 


64—370.779 — 1 arco de serra, 
" 1 torno, 1 machina para 
fyrar e 1 bastonette, 


65--307.B16 — 1 estojo para 
pintura. 

66-—9$71.934 — 1 costume de 
casemira, 


68--972.512 — 1 calça, 1 col- 
lette e paletot de case- 


mira. 
69-—379.244 — 10 metros de 


seda, 

70—972.777 — 1 costume de 
casemira., 

71—871.909 — 1 lençol e 1 
toalha de rosto bordada. 

72—973.462 — 1 costume de 
brim, 

73-—972.683 — 1 machina pho- 
tographica Kodak n,....» 
353,598. 

7408.6568 — 1 costume de 
brim branco. 

7b—872.870 — 1 pequeno des- 
pertador. 

76—374,467 — 1 terno de brim 
branco. 

q7—379,245 — 10 metros de 
seda, ; 

78—373.481 — 1 eslça da ca- 
semira. 

79—972.016 — 1 terno de ca- 
semira. 

80—971,937 — 1 pertence de 
renda e setim, 1 panno e 1 
guarda-chuva com cabo de 
Iantazia. 

81—972.690 — 1 corte da ca- 
semira. 

82—873.487 — 1 costume de 
brim pardo. 

83-—071.058 — 1 estojo para 
unhas. 

84—873,497 — 1 costume de 
casemira. É 

85—373.069 — 1 pusrda-chuva 
com cabo de fantazla, 

86—973.542 — 1 costume de 
casemira. 

87—-372,95º — 1 vestido de 
seda. 

88—873.509 — 1 colcha de côr, 

89-—272.024 -— 1 saxophone de 
niclel com estojo. 

90-—3793.752 — 1 terno de ca- 
semira. 

91—368.376 — 1 costume de 
casemira, 

92—u73.624 — 1 calça de ca: 
semira. 

93—974.557 — 1 corte de ca- 
semira. 

94—358,452 — 1 flauta de 
nickel, 

95—874.5602 — 1 vpanno de 
mesa e 1 corte de fazenda. 

96—373.989 — 1 costume de 
casemira. 

97—371.039 — 1 vestido de 
seda 


98-—973.968 — 1 calça de ca- |: 


semira. 


99—372,028 — 1 terno de ca- 
semira. 

100—873.572 — 1 paletot de ca- 
semira. 


101—372.014 — 1 par de sapa- 
tos para homem. 

102—373.614 — 1 costume de 
casemira. 

103—972.097 — 2 pannos e 1 
colcha, tudo de renda. 
104— 374.461 — 1 retalho de 

palm-beach. 


105—872.019 — 1 vestido de 
seda, 

106—374.5680 — 1 terno de ca- 
gemira. 

107—872.,041 — 1 calça de case- 
mira fm 's 4. 

108—874.497 — 1 costume de 
casemira, 

109-373.762 — 1 despertador 
de musica, 


110—872.196 -— 1 vestido de 


seda. 
111—374.555 — 1 terno de ca- 
semira e 1 dito de brim 


branco. 
112—873.795 — 1 terno de brim 
branco. 

113-—368.483 — ” calças e 1 co- 
lette de brim branco. 
114-978.977 — 1 toalha e 6 

guardanapos. 
115—374.865 — 1 costume de 
casemira, 


116373 898 — 1 mala de mão. 

117—368.779 — 1 costume de 
casemira. 

118—374.974 — 1 calça e 1 pa- 
letot de casemira. 

119-—-371.7N1 — 1 costume de 


casemira. 

120—374.397,— 1 calça de fla- 
nella. 

121—973.954 — 1 costume de 
casemira. 


122-368.895 — 1 calça de fla- 
nella e paletot de case- 


mira. 

123—374.414 — 1 terno de ca- 
semira. 

124—375.600 — 1 motor para 
machina Pfaff n. 306.207 

125-—973.921 — 1 terno de ca- 
semira. 

126—-974.686 — 1 store e 1 
corta de fazenda. 





a 2 e 
127—373,798 — 1 córte de brim 


pardo, 


128--381.299 — 1 camizeiro e 1 


guarda-chsacas. 


129-871.62? — 6 taçãs de crys- 
tal e 1 copo de vidro e 


metal, 


130—972.625 — 1 costume de 
camemiiEa e 1 calça de fla- 
la. 


Y neila 
1381-974.858 — 1 calça de fla- 
nella e 2 camisas para ho- 


nem. 


132-9373.797 — 1 despertador. 
133—971.617 — 1 costume de 


casemira incompleto, 


134-—-972.564 — 1 estojo com 1 


flauta. 
135--374.380 — 1 despertador. 
186—369.153 — 1 costume 
casemira para senhora. 


137—374.891 — 1 machina pho- 


tographica Kodack n..... 
380.150. 


138372423 — 1 bandeja para 
fructas e 1 cafeteira de 


metal, 


139—373.910 — 1 costume de 
de 


142—970.603 — 1 biscoiteira e 
bomboneira de metal e vi- 


casemira. 
140—-376.516 — 1 vestido 
seda. 


dro. 

143—370.603 — 1 colcha bran- 
ca bordada. 

144—975.700 — 1 despertador. 

145—570.320 — 1 calça de ca- 
semira., 


146-—37:,036 — 1 costume de 


casemira, 
147—375.658 — 1 despertador. 
148-—-374.050 — 1 costume de 
casemira. 
149-—870,660 — 1 costume de 
brim .xdo. 
150--368.004 — 1 caps 
meavel. 

151-366.455 — 1 corte de seda, 

152—370.769 — 1 costume de 
casemira, 

153—-370.132 — 1 casaco para 
senhora. 

154-307.551 — 1 corte de ca- 
semira. 

155-—-372.286 — 1 toalha com 6 
guardanapos. 

156-374.016 — 1 guarda-chuva 
com cabo de fantazia. 

157—375.639 — 1 corte de ca- 


imper- 


semira. 

158-—975.053 — 1 capa de bor- 
racha. 

159-—377.493 — 10 metros de 
seda. 


160-—375,347 — 1 corte de brim 
pardo e 1 retalho de case- 
mira, 

161—072.548 — 1 machina pho- 
tographica n, 17.461. 

162—374,127 — 1 calça de ca- 


semira. - 


168—475.539 — 1 despertador, 

104—274.223 — 1 relogio usado 
para parede. 

165-—972.519 — 1 panno de me- 
sa bordado com lettras, 

166-—374.298 — 1 corte de ca- 
semira. 

167—375.545 — 1 despertador, 

168—874.255 — 1 colcha borda- 
da el dita. côr. 

160--370.401 — 1 guarda-chu- 
va com cabo de fantasia, 

170—372.461 — 1 toalha com 6 


guardanapos. 
171—973.657 — 1 casaco para 
senhora, 
172—374,280 — 1 terno de ca- 
semira. 


178—372.459 — 1 ventilador, 
174—974,299 — 1 terno de ca- 
semira. 

175—367.028 — 1 =uarda-chuva 
com cubo de fantasia, 
176—374.827 — 1 costume de 

cusemira. 
177—372.607 — 1 corte de ca- 
semira, 2,75. 


178—373.194 — 60 peças do 
talheres  pratcados com 
monograânima. 


179—372.203 — 15 lençoes e 1 
toalha com 6 guardanapos. 

180—375.325 — 1 par de sapa- 
tos para homem, 

181-372,166 — 1 terno de ca- 
semira, 

182-300,576 — 1 par de sapa- 
tos para senhora, 

183--365.728 — 1 guarda-chuva 
para senhora. 

184-272.220 — 1 costume de 
cnsemira. 

185—374.665 — 1 paletot e co- 


letts de casemira. 

186—875.434 — 3 canetas 
tinteiro. 

187—378.178 — 1 costume de 
casemira. 

188—372,262 — 1 calça de ca- 
semira., 

189-974,820 — 1 terno de ca- 
semira, 

140—375.477 — 1 relogio para 
mesa. 

191—972.882 — 1, costume de 
casemira, 


192-—374.993 — 1 bandolin com 
1 flauta de madeira. 

199—372.068 — 1 toalha e 6 
guardanapos e 2 lenções. 

194—373.117 — 1 estojo com 1 


violino. 

195—372.629 — 1 costume de 
casemira., 

196—374,000 — 1 flauta de ma- 
deira. 

197—373.237 — 1 terno de ca- 
“semira. 

198—379.349 — 1 costume de 
tussor. . 

199-372.050 — 1 terho de ca- 
semira. 


200—375.320 — 1 corte de brim 
pardo com 2,80, enfestado. 


201—873,226 — 6,80 de brim 
branco. 

202—872.312 — 1 costume de 
casemira., 


203-—974.867 — 1 estojo com 1. 


flauta de madeira, 
204—373,014 — 1 estojo com 1 
binoculo, 
205-—972,845 — 1 terno de ca- 
semira e 1 costume de dito. 


200—373.414 — 4 pajnos de 
toilette, 

207—874.715 — 1 costume de 
easemira, 


DIARIO DE NOTICIAS 


208-878,553 — 1 binoculo pa- 






















































ro pesando 2 grammas, 
200--374,791 — 1 violino. 
210—872.899 — 1 costume 
i casemira. 
211—974,720 —-1 estojo com 1 
flauta de madeira. 
212-—872,201 — 1 par de cor- 


de 


geda, : 

214-—872,774 — 1 costume do 
casemira. 

215—874,878 — 1 corte de ca- 
semira, 

216-972.447 — 2 retalhos de 
casemira. 

217—873.159 — 1 sobretudo de 
casemira. 

218-—874,898 — 1 costume de 
casemira. 


219-—372,451 — 1 colcha de côr 
e 1 toalha com 6 guarda- 


napos. 

220—374.951 — 1 terno de ca- 
semira., 

221—871.746 — 1 sobretudo de 
easemira. 

222-375.101 — 1 costume de 
cesemira no estado. 
223-—972.285 — 1 toalha para 
mesa, 1 colcha, 1 panno e 

toalha para chá. 

224-—374,9061 1 terno de 
brim branco. 

225-272,129 — 1 calça de ca- 
semira. 

226—873,264 — 1 motor para 
marhina Singer n. .. 
4.452,456. 

227-—374.870 — 1 terno de ca: 
semira, 

298-972.157 — 1 machina pho- 
tographica Kodack n..,.. 
699,954. 

220-375.279 — 1 corte de ca- 
gemira. 

230-372.473 — 1 costume de 
brim branco. 

281-979.297 — 1 costume de 
.asemira. 

292-—375.988 — 2 comportas 
para pó de arroz. 

293—372.508 — 1 costume de 
casemira. 

234-870.208 — 1 corte de seda. 

235-—374.739 — 1 costume de 
ceasemira. 

236-—366.982 — 1 guarda-chuva 
com cabo de fantasia no 
estado. 

2897—872.511 — 1 pequeno des- 
pertador. 

238—365,117 — 1 capa de bor- 
racha. 

239-—972.703 — 1 paleto de case- 
mira. 

240—374.825 — 1 terno de ca- 
semira. 

B41—275.275 — 1 gua-da-chuva. 

242-976.247 — 1 corte de fa- 
zenda. 

248—969.558 — 1 radio Phi- 
Hps, com alto falante, 
244-376.300 — 1 capa imper- 

meavel, 

245—971.881 — 1 corte de ca- 
semira, 


“sena, 
247--376.D12 — 1 par de sapa- 
tos e 1 retalho de case- 
mira, 
248—369.040) — 2 colchas. 
249-—872.402 — 1 guarda-chu- 
va no estado. 


casemira, > 
251-—309.945 — 1 vestido. 
252—270.253 — 1 relogio para 


mesa. 
253-—376.639 — 1 costume de 
casemira. 
254—970.263) — 1 capa imper- 
meavel. 


245—538.077 — 1 machina pha- 
tographica Computr. 
256—365.538 — 1 terno de ca- 

semi. . 

257—867.04. — 1 costume de 
casemira. 

258—473,221 — 1 corte de seda. 

259—376.154 — 1 terno de ca- 
semira, 

260—872.102 — 1 chale de seda, 

261-—974,862 — 1 mala de mão. 

202—871.409 — 1 terno de ca- 
semira. 

963—365.270 — 1 guarda-chuva 
com cabo de metal no es- 
tado, : 

204-—375.079 — 1 pequena cai- 
xa contendo 1 gerador de 
corrente continua. 

Rio de Janeiro, 29 de Março 
de 1994. — Visto, o fiscal, João 

Lapenda, 


CASA CAMPELLO 
ERNESTO CAMPELLO 
35 — Avenida Passos — 35 


LEILAO EM 2 DE ABRIL DE 
1934 


Catalogo nesto jornal na vespes 
ra do leilão, 


in36 Moreira da Gosta & G. 
9 — BECO DO ROBARIO — 4 


EM 4 DE ABRIL DE 1934 
Fazem leilão de todos os penho- 
res vencidos e úvisam nos senho- 
res mutuarios, que as suas caube- 
las podem ser reformadas ou res- 
gatadas nté à vespera. 


JOSE CAHEN & €. 

“FILIAL” 
4 — RUA D; MANOEL — za 
| Leitão em 6 de Abril de 1934 


EM 7 DE ABRIL DE 1934 


VIANNA, IRMÃO & CIA 


RUA PEDRO L ns. 28 e 30 
(Antiga Espirito Banto) 


EM 6 DE ABRIL DE 1984 


Francisco de Aguiar & C 
Ria Luiz de Camões, 30 


O Qntalogo será publicado nee- 
te jornal no dis do teilão. 


pec t artista a 

Perdeu-so a cautela n, 221.254 
da Casa de Penhores do DIAS & 
MOYEÉS — Rus Imperatiis Loo 
paldins, 14. 





rb thentro e 1 cruz de ou- 


tinas. 
218—877.1385 — 1 colcha de 


246-—875.731 — 1 casaco para 


250—375.078 — 1 costume de 
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SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA ONZE 


Reminiscencias de Momo... — Os apótheoticos bailes a fantasia de hoje nas grandes sociedades 
carnavalescas — As agremiações recreativas realizarão elegantes “reveillons” a fantasia — No 


theatro Republica — A Paschoa na Bola Preta — 


Adamastor Mngalhães, 
um “angorá” de luxo... 





DEMOCRATICOS 


O Cnntello acrá thentro de sensas 
clonal baile mn fantanta 

Movimentam-sao as grossas le- 
Eldes de admiradores do glorioso 
pavilhiio atlvi-nogro, para a sen- 
saclonal parada carnavalesca” 
dosta nolto, 

O luxiioso € legendario “Cas- 
tello” da rua do Riachuelo, race- 
beu bizarra c& artistica decoração 
Interna o externa, assim como 
profusa illuminação, 

4 mobro directoria carapicu'”, 
com Alfredo Silva 4 fronte, ola. 
borou excellente programma, que 
proporcionará aos convivas, us 
mais deltciosas horas. 

A vaolorosa Unica Frento Car- 
navalesca, comparecorá incorpo- 
rida, tendo o “interventor” 'Ben- 
Turpin”, expedido circulares a 
todos os frentistas com recom- 
mondações especiaes, Professor, 
Magalhães, Linguado, Bolinha, 
Gulante, Divina ama, Indio, Pete. 
tê o todos os frentistas, lá esta- 
Fiu.nos seus garbosos uniformes, 
escoltados por Cldalin, LIll s ou- 
tras lindas democraticas. 

O Gigante, como se sabe, es= 


tará tratando do “reajustamento 
dos congelados",., 


LORD CLUB 
O bnite a fnntasta de hoje 


O Palacio da rua do Rezende 
está sendo ricamento ornamenta- 
do pura o formidavel Valle de Al. 
lelula, 

Os salões tomaram um aspecto 
bizarro o encantador para esta 
noito, 

O Albano e o Ruby dizem que 
nessa nolte não haverá tristezas; 
todo o pessoal 14 de casa vne calr 
das nuvens ao verem as surpro- 
sas preparadas por elles, polis são 
macacos velhos q sabem metter a 
mão na combuca, 

O 2º thesourolro Calomínio an- 
da tonto com qu procura de con- 
vites, € ainda mals que ag Lor- 
dinas nito lhe dão uma folga ques 
rem saber das surpresas, 

O procurador sr, Vasconcellos 
nem & bom falar, anda do lapis 
na mio tomando nota de quantas 
sodas deve comprar em virtude 
Ga Jazz Tuna Mambembe quo o 
Malagutto diase quo vae fazer os 
bailarinos pedirem soda não lhes 
dando uma folga, 

No correr desta festa s6 tem 
uma nota desagradavel e que não 
ha penetras que a dureza vas ser 
um facto, 

HOLA PRETA 


O balle de hoje e o nngn' de 

amanhã 

A Eguapa rapaziada do Cordilo 
da Rola Prota estará hoje e ama- 
nhã a postos, para receber nos 
salões do “Invicto” todo case 
mundo do gente que gosta dao se 
divertir, 

O programma marca para ho- 
js um buliçoso ballo a fantasia, 
e para amanhã bem preparado 
engu' a moda da terra onde di= 
gem que christo nasceu, 

TENENTES DO DIARO 
O baile de hoje 

Os denodados baetas estario 
logo malz em grande alegria e 
enthusiasmo, com o sensúcional 
balle a fantasia, que em seus sa- 
ldDes effectucrião, 

Tocará, uma orchestra da ban. 
da de muslca do 4º Batalhão da 
Policia Militar, 

CONGRESSO DOS FENIANOS 

O “Senado” om grande gnia 

Os onthuslasticos carnavalescos 
do Congresso dos Fenianos, com 
Caravellas, Xuxu,  Meningito, 
Pelxe-Frito, No Duro e Danlel- 
2inho à fronte, organizaram para 
esta nolte. com a cooperação dos 
grupos filiados, um ruidoso baile 
a fantuela, 

Para mnlor ronlco da festa, fo. 


LEVY GOMES & Cia. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 177 
Leilão em 3 do Abril de 1034 





| 


I 


ram contractadas dunas magnifl- 
cas jaza-bande, 


E) FENIANOS 


A: Alleluia dos enmpeõen 

Attinge'ao auge, o anthusias- 
mo dos foliões da metropole, em 
torno do ruldoso balle a fantasia 
do logo mais no “Pololro”, offo- 
recido pelos vencedores do Car- 
naval do 1994, nos seus associa- 
dos o admiradores, 

A directoria fenlana preparou 
magnifico programma, que dell. 
olará os convivas por longas ho- 
ras de encantamentos, , 

Uma orchestra do Batalhho Na- 
val, cadonciará os ballados, * 


PIERROTS DA CAVERNA 
A Alelula no Moinho 


Resultara sem duvida, em for- 
moso acontecimento, a elegante e 
sensacional mnoltada de hoje no 
“Moinho”, que proporcionará nos 
seus numorosos associados 9 ade- 
ptos. pomposo ballo a fantasia, 

Duas afamadas orchestras. ca- 
denclarão os ballados, cujo Inicio 
será &s 23 horas, estendendo-se 
até « madrugada de amanhi, 


THRATRO REPUHLIOA 


O baile de hole 

EstA despertando grande Inte- 
ressc o grandioso baile da fuzar- 
ca quo a mpresa Pinto Ltda, estã 
organizando com enrimho para 
hoje, para gaudio dos carnavales- 
cos, 

Os salões do Republica se epre. 
sentarão com uma lindissima de- 
coração, feita por dols dos nossos 
mais conhecidos acanograçios, 
que irão transformal-o em um 
verdadeiro paraiso terrestre, 
Duas bandas do muslcss milita- 
res não deixarão da tocar um mi- 
nuto Soquer, despejando seus de. 
Hoiosos repertorlos, Preparom-ss 
pols os fuzarqueiros, quo certa- 
monte nho deixarão de ir no Re- 
publica, mater saudades do car- 
naval. Os portões do Tepublica, 
abrir.se-to às 22 horas o a fuzar- 
ca irá até fa 4 horas da manhã, 

Será cobrada a Inslgnificante 
quantia de tres mil réis por in- 
gresso, para que todos possam di- 
verlir-se a vontade, 


CENTRO GALLEGO 
O revelllon a fantasia de hoje 


E' aguardado com verdadeiro é 
justificado Interesse, o grandioso 
baile a fantasia de hoje, nos lu- 
xuosos salões da fldniga agre- 


DRT SS EEE 
Ben-Turpin, da Unica 
Frente Carnavalesca 


miação hespanhola “a rua do Re- 
zondo, 

As dansas, terio ínicio ás 23 
horus, prolongando-se até a ma- 
drugada, com o concurso da Gal- 
veston Jazz. 


ONPHEÃo PORTUGURZ 


A brilhante festa de hoje 


Nos marnvilhosos salões do 
conceltundo Orpheão Portugues, 
realiza-se hojo, das 22 ús'4 horas, 
grandioso ballo à fantasia, em 
commomnoração à  Allelula, A 
“Orchestra-Yainkce” movimentara 
as dansns, com esplendido reper- 
torlo de lindas. musicas moders 
nas. O trajo a ser exigido, será 
o de rigor, Permittir-se-i o in- 
gresso de fantasias de luxo. À 
commissião de porta vodará a en= 
trada de menores de 12 amnos. 


AMANTES DA ANTE 
A brilhante festa d ehoje 


A sociedado dos arlstocraticos 
bairros de Botáfogo e Copácaba- 
na, terá hoje no balle à fantasia 
do Atelitr”, um encantador pon- 
to, para gozar algumas horas de 
alogria o bem estar. 

O programma organizado pela 
directoria € dos melhores, 6 sa. 
te-sa que os bullados estão .& 
cargo do professor Benedicto de 
Olivelra, o que constitue uma gã- 
rantia. ; 

ORPAIÃO PORTUGAL 


Vartus notas 


A Commissão dos Remidos fará 
renlizar hoje um imponente baile 
à funtasia, commemorando o sab- 
bado de Allelula, Serão exigidos 
o trajo completo, a o convite for- 
nocido pela commissão, Das 21 ás 
4 horas da manhã tocará a ex. 
cellente Jazz Londres. 

Trangcorrem animados Os pre- 
parstivos para & imponente festa 
quo em homenagem a consagrada 
maostrina brasileira Joanidia So- 
dré, sorá realizada na sódgs do 
Orpheão Portugal no dia 7 de 
nbril p, f. A homenagem consta- 
rá de sessão solémno às £1 horas, 
em ponto, hora de arte e em sº- 
guida baile até às 4 horas da mas 
nha, 

Dia 15 de abril, nm Ala dos Unl- 
dos fará realizar um grande bal- 
lo om homenagem aos professoren 
do dansa Antonio Nunes e Jullo 
Diniz, : 

Tendo é eorpo orphoonice que 














da a Alielula, nos 
salões da Banda Portugal, A sua 
fidalga directoria, 
Commissão dos Bemfeltoros, pa- 
ra organizar o baile à rantasta do 
hoje, que sem duvida, constitutrá 
successo apreolavel, 





- Completas informações 


tomar parto na festa da Semana 
ão Combatente Portuguez a rea- 
iizar-se no dia 4 de abril no In- 
stituto Nacional de Musica, O 58- 
nhor director das Escolas solici- 
ta o comparccimento da todos os 
orpheonistas ao ensaio goral de |. 
sogunda-feira, 2 de abril, ás 20,30 | S 
horas, 


BANDA PORTUGAL 
O bnlle de Allelata 


Será festivamente commemora.. 
sympathicos 


designou a 


Os tballados estilo a cargo ds 


conhecida orchestra. 


CAÇADORES DE VEADO 
O baile do Aleluia 
Os salões dos vice-campeões 


dos blocos foram caprichosam m- 


ta ornamentados, para o grandio- 
so baile de hoje, que sorá à fam- 
tasta, A dircetorla tendo 4 fren- 
to as figuras queridas de Luiz 
Fontelia e Ernesto Novelli, não 
tem poupado esforços para que a 
festividade elcnncs exito Imvul- 
gar, tendo contractado os serv!- 
ços de um. habil scenographo pa- 
ra transformar os salões num 
verdadeiro Eden. 

Para maltor brilhantismo do py- 
ramidal baile tocará a Jazz do 
corsagrado Malagutti. A dire- 
etoria por nosso intermedio avi- 
sa eos ers, nssoclados que os con- 


igante, o perito em rea- 
justamentos... 


vites, podorhão ser procurados na 
secretaria, resorvando-se no en- 
tanto a mesma o direíto de ve- 
dar a entrada 2 quem Julgar con= 
venlente, assim como o Ingresso 
dos srs, associados será com o re- 
cibo n, 3 0 carteira social, 
CONGRESSO DOS DEMO. 
OnATICOS 

Graças 4 sabla orlentação dos 
novos dirigentes do frequentado 
gremio da rua Visconda de Ttau- 
na, aruolla sociedado vem dia a 
ala se Impondo no conceito dos 
nossos recreaLivistas, Tondo pas- 
snão por uma radical reforma & 
sédo dos carapicu's 


asrá dado observar mo grandioso 
baile de hoje, quando os dirigen- 
tes da esympathicn agremiação 
vão proporcionar Innumeoras sur- 
prosas aos seus habitués, 

Os pares terão a animal.os a 
apreciada “Jnzz-Touristo” sob & 
direcção do conhecido maestro 
Alberto AÁArruzzo, 

Joaquim Tojelro, Raul Linha- 
res, M, Cardoso, Ranulpho Bar- 
bosa e Rmus Prazeres, estarão & 
postos para a recepção aos seus 
convivas, 


ONDE SE DANSA HOJE? 

DONMOCRATICOS 
fantasia. 

BOLA PRETA — Ballo a tan- 
tasia, 

FENIANOS — Baulle a fantas 
sia, 

'TENENTES — Ballo a fantas 
ala, 

CONGRESSO — Balle a fanta- 


Balle a 


sia, 

PIDRRO7PS DA CAVERNA — 
Balle a tantnsia, 

LORD CLUB — Bailo a farta- 


sia. 

ORPHEÃO  PORTUGUEZ — 
Balle a fantasia, 

ORPHEÃO PORTUGAL — Bal. 
lg a fantasia, 

BANDA PORTUGAL — Balle a 
fantasia, 

FRATERNIDADO  LUSITANA 
— Baile q fantasia, 

CENTRO GALLEGO — Balls a 
fantasia. 

AMANTES DA ARTE — Balls 
a fantasia, 

S, CC. ANTARCTICA — Baile & 
fantasia, 

TEDATRO REPUBLICA — Bal- 
le popular. 

GYMNASTICO PORTUGUEZ — 
Bailo » fantasia, 

CENTRO L, D. NUNO — Balls 
n fantasia, 

RECRUHIO DAS FLORES — 
Baile a fantasia, 

UNIÃO DAS FLORES — Baile 
a fantasia, : 

ARREPIADOS — Balle a fan- 
tasia, 

FLOR DO ABACATE — Baile 
a fantasia, 

ELITE CLUB — Baile a fanta- 


sia. 

ALLIANÇA CLUB -—. Ballo a 
fantasia, 

CONGRESSO DOS DEMOORA- 
TICOS — Baile a fantasla, 

CIGARRA CLUB — Ballg a 
fantasia, 

PEROLA CLUE — Baile a fan- 
tasta, 

IDEAL CLUB — Balle a fan- 
Lagia. 

CIGARRA CLUB — Hailo q fans 
tasis, 





mirins” £e 
aprosenta de forma a satisfazor 
ao mais oxigente adopto da arte | 4 
do Terpsychore, GREMIO JOÃO ANTONIO —=, 
Deslumbrante ornamentação a |Balle a fantasia, 
par de estonteante orgia do luz | — = 


da reportagem desta folha 


Albano Ferreira, um 
grande animador do Car- 
naval 


PENHA CLUB — Baile a fama 
tasla, ' 

ENDIABRADOS DE RAMOS —s 
Bailo a fantasia. , 

RECREIO DH S, LUZIA — Bai« 
le a fantasia, 

PARASITAS DB RAMOS — 
Balle a fantasia. 

CENTRO C. LEOPOLDINENSH 
— Dulle & fantasia, 

C, DRAMATICO 8, CHRISTO. 
VÃO — Bailo a fantásin. 

FILHOS DE TALMA — Balls 
a fantúsia, 

DEMOCRATICOS DO MEYER 
— Bailo a fantasia, 

SEMPRE UNIDOS — Ealis & 
fantasla. 

CAPRICHOSOS DE RICARDO 
— Ballo a fantasia, 

BANGU' CLUB — “Revolllon* 
a fantasia, od 

CASINO BANGTU' — “Revelllon” 
a fantasia, ” 

FLOR DA LYRA DE BANGU? 
— Dallo, 

PRAZER DAS MORIONAS DH 
BANGU' — Baile, 

DECIDIDOS DE MARINCHAL 
HERMES — Baila. 

EMBAIXADORES DB 
RIBEIRO — Baile, 

BLITE C. DE NILOPOLIS —= 
Baile, 

A. A, PORTUGUEZA — Balls 
a fantasia. 

8. €. ANTARCTICA — Balle 
a fantasia, 

CASINO DO REALENGO —= 
Balle a fantasla, 

CORDOVIL CLUB -—- Balls & 
fantasia, 

DESTEMIDOS DA CAVERNA 
— Ballo a fantasia, 

MAUA! W, CLUB -—- Bailes & 
fantasia, 

MUSICAL BOMSUCCUSSO —= 
Ballc a fantasia, ) 

ROUXINOL DE BANGU —= 
Baile, , 

ÚNIÃO DAS FLORES — Baile 

fantasia, 


BENTO 


A ESQUADRA | 


ALLEMA 


O seu fastigio de hontem 
e a decadencia de hoje 


Menos navios que os es. 
tipulados no tratado 
de Versailles 


BERLIM, março (U. P.) — 
Aquella que ainda ha dezeseis 
annos era a segunda frota de 
combate do mundo, tendo des 
afiado a britar.nica em varias 
batalhas que foram as mais ter= 
riveis que já se travaram sobre 
os mares, está hoje reduzida a 
bem pouca coisa. 


Limitadissima, pelo tratado 
de Versalhes, a esquadra: allemã 
encontra-se em nivel inferior 'ao 
estipulado naquelle 
moso, 


pacto “ fas 


* Em vez dos oito vasos couras 


| cados que lhe são permittidos 
pelo tratado, só possue quatro, 
tres delles velhos barcos do typo 


pre-dreadnought, 
do 13.300 toneladas. 


O quarto é o discutidissimo 
“Deutschland”, o “couraçado de 
bolso”, a respeito do qual tanta 
tinta tem corrido nos meios te- 
chnicos, com seus 28 nós e seus 
18 canhões, onde o maior calibre 
mede 11 pollegadas, 


| Mais dois desses barcos estãa 
sob construcção, muito se falan= 
do da technica do seu couraças 
mento « do alcance dos seus cas 
nhões de torre, 


Cruzadores a Allemanha tem 
apenas quatro, cada qual com 
6.000 toneladas e todos barcos 
novos. Ha mais tres, que são 
unidades velhas, em reserva, en 
tres elles o “Emden”, que con= 
tinun O nome do celebre corsa 
rio do oceano “Índico, que tanta 
fama deu ao commandante Mul. 
ler, e ao seu immediato Muecka 

O tratado permitte oito cru 
zadores, 

'Torpedeiros não ha mais dé 
doze, de 800 toneladas cada um 
Quatro idosos, estão na reservãe 


O tratado admitte vinte e quas 


tro, — (a.) Kecskemeti, 


pum 





deslocan-, 
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PELA CINELANDIA... 


“pa HORA DO COCKTAIL” — 








SABBADO, 31 DE MARÇO DE 1934 















HIA 


os recantos de gen vasto recinto 
para poder receber o malor nu-| 
moro de espectadores, segundas 





«Dancing Lady» está | 
às portas do Rio... | 


Faltam quarenta e oito horas para 














e ———— FM + Ente celinioíde que o cinema 


| Drondwuy exhibirá, já ma segun= 
Uma interessante scena da-feira proximin, nos conta m kiz= 


Um film 
falado e can- 
ado em francez 


|10€, 


UMA COMEDIA DE ALTA 
CLASSE, RYTHMADA POR 
UM FONDO MUSICAL 


Bebe Dnnleia é a Hidu” Sazsão de 
Holiywond... 


Depols de amanhã, segunda- 
feira, todo o Hlo de bom gosto 
terá occaslião de ver all, no Im- 
perto, o euper-film “A hora do 
cocktali” (Cocktall Hour) da Co- 


lumbla Pictures, que é uma co., 


media de alta clatse, rythmada 
por um bello fundo musical. 
Segundo contam as criticas 
americanas, Bebo Dariels, que 
“astrolla” essa producção, às or- 
dens do dircotor Victor Schertin- 
ostA simplismente formida- 
vel, não sô na parto dramativa 
da gua personagem, como tambem 
na parto de: technica vocal, pols 
Interpreta, do modo soberbo, 
“prima Ja 


uma verdadeira obra 


' expressão musical é de sentimen- 


to! 


Constance Cummings e 
Russ Columbo, em “Lu- 
zes da Broadway” 








Por causa disso o de seus can. 
tos no film Rio Rita, — lembram. 
se7 — endam dizendo Já que ella 
€ a Bidu" Sayão de Hollywood... 

Ao lado da linda artista, nessa 
fita, veromos Randolph Scott, o 
galã mais eympathtco dests an= 
no; Jessto Ralph, uma “dama- 
tdosa” de singulares dotes nrtls- 
ticos; o bDello o juvenil Barry 
Norton; Sydney  Blackmer, um 
bom actor, e Murlel Kirkland, a 
garota mais travessa dos cellu- 
loldes, 


— e. ——s aum sem mm not ui 1.00 | e me 


mem 
=. — mento 00 1º mo 000.4 cm me = — um ct tt trt 


0 “AMERICAN LEGION” ES- 
TEVE, HONTEM, NA 
GUANABARA 


A seu bordo viajou para 


| 


'miversario da implantação da 


“maio de 1926, foi discutido e 


de ““Voltaire” 


+ “ 

DEPOIS DE AMANHÃ, NO BHOA= 
DWAY, A VAÇANHA MAIS FOH- 
à MIDAVEL DE FU-MANCHO..- | 
canção “Liston, Heart of Mine” 





A Fox vie proporcionar sos nd= | 
mirudores de Warner Olnud, que | 
ne fornon conhecido no mundo | 
inteiro por “Iu'.Manchu',..?. O 
minis recente dos scum films, pre- 
eisnamentoe aqnelle que se apre- 
senta como um modelo dns hIn- 
torias policinem Jevadas puea O! 
celiniolde. Trata-se de “0 enso de 
CGharlle Chanº, nome om que! 
Warner Oland se apresenta ago- 


União Nacional 


O 8º anniversari oda im- 


plantação da D:stedura 

LISBOA, março (U. P.) — 
Entraram em franca phase de 
organização os trabalhos para 
a realização, em maio proxt- 
mo, do Primeiro Congresso 
da União Nacional, organiza- 
ção política clvil da Dictadura 
e que ha de ser o esteto do 
Estado Novo. 

O regulamento do referido 
congresso, cuja inauguração 
“olncidirá com o oitavo an- 
Dictadura, feita em 28 de 
“pprovado numa reunião re- 
cente dos corpos dirigentes 
daquelle organismo a que pre- 
sidiu o chefe do governo e o 
ministro das Finanças, sr. Oli- 
veira Salazar, 

Serão discutidos nesse con- 
egresso os grandes problemas 
da política naciounlista de 
accordo com a doutrina ex- 


torla de dots assassinatos mystes 
rlonos, cujn descoberta é confiada 
mo nosso velho conhecido Fo'. 
Manchu? o homem das moximas 
Irrosintivela c do  Inconfandivel 
“thank sou. so much” A manias 
ra como elle, 
descobre tudo, nox delxn, nem “ue 


vida entarrecidon e é nhi precl- 


sumente que n gente se nssombra 
pela mun hnbilidnde e, nobretudo 
pela hnbilidudo com que o film 
fot dirigido Com Wamer Oland 


npparecem no magnífico celinlo!= 
de da Fox todo vm conjuneto de 


ndmiravein nrtintas. 


os DOIS PROXIMOS FILMS 
QUE A FOX LANÇANA! 


Continuando a sun rota de tel. 
umphos na victoriosa “phase de 
tuxo”" do Alhambra, a Tox Film 
já tem preparado os ecus prox!- 
mos lançamentos para o ínicio do 
mez vindouro, São elles: “Lnhios 
de fogo” com a voluptuosa Clara 
Bow que apparece-nos pela prl- 
metra vez este anno, no lado de 





vela sun arwacia, | 


| Brigitte Helm.., 





emtanto, para conhecimento do 
publico; “Luzes da Broadway”. 


| como de resto toda a producgio 


Preston Foster e Richard Crom- | 


well. Um film esplendido e emo. 
elonal, tendo à recommendar pe- 


[los seus multiplos valores: — pn 


Interpretação. o thema Interes- 
santissimo, o n tfirecção sempre 
Impecenavel de Fran Lloyd; de- 
pola teremos o tão esperado suc- 
césso de Roullen o Rosita More. 
no, este successo 6 simplesmente 
“Nio deixes a porta aber- 
ta...” um “vandevills adoravel 
semondo doc mnlicia, grana, d de 
canções bonitas, Ahl tem os “ha- 
bitués" do Alhambra, os dols 
proximos lançamentos da For pa- 
ra o mez de abril no seu promis- 
sor despertar, 


Um pouquinho... de 
“Fortlight Parade” 


“LUZES DA BROADWAY” NÃO 
SERA" BEXHIBIDO FEM MUITOS 
BANROS DA CIDADE! 

Já tivemos ensejo de notintar, 
hontem, qual será o proximo car. 
taz do Gloria: “Luzes da Broa- 
dway” (Broadway Thru a Keyho- 






É 


da United, não será, em nenhuma 


hypothese, exhibida nor cincomas 


de Copacabana, Praia do Botafo. 
go, rua da Carloca, Haddock Lo- 


bo, Rio” Comprido, 
Boulevard 


Saent Pena. 
28 de Setombro, rum 
rão do Mesquita, 


Convem, 
perder 


portanto, 
“Luzos da 


ninguem 
Broadway”, 


quarta-feira, no Gloria, cujo ea- 
pectaculo será terminado com um | Lindsay, Theodore Lindsay estão 
engraçadissimo (como todos) de. 
sônho arimado de Walt Disney: 
Camondongo Mickey em “Cachor- 


ro louco”, 


UM POUCO DE HESPANHA... 


EM “ESTRELLA DE VALENCIA” 


Aspectos esplendidos das ruas 
e da avenida de Palma, da Malor- 
ca, nas Baleares; — vistas rapi- 
das, movimentadas, tomadas a 


bordo de dota navios inimígos; —' 


a atmosphera pittoresca de um 


| cabaret que, para mais, se intitu- 
'Ja “Le Paradis”, e de facto é co- 


mo que um paraiso de Mnhometh, 
cheto de lindas “huris”, — seco. 
nas, entadas com esmero e luxo 
— quando não são de grando ref- 
lidade da natureza — els o que 
nos proporciona à vista esse flim 
indo quo a Ufa vae apresentar 
pegunda-foira no Rex: 
trella de Valência”, E nesse ams 
blente, a figura de Brigitto Hclm, 


mas uma “nova Brigitte Heim", e, 


corpo moldado em um vestido ne. 
gro desenhado especlalmenta pa- 
ra cia, dansando um tango vos 
luptuoso e onntando-o com a sua 
voz quento de contralto,.. E com 
ella, na versão 


“Eg. 


ftranceza dosvs 


Ki Ruby Dick e, 


tco cellulolde, 
| de 


| 


| 
| 
t 


folra, 9 do abril, quo é quando gs 
dará a primeira aprosentação de 
“Footlight Parado", a féorig ex- 
traordinaria que a Companhia 
Numero Um realizou para machu- 


car os olhos doa “fans” e provos 


car um bello em seus duvidos! 
Jaimos Gagney e Jonn Blondell,.. 
Iindispentavelmen= 
to,.. Dick Powell,,, e mais Guy 
Kibbeo, Clnire Dodd, Frank Mac 
Hugh... e multos outros, 
trózentas pequenas gostosas co. 
mo caramellos, estão nesse film 
da Cla. Numero Um, 


DEPOIS DE AMANHÃA.., “VOL. 
TAIRE”, NO PATHE! PALACIO 


'Vrata-se de uma prodiglosa re- | 


composição historica, em apro 
sentação, em documentação e em 
interpretação e direcção, John 
Adolft. prrece, sentia que para es- 
Sc film teoria do dar on brilhos 
mais fortes da sua genlalidade, 
como suspeltando já quo a Mortes 
o lovaria d'este mundo, sete dias 
após a terminação do gigantes. 
“Voltaire” 


a Warner Flrlst 


National nio olhon despezas, nem , 
Qugiz ad tevo| 
um Palacio «de Versalles, 4 fa-| 
São Francisco Xavier q rua Bu- | mosa casinha de Voltaire, o Petlt | 


poupou esforços! 


| Trlanon, uma verdadeira Pompa- 


dour com Doris Kenayon, um pro- 
digtoso Luis XV com o seu nariz 
bourbonico o a putoridade de rol 
“por direito divino”.., Margarst 


no “cas*” em papeis dostacados 6 
George Arliss consegua ressuscl- 
tur o Immortal pocta, escriptor, 
pamphletario, encyclepedista o 
patriota, Voltairo o odiado, Vol. 
tniro o mais' amado pelo povo de 
França! 


EE [Wo m 
——+-s 





Broadway dos lu- 
minosos pisca-pis- 
cas, querendo de- 
vassar mysterior 
tenebrosos... 


AOS E PM P! SCNENCHS 
apresenta 


entro | 


Para pr realização | 











o Palacio mostrar o romance- “fée= 
rie” de Joan Crawford, Clark Ga- 


ble e Franchot Tone 


Mais quarenta e oito 
horas e será satisfeita a » 
curiosidade a que se en- 
tregam ha varios mezes 
5 “fans” de Joan Craw= 
tord! , a 

Mais quarenta e oito 
noras e JOAN CRAW- 

FORD surgirá nas seduc- 
ções de “DANCING LA- 
DYv”, passando dos braços 
de CLARK GABLE para 
os de FRANCHOT TONE. 

Mais quarenta e oito 
horas e conheceremos, no 
Palacio, todas as seduc- 
ções que Robert Z. Leo- 
nard imaginou para eshe 
romance-"fécrie”, 

Mais quarenta e oito 1: 
horas e veremos Joan 
Crawford mais Joan 
Crawford do que nunca... 

Vamos ver Joan Craw- 


ford como bailarina de |: 1 
primeira, vamos ver Clark ' 
Gable em uma  “perfor- 

“DANCING LADY” reu-  mance” que multiplicará, |: Bs 

nirá o par que o publico seus “fans”, vamos ver 

adora desde “Possuida”; Franchot Tone vencer 


JOAN CRAWFORD- 
CLARK GABLE 


mais uma vez... 

Se todos os films tives- 
sem os motivos de sensa= 
ção que tem “DANCING LADY”... Se todos os films 
reunissem tres personalidades como as que a Metro 
reuniu em “DANCING LADY”... 








Eertas 





Te ' 


ARTISTA E MULHER, ELLA GOS- 
TAVA DE SABOREAR A VOLUPIA 
DA VIDA E DOS CQCKTAILS... 


film que o Programma Art apre- 
sentará dentro de tres dias no 
Fox, temos Simone «Simon e Joen | 
Cabin, 


SE VOCÊS SOUBESSEM DA ME- 












pressa na Constituição. para 
serem resolvidos a contento 
apos defensores e das neces- 
sidades do Estado Novo. 

O Congresso em 


'o Rio o diplomata Re- 
| nato Carvalho 


E dinda: 
àS QUEDAS DE 
IGUASSÚ 


le), apresentação dn United Ar- 
tists, onde além de Corstance 
Cummings, os “habitus” da Ca- 
sa do Camondongo Mickey vão 
conhecer o verdadeiro princips 





Outros passageiros |, q, se-á sob O E MEDLAio do “brondeasting” americano: | PA PARADE Ro or 
ua ? aneis Russ Columbo, rival de Ding ç a AR: SN 
Sob o commando do eupitão | do presidente da Republica, Crosby! h E A A ; 
Charles E. Hilton, fundeou hon- p B à, Crosby! O Odeon es nugmentendo q 


Uma advertencia se impõo, no 'sua lotação, aproveitando todos 


tem, pela manhã, na Guanabara, O E e 
paquete norte-americano “Ameti- ESTEVE Ge ISO Ab o SIA E IIS IA SIE — : RR 


general Carmona. ' 
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MOS em VESPERAL A'S 16 
HORAS, e à noite ás 20 o 24 
horas 


PROCOPIO 


Da grande peça de JORACY 
CAMARGO 


“DEUS LHE PAGUE” 


AMANHA — Vesperal às 15 hs, 











can Legion”, vindo de Nova York 
e escalas, em boas condições sani- 
tarias, 

Depois de desembaraçado pelas 
autoridades portuarias, foi atra- 
car junto ao armazem n, 18 do 
Cáes do Porto. 


Vinjou, a bordo do “American 
Legion" para esta capital. o sr. 
Renato Carvalho, consul do Bra- 
sil om Novu York. 

Além desse diplometa viajaram 
para o Rio os srs, Joseph Doebel, 
Feingold Meyer, Samucl Trazer, 
Julia L, Frazer, Donald L, Fran- 
ger, Kenhuro Hachiya, Musa Ha- 
chiya, Motosike Hechiya, William 
Rogers, Mary E, Gurland e Joseph 
Shoengold. 

Em transito para Buenos Aires 
viajam, entro gntros. Manoel Nu- 


— 














dão, Norman H, Pratt e fumília, | 


Elias Secharer, Marius Bressond, 
Robert G. Dodson, Frederich Fran- 
ke. Harry Feigmatan, Maud O. 
Grantz, Verner C, Jordon e espo- 
sa, John G. Payne, Kathleen Gro- 
vo, Alfred y Sundstum, John Haas 
e outros. 

O “American Legion” zavpon, 
hontem à tarde, com destino aos 


DA portos platinos. 








VOLTAIRE ! 

O amigo dos desvalidos, paladino dos opprimidos, 

o mais temido, o mais odiado e tambem o mais 

respeitado e amado de todos os homens do seu 
tempo ! 
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Segunda-feira 
— NO — 


Palhé Palacio 
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THEATROS 


CASINO — Phone: 2-0008 — 
Companhia Procoplo Ferreira — 
Sessões às 2) e 22 horas — Am 
4omingos e feriados, vespernos 
ás 17 horag — Hojs — “Deug 
lhe pague”, vespernal às 10 ho- 
ras — Poltronus, 73000, 

RIVAL — Theatro (edifício 
Tex) — Phone; 2-2771 — Com- 
panhia do Comedias Dulctna- 
Odilon — Espectaculos por 
gescões ày 20 e 22 horas 
Domingos, feriados à sadbndos 
vespernes ús 15 horas — IToja 
— A comedia “Amor” Pol. 
trona 6$000. 

JOÃO CAETANO Phomre. 
21713 — Companhia Drasiel- 
ra de Theatro Musiçado — Ts» 
pectaculos por sessões ár 20 c 
e“ horas — Dom'ngo, feriados 
e sabbndos vespernes às 15 ho- 
ras, Hojo — A revista “Foi 
seu Cabral” — Poltrona GS000. 

&, JOSE? — Casa do Caboclo 
— Phone: 2-0599 — Companhia 
de musicas reglonaces q canções 
sertanejas, Sessões às 16, 20 e 
22 horas — “Saudades de Cabo- 
elo” — Poltronas, 3$000., 


CINEMAS 


NO CENTRG 

PALACIO — Phones; 2-0853 —= 
Secsbes às 2,4. 6. 8 a 10 horas 
— “Taliquia de amor”, com Ma- 
ria Dresslor o Lionel Barrymo- 
re. 

ODEON — Phone: 2-15608 — 
Sesshes no 7,4, H Re 10 toras 
— Poltronas, 48400 — “E ilya 
de Maria”, com Dorothéa Wieck, 

tMPENRIO — Phone: 2-0504 — 
Ssesões Go 2, 8.40 6.20. 4 40 e 
10,20 horas — “O ultimo chá 
do goreral Yen", com Nils As- 
ther e Barbara Stanwyck, 

GLORIA — Phone: 4-0097 — 
Sossfios fo 7. 8,40, 6.20 7 8.40 
e. 10,90 horas — “O ncaso é 
tudo” com Llissa Tandi e Ro- 
nal Colman,. 

ALHAMBRA — Phóne: 2-7092 
-— Sensõder fe 2.80 4.80 6.30 
8.80 e 10.81 boras — “Tntre a 
cruz é » espada”, com José Mo- 
fica, Annita Campillo o Juan 
Turena. 

PATHE PALACIO — Phone: 
$-115]) — Sorsões ás 2, 0.40 
A 20, 7, %,40 e 10.80 horas 
“O signal da crus”, com Fre. 
úrico March, Ellesa Landi, Clav= 
dette Colbert e Charles Lough- 
ton. 

BROADWAY — Phones: 2.8782 
— Sesgshor âr 3. 840 620 9 
8.40 o 10.20 horas — “Ann Vi- 
ckers”, (O poema da mulbsr 
livre), com Irene Dunns o Bru- 
co Carbot, 

NEX — Phone! ?-8529 — 
Bessões ás 3 — 8.40 — 5.20 — 
1º. — 8.40 o 10,20 horas — 
— “A tortura da f6”. com 
Maputo Busa o Gutav Froc. 

ch, 


PROGRAMMA 





e 
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CATHE — Phone: 4-1492 — 
“Na pista do criminoso”, 

PARISIENSE — Phons U-0129 
— O conda de Monte Christo”, 


IDEAL — Phone; 4-G244 — 
“Nús o o destino”. 
Pants — Phones 2-0131 — 


"Svgredos” q “Amores do Othe- 
lo” (carnavals, 
mim ni sa! — Phnne 4-5340 


ELDOUADO — Phone: 3-4218 
— “CO roi vagabundo” e “As 13 
mulheres”, 

POPULAR — Phone: 4-1954 — 
“Sonho dourado”, “A féra do 
cesto”, “Narulssus” e “Cavalo 
selvagem”, 


pniMOR — Phone: 4-G9H4 — 
“O club da mela noite” a “Vo!- 
tando no passado”. 

MIO BRANCO — Phona: 4-1639 
“Esquina do peccado” e No 
valo da aventura”, 

LAPA — Phone: 2-254) — 
“Snmarang” o “Caçador do dia- 
mantes", 


NOS BAIRROS 


AMERICA — Phone: 
— “A canção do Lisbõa”, 
AMERICANO — Phone; 6-0342 
-— “Toi de uma nolto”. 
ATLANTICO — Phnre: 6-0746 
— “A cunção de Lisbõa” 
APOLLO — Phone; 8-56619 — 


8-4575 


“O meu boi morreu”, 

ALPHA — Phone: 0-2256 — 
"Paregrinação” e "Villa dos 
fantasmas”, 


AVENIDA — Phone; 8-0319 — 
“Nós e o destino”, 


S DE HO 











suanmt — Phono; 8-3381 — 
“A mulher que eu ame” é 
“abraça-me bein”, 

HALDOCK LOBO — Phone: 
»-6870 — No palco: “Maracada 
carnavalesca”; na tfla: “Assim 
6 Viennn*, 


ORIENTE — Phone: 8-6010 — 
“Cavudoras dé ouro” a Garna- 


—  “Victimas do dlvorco” & rs 
“Perdidos no paraiso”, E CoPi Dia Dl a o Aa 
Ê et gole, -2418 — “Nolta do nupolas”. 
tmHis — Phove: 4.637 — HELIOS — Phone: 1-0767 — 
“O amigo do perigo” e “Sogra. | “Christo Redemptor”, 
do dilenm”. Mob LO — Phrne: 9-15678 — 


“Deshonrada”, “Pena de talião” 
é Fox-jornal. 

MADUREIRA — Phone: 9-2889 
“O juizo final” e “A grande pes 
dincha”. 


MASCOVTE — Phone: 9-0411 
“Achada na rua”, “O rel dos 
vampiros” e “O mysterio do 
talrro chinen”, 

MANACANA — Phone; 4-1970 
— “Serpente de luxo” é “A ca- 
minho da fortuna”. 

NACINNVAL Phone: 4-0072 
— “Achada na rua” e “Melodia 
Ga arrabaldo”, 


PARC  GHASIL Phore: 
8-79946 — “Topaze” é *O fantas. 
ma Ge Crestwood”, 

PARAIEO — Phone: 9:00 —= 
“aurora «de - duas vidas” é 
“aguia do prata”, 

PENHA Phona; 9-6066 — 
“Matar para viver”, 

navos Phone: 9-6094 — 
“Querldinha do coracho” e *Dols 
e dols” com 4 gurão e o ma- 
gro, 

REAL Phone: 9-7467 
"Galantéeador auduz” e “Direito 
do error”, 


— -— 


PL CS — Phones 23655, —- 
BRASIL — Phone: 8-201? — | “A rua da validado” e “A oterma 
“Clorin de campeão” e “O vi-| tentação”. 
donter VELO — Phone: B0874 — 
BENTO RIBEIRO — “ Audacla | «Sangue maidito*. 
entro mndversarios” e “Luar é VILLA ISABEL — Phons: 
melodia”, 


JEtHA-FLOR — Phone: 9.8174 
“Az do Shangal”, “Preço do de- 
ver” q “Agula de prata”, 

CATUMOY Phone: 3-3681 
— “Vidas sam rumo” é “A mu. 
lher que eu amol”, 

CENTENARIO — Phone: 
4-2026 — “Sorte de marinheiro” 
e “A mmnachina Infernal”, 


EDIKON — Rhore; 0-4449 —< 
“Nocidade o farra” e “Tarzan, 
o fliho das selvas”, 

ENGENHO DE DENTRO =. 
Phone: 9-4136 -—- “Tra Dlavolo” 
e desenho. 

PLUMINENRSE — Phona: 
8-1404 — “Somos do circo” é 
“Beljos por dinheiro”, 


GFARANT Phone: T-0425 
— “Tinidos na vingança” à “Mn. 
fhor e medica”, 

CINE-PALACIO VICTORIA 
Plone: 0.2704 — “Boijos por d!- 
nheiro” q “Decco sem sabida”, 

JOVIAL — “Ielicidade prohl. 
bida” o “ANO hellozas”, 


: POE SEU mt Raro 
(e, cm eee 


8-4925 -— “Rej de uma noite”, 

s cHRiISTOVvãO Prona 
$-4955 — “O preço da compra” 
e “Testemunha invisivel”, 


EM NICTHEROY 


INPERIAL — Phones'61--—= 
“A tortura da fé”, 

ROYAL Phones 
“O signal da eruz”, 

CENTRAL — Phones 1074 — 
“A Jetra escarlate”, 
«BEDEN — Phong: 98 = 
— Tim film sonoro, 


EM PETROPOLIS 


D, PEDRO MN — Phons; 8759 — 
“Vida, paixão e morte de N. 8. 
Jesus Christo”, 

CAPYARLIO — Phone: 2744 — 
“rilha de Maria”, por Dorothéa 
wWieck, 

PETROPOLIS — Phone: 2041 
— “Eeliquia do amor” o outros 
films complementares do pro. 
gramma, 


1586 — 











E NM PUSS COLUMBO 
PAUL KELD 
Produecão 
JARPYL É LANUCE 


LE FEIRA 


ACI DO Cas TAONCO MiCair 





A melhor peça 


AMOR. 


A melhor artista 


DULCINA 


O melhor theatre 


RIVAL 


HOJE — vesperal às 16 horas 


e à noite ás 20 e 22 horas 


AMANHA -— vesperal és 15 ho- 
ras -—- Bilhetes à venda das 10 


horas em deante, com estra- 
ordinaria procura 











DANIELS 
Randolph Scott, 


SEG. FEIRA 


INPRIO; 


Theatro João Caetano 


HOJE ——io:—— SENSACIONAL ESTREA ——:0:—— HOJE 


Inauguração da Temporada Turistica de 1944, de espectaculos por 
sessões, dynamicos e elestrizuntes ! 

A'B 8,30 DA NOITE — “AVANT PREMIERE” — A'S 8,90 DA NOITE 
DEDICADO A* IMPRENSA CARIOCA 


O Empresario Pinto apresentará o seu Elenco de “Astros” que vas 
Intorpretar a imponente pega de costumes que synthotiza todos és 
generos de Thentro, da autoria do escriptor FREIRE JUNTOR, com 

0 mumeros de musicas, em 28 quadros e duas deslumbrantes 
apotheoses * | 


Foi Seu Cabral... 


Com DUAS ORCHESTRAS, UMA DE INSTRUMENTOS DE CORDA 
o OUTRA DE JAZZ-BAND, sob u «direcção do joven Mnestro 
RAPHAEL ROMANO FILHO 
UM ELENCO QUE REUNE GRANDES FIGURAS | 
20 “GIRLS? — 14 “DOYS" — 12 BAILARINAS 
PREÇOS : Frizas e Camarotes, 398000; Poltrorins, GSG0U; Galcrias, 
YSSUO; Geracs, 28200 
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DANCING LADT 


(AMOR DE DANÇARINA] 


“JOAN CRAWE ORD 
XCLARK GABLE: 


+FRANCHOT TONE 


PALACIO 
SEG.FEIRA 





Ge ME To pn de 


o “5 


